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resumo

este estudo teve como objetivo principal investigar o ensino da arte na educação não formal a 
partir da experiência do Programa de Formação do Jovem artesão (PFJa) no movimento Pró-
criança (mPc). a pesquisa contemplou o período compreendido entre 2004 e 2014, relacio-
nado a implantação, consolidação e desenvolvimento do programa na unidade Piedade. Para 
o desenvolvimento do trabalho foram utilizadas fontes documentais, textuais e imagéticas, 
além dos depoimentos de educandos, educadores, coordenadora e gestora do movimento 
Pró-criança. no desenvolvimento da pesquisa buscamos inicialmente entender o contexto do 
sistema de educação não formal a partir do conhecimento da estrutura e organização insti-
tucional. o percurso histórico do PFJa na unidade Piedade foi construído e analisado a partir 
dos projetos elaborados no período de 2004 a 2008 e dos depoimentos dos educadores da 
unidade. examinamos as abordagens e procedimentos metodológicos do ensino da arte para 
entender o processo de ensino e aprendizagem desenvolvido no PFJa. Foram identificados 
aspectos que influenciam o ensino da arte como: a infraestrutura adequada para atividades 
práticas das linguagens artísticas; a equipe de educadores é composta por profissionais con-
tratados e voluntários; o formato das atividades se apresenta como oficinas, palestras, aulas-
-passeio e vivências práticas; a instituição incentiva a formação continuada dos seus funcio-
nários. identificamos também ausência de sistematização eficiente nas metodologias e nas 
informações institucionais. a pesquisa constatou que a instituição busca promover a formação 
integral do educando e que os educadores não adotam uma única concepção de abordagem 
para o ensino da arte. no processo educativo a arte é trabalhada como expressão, técnica e 
conhecimento e a proposta de ensino da arte do Programa de Formação do Jovem artesão 
extrapola a aprendizagem de processos e técnicas específicas da linguagem das artes Visuais.

PaLaVras cHaVes: ensino da arte; organizações não governamentais; educação não Formal.



abstract

the main goal of this study was to investigate the practice of art education in a non-Formal 
educational environment, taking as a starting point the experience of the Programa de Formação 

do Jovem Artesão (PFJA) within the Movimento Pró-Criança (MPC). the research contemplates 
the period comprehended between 2004 and 2014, related to the implementation, consoli-
dation and development of the program inside the mPc unit of Piedade. Both documental, 
textual and imagetic sources were used, as well as the testimonials of pupils, educators, the 
coordinator and the manager of the Movimento Pró-Criança. during the research process we 
initially sought to understand the context of the non-formal education system from the know-
ledge of the structure and institutional organization. the historical background of the PFJa in 
the Piedade unit was built and analysed from projects elaborated between 2004 and 2008 and 
from the testimonials of the unit’s educators. We examined the methodological approaches 
and procedures of art education in order to comprehend the teaching and learning process de-
veloped in the PFJa. there were aspects identified as influential to the teaching of art, such as: 
adequate infrastructure for practical activities of the artistic languages; the team of educators 
is made up of hired and voluntary professionals; the activities are in the format of workshops, 
lectures, field trips and practical experiences; and the institution encourages the continued 
education of it’s employees. it was also identified an absence of efficient systemization in the 
methodologies and institutional information. the research has found that the institution seeks 
to promote de full training of the student and that the educators don’t adopt only one view on 
how to approach art education. in the process of teaching art of the Programa de Formação do 

Jovem Artesão the subject is taught as expression, technique and knowledge, going far beyond 
the teaching of specific techniques or processes of the language of the Visual art.

KeY Words: art education; non-governmental organization; non-formal education.
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este trabalho está situado em um dos temas atuais de discussão no campo do ensino da arte, 
o qual diz respeito à diversidade das instituições envolvidas em educação e às diferentes abor-
dagens de suas práticas educativas. neste cenário de diversidade, as instituições de educação 
não formal, como as organizações não governamentais (ongs), apresentam-se como espaços 
realizadores de inúmeros projetos que envolvem arte, cultura e inclusão social. 

o interesse em estudar os processos de ensino-aprendizagem em arte que ocorrem no campo 
da educação não formal está relacionado à minha prática como arte-educadora neste contex-
to. desde 1999, estive envolvida em projetos de arte-educação em instituições sociais, como 
o movimento Pró-criança (mPc) e em instituições culturais como o museu de arte moderna 
aloisio magalhães (mamam) e museu do Homem do nordeste (muHn), ambos situados na 
cidade do recife.

inicialmente, sem a formação específica, consolidei minhas inquietações na prática e no en-
volvimento com profissionais da área: artistas, arte-educadores e gestores das instituições 
com quem me relacionei nos projetos desenvolvidos. Posteriormente, cursando a graduação 
de Licenciatura em educação artística na universidade Federal de Pernambuco (uFPe), entre 
2008 e 2011, as inquietações ficaram mais fortes e mais direcionadas às questões de aprendi-
zagem. o curso de graduação me impulsionou a pesquisar o pensamento teórico em relação 
ao assunto, contudo, durante minha formação acadêmica, não encontrei discussões que me 
ajudassem a entender, de fato, como se estruturam as relações de ensino-aprendizagem em 
arte nesses espaços específicos de educação não formal. 

o ensino da arte nas ongs tem sido pouco analisado e investigado apesar da presença cons-
tante da arte-educação nas organizações do terceiro setor (ots). encontrei pouco material 
disponível em comparação à extensa produção acadêmica voltada para o ensino da arte na 
educação formal. 

na situação de arte-educadora em educação não formal encontrei-me impelida a pesquisar 
sobre os parâmetros do ensino e o aprendizado em arte que ocorre neste tipo de instituição 
educativa que não faz parte do sistema formal. É um tema complexo, necessitando de estudos 
sistemáticos sobre o contexto, as práticas e os métodos utilizados. 
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Introdução

a ausência de pesquisa científica no campo do ensino da arte na educação não formal, princi-
palmente aquele desenvolvido em onGs reforça a ideia de que é um setor em construção que 
não deve ser estudado com base nos parâmetros da educação formal. esta afirmação encontra 
fundamento em carVaLHo (2005) e BarBosa (2009). carvalho (2005, p.05) afirma que apesar 
do crescimento significativo das ongs e a evidência das práticas educativas em arte nas insti-
tuições de educação não formal, as discussões sobre o ensino artístico têm sido voltadas para 
as instituições formais, sendo pouco analisado e investigado o papel da arte e seu ensino no 
contexto das ongs. Barbosa (2009, p.22), por sua vez, afirma que as experiências proporciona-
das pelas ongs têm servido de exemplo para as escolas formais como uma nova maneira de 
entender o ensino da arte e, defende que é necessário que haja mais pesquisas que avaliem os 
melhores procedimentos para atingir os objetivos educacionais no campo da arte.

as colocações acima embasam a crença de que estudos mais aprofundados sobre propostas 
educativas em instituições de educação não formal são de significativa importância para es-
clarecer o entendimento desse contexto. acreditamos que este campo da educação é fértil, 
podendo inclusive, compartilhar processos com a educação formal e criar parcerias importan-
tes no contexto do ensino da arte. Por ser um novo campo conceitual as pesquisas voltadas 
para a educação não formal ampliam a discussão e a reflexão crítica sobre a diversidade de 
concepções das práticas educativas do ensino da arte. neste sentido, o presente estudo teve 
como objetivo investigar o ensino da arte do Programa de Formação do Jovem artesão (PFJa) 
na Unidade Piedade do movimento Pró-criança. 

o movimento Pró-criança é uma organização do terceiro setor sem fins lucrativos, criada 
em 1993, que atua como espaço de educação complementar para crianças, adolescentes e 
jovens em situação de vulnerabilidade e risco social1 da região metropolitana do recife. É uma 
instituição social de médio porte, que possui três unidades de atendimento: unidade coelhos, 
unidade recife antigo e a unidade Piedade. 

a escolha da ong se justificou por três motivos: primeiro pelo fato do mPc ser um dos es-
paços de educação não formal que, ao longo da minha vida profissional, provoca interesse e 
principalmente inquietações como arte-educadora; segundo por considerar a importância da 
arte para o movimento Pró-criança, visto que esta instituição oferece experiências artísticas 
em quatro linguagens (dança, música, teatro e artes Visuais) e, que ao longo de sua história 
esteve envolvida com vários projetos no campo do ensino da arte; terceiro se relaciona ao 
reconhecimento da relevância do mPc para o terceiro setor pernambucano, uma vez que o 
mPc atendeu a mais de 14 mil crianças, adolescentes e jovens, entre 6 e 25 anos, oriundos de 
diversas comunidades do estado de Pernambuco no período de 2004 a 2013.

1 a expressão situação de vulnerabilidade e risco social, é empregada pelo terceiro setor como sinônimo de 
“expostos aos perigos”, vulneráveis a todo tipo de carência, em situação de risco a exclusão social, situação 
de pessoas que necessitam de proteção no sentido mais amplo.
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o recorte da pesquisa está delineado da seguinte maneira: escolhemos o Programa de 
Formação do Jovem artesão por ser um dos projetos que tem contribuído para a formação de 
adolescentes e jovens, na linguagem das artes Visuais, em instituições de educação não formal 
no recife. o PFJa foi desenvolvido na estrutura de núcleos de formação em duas instituições, 
nas unidades coelhos e Piedade do mPc e no museu do homem do nordeste da Fundação 
Joaquim nabuco (FundaJ).

como campo de observação escolhemos o núcleo da unidade Piedade, por ser o mais antigo 
e diversificado no contexto do movimento Pró-criança, e que ofereceu o maior número de 
vagas entre todos os núcleos do Programa de Formação do Jovem artesão ao longo do recorte 
temporal da pesquisa, 2004 a 2014.

Questionamentos os mais variados apareceram no decorrer da pesquisa, porém alguns nortea-
ram de maneira mais evidente o pensamento: em qual contexto é desenvolvido o Programa de 
Formação do Jovem artesão? de que maneira o PFJa está inserido nas diretrizes educacionais 
do mPc? como foi desenvolvido o PFJa na Unidade Piedade? quais as diretrizes metodológicas 
o ensino da arte no PFJa? como é compreendido o processo de ensino-aprendizagem em arte 
para o núcleo do PFJa da Unidade Piedade? 

estas questões direcionaram os procedimentos metodológicos utilizados para atingir os obje-
tivos específicos da pesquisa: 

1. entender o contexto da educação não formal no qual o PFJa se desenvolve;

2. construir a história sobre implantação e manutenção do núcleo de formação do PFJa na 
unidade Piedade do mPc ;

3. identificar as diretrizes educacionais para o ensino da arte do PFJa no contexto 
institucional; 

4. examinar as abordagens e procedimentos metodológicos empregados pelo PFJa na 
Unidade Piedade do mPc.  

Para contextualizar o ambiente institucional realizamos o levantamento de dados que permitiu 
a construção do contexto histórico da instituição no sentido de se debruçar sobre o movimento 
Pró-criança como um sistema educativo da educação não formal. em seguida o olhar se deteve 
na unidade Piedade, determinado como um subsistema desse sistema e campo de observação 
da pesquisa. escolhemos como indicadores para análise do sistema e do subsistema a missão, 
os valores institucionais, a estrutura organizacional, o perfil dos educadores e do público alvo. 
após o conhecimento do contexto institucional nos debruçamos sobre o processo de implan-
tação e desenvolvimento do PFJa na unidade Piedade. a partir da sistematização dos dados 
relativos aos objetivos, metas e resultados alcançados no processo procuramos identificar as 
diretrizes educacionais adotadas em relação ao ensino da arte. 
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diante dos dados sistematizados analisamos as diretrizes educacionais do PFJa a partir das 
abordagens e procedimentos identificados no ensino da arte realizado na unidade de Piedade. 
em razão da natureza e da complexidade dos dados o estudo se configurou como uma pesquisa 
qualitativa com multimétodos de coleta de dados: consulta às fontes documentais, observação 
de campo e entrevistas. 

iniciamos o levantamento de dados em março de 2013, por meio das fontes disponíveis 
nos arquivos do movimento Pró-criança. a natureza das fontes utilizadas foi textual e ima-
gética. Buscamos inicialmente as fontes textuais que se configuraram como bibliográficas e 
documentais.

as fontes bibliográficas dizem respeito aos artigos e trabalhos acadêmicos de graduação e pós-
graduação. Foi realizada uma pesquisa no Banco de teses da capes. entre artigos, dissertações 
de mestrado e teses de doutorado, 21 trabalhos foram identificados: 04 na área de arte, 15 
na área de educação, 01 na área de Psicologia cognitiva e 01 na área de antropologia. a busca 
foi realizada utilizando como palavras chaves: artes em ongs, inclusão social, arte educação 
em ongs, transformação social, ensino de arte, educação não formal, educação pela arte, 
educação profissional, juventude, trabalho e educação, sociedade civil, teoria sociocultural, 
teoria da atividade e aprendizagem. 

durante a pesquisa encontramos duas dissertações de mestrado de programas de pós-gradua-
ção da universidade Federal de Pernambuco (uFPe), ambas com relação direta com o proble-
ma: uma na área de educação que envolve a discussão sobre a formação de arte-educadores 
que atuam na educação não formal (o mPc foi uma das instituições pesquisadas), e a outra na 
área de antropologia, que discorre sobre o Programa de Formação do Jovem artesão, mais 
especificamente, sobre o núcleo da FundaJ no museu do Homem do nordeste.

nas fontes documentais, em relação a história do mPc, selecionamos o estatuto da instituição 
e quinze publicações denominadas de relatórios de atividades do mPc abrangendo o período 
de 1996 a 2013. em relação a implantação do PFJa na unidade Piedade, identificamos for-
mulários de apresentação e relatórios de execução de projetos, relatórios anuais da unidade 
Piedade e peças de divulgação – folders, catálogos, publicações jornais e revistas.

ao examinar os documentos com o objetivo de selecionar as informações para o desenho do 
perfil institucional, nos deparamos com outras fontes bibliográficas: quatro dissertações de 
mestrado no Programa de Pós-graduação em administração do centro de ciências sociais da 
uFPe que discorrem sobre o processo de planejamento estratégico do mPc, abrangendo o 
período de 2001 a 2013 e artigos relacionados ao mPc. estas dissertações de mestrado são 
documentos relacionados ao núcleo de gestão e Pesquisa do Planejamento estratégico do 
movimento Pró-criança em parceria com a uFPe e universidade Federal rural de Pernambuco 
(uFrPe), citado nos relatórios de atividade do mPc.



21

Introdução

a parceria com a uFPe e uFrPe, é considerada fundamental para a situação atual do mPc. as 
informações contidas nos documentos foram importantes para estabelecer o contexto insti-
tucional do sistema de educação não formal estudado. o que inicialmente seria introdutório, 
tornou-se mais denso porque na pesquisa documental abriu-se um conjunto de informações 
que deveriam ser consideradas para o desenvolvimento da pesquisa. dessa maneira, aumen-
tou a necessidade de confrontação dos dados que apareciam tanto nos relatórios como nas 
dissertações, necessitando constantemente da troca de informações com a direção do mPc e 
com a Gestora da Unidade de Piedade. 

ao mesmo tempo em que algumas informações contidas nas dissertações e relatórios cons-
truíam um percurso histórico linear do movimento Pró-criança, outras informações revelavam 
leituras mais interpretativas e pessoais, na medida em que algumas análises e conclusões que 
estavam no discurso acadêmico e que se relacionavam diretamente com o discurso institucio-
nal foram construídas em eventos dos quais eu e alguns membros da equipe do PFJa havíamos 
participado.

na pesquisa nos documentos do núcleo de gestão e Pesquisa do Planejamento estratégico 
encontramos a Linha do tempo do mPc, o que nos levou a construir a Linha do tempo da 
unidade Piedade e a Linha do tempo do Programa de Formação do Jovem artesão como fer-
ramentas de sistematização de dados. 

a Linha do tempo da unidade de Piedade (apêndice B), foi construída inicialmente a partir da 
seleção dos dados relevantes ou referentes à unidade encontrados na Linha do tempo do mPc 
(soBraL, 2013). entretanto, como o material possuía muitas lacunas e incoerências buscamos 
o confronto de dados com base nas informações encontradas nos relatórios da instituição, nos 
trabalhos acadêmicos, nos relatórios da unidade Piedade, nos projetos referentes ao PFJa, 
além do banco de dados imagéticos e relatos dos funcionários do mPc. esta etapa serviu para 
entender o contexto institucional do sistema e estabelecer as relações entre os fatores que 
exerceram e exercem influência na construção e na aplicação das diretrizes do PFJa para o 
atendimento dos beneficiários da unidade. 

contudo, não respondia as questões a respeito dos procedimentos metodológicos do ensino 
da arte desenvolvido pelo PFJa. Para identificar, caracterizar e examinar as abordagens e pro-
cedimentos metodológicos empregados pelo PFJa na unidade Piedade do mPc, analisamos os 
projetos executados para a implantação do programa e a documentação imagética do PFJa. 
com a sistematização dos dados (referentes a unidade de Piedade) foi possível coletar infor-
mações sobre o processo de implantação e desenvolvimento do Programa de Formação do 
Jovem artesão. 

identificamos quatro projetos relacionados ao PFJa na unidade Piedade: o Projeto de educação 
integrada para Qualificação Profissional de Jovens para o período de 2005 a 2010; o proje-
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to apresentado para o edital da brazilFoundation, em 2004, que permitiu a implantação do 
programa na unidade de Piedade, considerado na pesquisa documento de valor significativo 
por ser o ponto de partida para o desenvolvimento do PFJa no contexto institucional; e o 
projeto apresentado para o edital do ministério da cultura (minc) direcionado à legitimação 
de Pontos de cultura no Brasil, em 2005, cujo recurso possibilitou a consolidação do Programa 
de Formação do Jovem artesão no mPc; e o Projeto decolando na arte da Vida referente ao 
convênio mPc e a inFraero2 que adotou as diretrizes metodológicas do PFJa como mode-
lo de atuação. analisamos os dados dos projetos com base na sua relação com o contexto 
institucional.

no levantamento da documentação imagética (acervo fotográfico e imagens digitalizadas de 
trabalhos dos educandos), foram examinadas imagens relativas à unidade Piedade datadas 
desde 2005. a organização desse banco de dados imagéticos se fez necessária porque a situa-
ção estava muito precária, com arquivos repetidos e alocados em diferentes lugares de ma-
neira confusa. a documentação imagética referente às atividades relacionadas ao PFJa chegou 
a 11.244 imagens (período entre 2005 a 2012). catalogamos os álbuns de acordo com o ano 
de realização dos eventos e em seguida categorizamos por tipo de atividade de acordo com 
os eixos formativos identificados nas diretrizes educacionais do PFJa. o número final, 2.500 
imagens em 89 álbuns3, resultou da decisão de selecionar várias fotos do mesmo evento para 
facilitar a análise. os eventos foram selecionados como dados de análise de acordo com a re-
levância em relação às abordagens e aos procedimentos metodológicos empregados no PFJa.

as entrevistas foram realizadas principalmente nos formatos não estruturada do tipo focaliza-
da com questões abertas, sem uma sequência determinada, e não diretiva. a intenção inicial 
era a de entrevistar todos os participantes da equipe, contudo, decidimos posteriormente pela 
amostragem. os relatos foram coletados no período compreendido entre agosto de 2013 e 
março de 2015. as entrevistas deram a visão subjetiva do PFJa a partir do ponto de vista do 
entrevistado, o que foi muito eficiente para estruturar a reflexão sobre os fatos. a escolha 
dos entrevistados se configurou como um recorte dos sujeitos que de alguma maneira in-
fluenciaram as ações do programa: os diretores do mPc, a gestora da unidade de Piedade, os 
coordenadores do PFJa e alguns educadores do núcleo do PFJa de Piedade. 

as entrevistas foram organizadas considerando o critério de representatividade na unidade 
Piedade: a gestora da unidade, a coordenadora do setor profissionalizante, a arte-educadora 
do curso de artes Plásticas e a educadora de informática do PFJa. cada uma das entrevistadas 
tem uma relação de pertencimento com a unidade Piedade, visto que, as três primeiras estão 
na instituição desde 2004 e a última iniciou sua relação com a instituição como educanda do 
PFJa. 

2 empresa Brasileira de infraestrutura aeroportuária
3 estas imagens foram publicadas em um grupo fechado do Facebook criado para a pesquisa, como estratégia 

de coletar mais informações para identificação de eventos, educandos e egressos do programa. 
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a observação de campo ocorreu de forma sistemática, semanalmente, durante o período de 
um ano entre Julho de 2013 e Julho de 2014. Período em que estive afastada da função de coor-
denadora pedagógica do setor profissionalizante na tentativa de possibilitar o olhar do pesqui-
sador sem estar envolvida diretamente com os problemas do cotidiano da unidade Piedade. 
este foi o processo mais difícil de administrar no sentido do envolvimento do pesquisador com 
o objeto de pesquisa. mesmo assim, a observação de campo promoveu a evidência de dados 
não presentes nas entrevistas ou no levantamento documental. o processo observacional foi 
estruturado em consonância com a natureza do contexto observado e se concretizou com o 
pesquisador participante. tentamos abranger a diversidade de atividades existente no PFJa na 
unidade Piedade, como atividades em sala de aula, atividades extraclasse, reunião da equipe 
de educadores e a observação dos grupos operativos coordenados pelo setor psicossocial da 
Unidade. 

o planejamento da pesquisa foi montado com a flexibilidade necessária que possibilitou levar 
em consideração aspectos variados a respeito do PFJa, respeitando suas diretrizes educacio-
nais e seu processo de ensino-aprendizagem em arte. na metodologia adotada não existiu 
uma ordem hierárquica no levantamento dos dados, a entrevista embasou o olhar para a do-
cumentação escrita, que por sua vez provocou novos questionamentos a serem confirmados 
através da observação de campo. 

Procuramos insistentemente a imparcialidade na interpretação dos dados, tentando sempre 
nos apoiar na documentação textual e nos relatos dos outros sujeitos envolvidos. a análise dos 
documentos referentes aos projetos executados foi realizada a partir da identificação dos seus 
objetos, objetivos, justificativas e público-alvo. nos relatórios de execução dos projetos foi ob-
servado os objetivos alcançados, metas atingidas e os resultados gerais. a partir do manuseio 
das imagens foi possível identificar e caracterizar as atividades relacionadas ao ensino da arte 
do PFJa de acordo com suas diretrizes educacionais. 

este estudo está estruturado em quatro capítulos: o primeiro trata do campo discursivo da 
educação não formal, o foco está no entendimento do campo conceitual e os aspectos que 
estão presentes na educação não formal. diante da complexidade do campo foi necessário 
fazer algumas escolhas a respeito dos aspectos a serem observados. as escolhas privilegiaram 
as semelhanças e diferenças do contexto entre o ensino formal e o não formal, suas relações e 
questões relevantes sobre o processo de ensino e aprendizagem.

o segundo capítulo tem como foco o contexto da educação não formal no qual o Programa 
de Formação do Jovem artesão está inserido. o capítulo foi estruturado em duas partes: a 
primeira apresenta a contextualização do cenário institucional. entendemos o movimento Pró-
criança como um sistema da educação não formal com suas particularidades e, portanto, com 
regras próprias que determinam o direcionamento das práticas sociais desenvolvidas no seu 
espaço. Para isso escolhemos desenhar o perfil institucional a partir da documentação textual 
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existente e buscando, através de encontros com a diretoria e gestão, preencher as lacunas 
que iam por vezes aparecendo. a segunda parte do capítulo trata mais especificamente do 
contexto da unidade Piedade: sua estrutura organizacional, sua estrutura física, sua equipe de 
educadores e seus educandos. tratamos a unidade Piedade como um subsistema da educação 
não formal que executa vários projetos institucionais entre eles o Programa de Formação do 
Jovem artesão. 

o terceiro capítulo é dedicado ao processo de implantação e consolidação do Programa de 
Formação do Jovem artesão na unidade Piedade. É realizada uma análise dos conteúdos dos 
projetos que foram realizados no período entre 2004 a 2010. Procuramos identificar em cada 
documento, as convergências e divergências entre eles que indicassem as alterações do PFJa 
em relação ao contexto educacional.

o quarto capítulo é fruto da investigação sobre as atividades oferecidas e relacionadas ao PFJa 
a investigação considerou os caminhos percorridos pelo programa no contexto da unidade 
Piedade. o capítulo foi construído a partir das informações sobre as atividades coletadas na 
documentação textual e imagética confrontando com os relatos orais dos educadores e edu-
candos do PFJa. devido a abundância de imagens no acervo da instituição, muito do que foi 
examinado não está contemplado no capítulo. tentou-se dar uma visão abrangente das dire-
trizes metodológicas do programa a partir da amostragem de eventos que no nosso olhar são 
determinantes para entender alguns aspectos do ensino da arte no Programa de Formação do 
Jovem artesão. 

e por fim, nas considerações finais, apresentamos as reflexões decorrentes da investigação 
sobre o ensino da arte desenvolvido no Programa de Formação do Jovem artesão na unidade 
Piedade do movimento Pró - criança com base nos aspectos identificados no campo conceitual 
da educação não formal. 



2
educação não FormaL  
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neste capítulo, trataremos de estabelecer o campo discursivo e definir os parâmetros a serem 
observados na investigação sobre o ensino da arte no Programa de Formação do Jovem arte-
são no movimento Pró-criança. Para isso torna-se necessário apresentar o campo conceitual e 
os múltiplos aspectos da educação não formal. a premissa adotada neste estudo é a de que a 
educação é permanente e a aprendizagem ocorre nas relações que são estabelecidas a partir 
das experiências ao longo da vida. nesse sentido, a defesa é que a educação está presente 
em todas as ações ou locais que possuem a intencionalidade de educar. entendemos ainda 
que a educação deve ter como prioridade provocar mudanças nos indivíduos que por sua vez 
modificam o sistema ao qual pertencem. são essas trocas que impulsionam as tentativas de 
adequação e melhoria dos sistemas de educação. 

a tentativa da compreensão sobre os diferentes processos educativos que emergem em con-
textos educacionais, fora do ambiente escolar, se tornou presente, principalmente, no mo-
mento da crise mundial da educação no final dos anos de 1960. na segunda metade do século 
XX, houve uma ampliação da discussão sobre educação que favoreceu o surgimento de um 
novo campo conceitual que teve como problemática inicial a crise dos sistemas escolares, os 
quais se revelaram ineficientes para satisfazer os anseios da sociedade em um momento de 
transformação social. as críticas não estavam direcionadas ao cotidiano escolar propriamente 
dito, e sim para o sistema da educação formal como um todo. 

este novo campo conceitual parte do princípio que a educação ocorre via três modalidades: a 
educação formal, a educação não formal e a educação informal. em termos gerais, a educação 

formal é aquela que é desenvolvida nos sistemas formais de ensino como a escola; a educação 

não formal seria o conjunto de meios e práticas educacionais que se desenvolvem em locais 
que não se configuram como espaços sistematicamente regulados segundo a legislação da 
educação formal; e a educação informal é a educação da vida que acontece desde que nasce-
mos como a que acontece no seio da família e no convívio com os amigos. Portanto, atualmen-
te, a educação é compreendida dentro de uma perspectiva ampla, não se restringindo mais 
aos processos de ensino e aprendizagem no interior de unidades escolares. nesse sentido, 
todas as práticas educativas devem ser levadas em consideração quando se pensa no processo 
educativo global do indivíduo.
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2.1  
A educação não formal como campo conceitual 

a nova maneira de entender a educação envolve autores de diversas áreas, sob pontos de 
vista distintos, que redimensionam e ampliam os significados dos conceitos propostos. Por ser 
um campo discursivo que compreende uma diversidade de interesses e atuações, possibilita 
olhares opostos, paralelos, complementares e destoantes. Práticas educativas que hoje são 
conhecidas como educação não formal sempre existiram, antes mesmo do surgimento da edu-
cação escolar, porém, estas ações não eram reconhecidas como modalidade de educação até 
a metade do século XX, quando houve uma ampliação do conceito de educação. 

a discussão sobre a educação não formal popularizou-se no campo educacional em 1967, com 
a International Conference on World Crisis in Education, que ocorreu em Williamsburg, Virginia, 
nos estados unidos. o termo tem origem com a publicação de P.H.coombs (1968) do livro The 

World educational crisis, a partir deste documento, a área educacional amplia sua discussão 
e o campo conceitual da educação não formal começa a ser delineado. nesta publicação a 
ênfase estava na necessidade do desenvolvimento de meios educacionais diferentes da escola 
convencional (triLLa, 2008). 

segundo trilla (ibdem), fatores sociais, econômicos e tecnológicos que emergiram a partir da 
segunda metade do século XX geraram novas necessidades educacionais e demarcaram a crise 
mundial da educação, ao mesmo tempo em que ajudaram a direcionar o olhar para outras 
propostas educacionais e assim estimularam o surgimento e reconhecimento de novas possi-
bilidades pedagógicas não escolares. dentre esses fatores ele destaca: o aumento da demanda 
de educação, transformações no mundo do trabalho, ampliação do tempo livre, mudanças 
na instituição familiar, a presença dos meios de comunicação em massa, desenvolvimento de 
novas tecnologias e crescente sensibilidade social. 

contudo, a crise mundial não dizia respeito somente ao campo educacional, diferentes setores 
da sociedade, não só o pedagógico como também as áreas da saúde, da cultura e do social, 
foram criticadas pela incapacidade do estado em atender às demandas sociais necessárias e 
desejadas. 

nesse contexto, emergiram discursos pedagógicos que, embora ideologicamente heterogê-
neos, tinham em comum o reconhecimento de que a escola não seria a única solução frente 
aos problemas da educação. trilla aponta quatro discursos como os mais relevantes a resumir 
a situação da época4: “o discurso tecnocrático-reformista da crise da educação como o de P. H. 

4 trilla chama a atenção para a década de 1970, período em que foram iniciados estudos acadêmicos no cam-
po como: os estudos realizados por cole s. Brembeck, Van rensberg (1972), coombs; Prosser e ahmed (1973, 
1974 e 1975), attacking rural Poverty: How non-Formal education can Help , (coombs e ahmed, 1974) e a 
coleção education for rural development: case studies for Planners de 1975.os estudos sobre os programas 
latino-americanos de La Belle (1976), Bock e Papagiannes (1976) e simkins (1987). 
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combs (1968) e edgar Faure (1972) e posteriormente Jacques delors (1990); as críticas radicais 
a instituição escolar; a formulação de novos conceitos na área5 e os novos paradigmas do meio 
educacional” como os paradigmas progressistas da educação (triLLa, 2008, p.19-21).

em relação ao discurso tecnocrático-reformista os meios educacionais que não eram promo-
vidos pelas escolas, ou seja, atividades que se organizam intencionalmente com o propósito 
expresso de alcançar determinados objetivos educacionais e de aprendizagem, receberam por 
coombs (1968), indistintamente, a denominação de educação não formal e informal. contudo 
o autor, posteriormente, junto com seus colaboradores, revisou as denominações e propôs a 
distinção a partir de três modalidades de educação: a formal, não formal e informal. 

em 1974, coombs e ahmed, com a obra Attacking Rural Poverty: How Non-Formal Education 
Can Help definiram esses termos da seguinte maneira:

a educação formal compreenderia “o sistema educacional” altamente insti-
tucionalizado, cronologicamente graduado e hierarquicamente estruturado 
que vai dos primeiros anos da escola primária até o último da universidade. a 
educação não formal toda atividade organizada, sistemática, educativa, rea-
lizada fora do marco do sistema oficial, para facilitar determinados tipos de 
aprendizagem a subgrupos específicos da população, tanto adultos como in-
fantis e a educação informal, um processo, que dura a vida inteira, em que as 
pessoas adquirem e acumulam conhecimentos, habilidades, atitudes e modos 
de discernimento por meio de experiências diárias e de sua relação com o meio. 
(coomBs, 1975, p.25 apud triLLa, 2008, p.32-33)

o fato do campo conceitual da educação não formal ter surgido neste momento de crise e 
o termo educação ser confundido com educação escolar durante muito tempo, colaborou 
para que a educação não formal fosse inicialmente conceituada e definida para determinar 
uma educação alternativa ou em oposição ao que estava compreendido na educação formal. 
atualmente a educação não formal ganha contornos mais definidos como modalidade de ensi-
no que não existe para se opor a educação formal, se estrutura como uma modalidade distinta 
que tem suas particularidades, avanços, limites e desafios. 

trilla, nos anos 1980, estabeleceu a distinção entre as modalidades de ensino informal e não 
formal a partir da intencionalidade. a tese defendida por ele era que na educação informal o 
processo de ensino-aprendizagem acontece “sem a intenção” e, na educação não formal existe 
a intencionalidade, tem forma e desenvolve metodologias, mas não é regulada pela legislação 
nacional.

nesse sentido, “a educação formal seria aquela que tem uma forma determi-
nada por uma legislação nacional, tem critérios específicos para acontecer e 
segue o que é estipulado pelo estado – a educação escolar, hoje compreen-
dida pela educação infantil, ensino fundamental, médio e universitário. 
a educação não formal seria toda aquela que é mediada pela relação de 

5 educação permanente, educação de adultos, sociedade educativa, sociedade de aprendizagem de t.Husen.
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ensino-aprendizagem, tem forma, assume e desenvolve metodologias com 
procedimentos e ações diferenciadas das adotadas nos sistemas formais, 
e estruturalmente, não tem uma legislação nacional que a regula e incide 
sobre ela. a educação informal se caracteriza pela aprendizagem em que 
não há planejamento, que ocorre de maneira não intencional mas está com-
preendida nas relações sociais como o que ocorre na família, no trabalho”. 
(triLLa, 1985, p.22). 

entretanto, posteriormente, trilla apresenta a educação não formal de maneira mais comple-
xa e independente em relação a educação formal e é este conceito que vamos adotar neste 
estudo:

 (...) conjunto de meios e instituições que geram efeitos educacionais a par-
tir de processos intencionais, metódicos e diferenciados, que contam com 
objetivos pedagógicos prévia e explicitamente definidos, desenvolvidos por 
agentes cujo papel educacional está institucional ou socialmente reconhe-
cido, e que não faz parte do sistema educacional graduado ou que, fazendo 
parte deste, não constitui formas estrita e convencionalmente escolares.  
(triLLa, 1996, p.30)

2.2  
Instituições da educação não formal o terceiro Setor e as oNGs  

no conjunto das instituições da educação não formal estão incluídas as instituições culturais 
como os museus e as instituições sociais como as organizações terceiro setor. a expressão 
terceiro setor surgiu nos anos de 1970 nos estados unidos, com objetivo de se identificar o 
setor da sociedade ao qual pertenciam um conjunto de organizações da sociedade civil, sem 
fins lucrativos, voltadas para execução de serviços públicos. a partir da década de 1980 o 
termo passa a ser utilizado para designar as organizações que não são gerenciadas pelo estado 
(governo), primeiro setor e nem pertencem ao mercado (empresa). 

segundo Fisher (2002), terceiro setor é a denominação adotada pelo conjunto de organizações 
privadas, sem fins lucrativos, cuja atuação é dirigida a finalidades coletivas ou públicas. sua 
presença no cenário brasileiro é ampla e diversificada, constituída por ongs, fundações de 
direito privado, entidades religiosas, associações culturais e educacionais, as quais desempe-
nham papeis que não diferem significativamente do padrão conhecido de atuação de organi-
zações análogas em países desenvolvidos. rodrigues (1997) estabeleceu cinco pré-requisitos 
para a caracterização das organizações do terceiro setor: ser organizada, ou seja, ter algum 
grau de institucionalização; ser de caráter privado, institucionalmente separado do governo; 
não realizar distribuição de lucros, distinguindo-se das empresas; ser auto governável por meio 
dos próprios procedimentos ou diretrizes internas; ter algum percentual de participação volun-
tária, mesmo apenas em seu conselho diretor.
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no Brasil, o terceiro setor, passou a ter visibilidade na sociedade em meados da década de 
1990. o contexto nacional, na última década do século XX, teve como pontos chaves a redemo-
cratização da nação que tinha como pano de fundo uma forte crise econômica. a articulação 
política da época era pautada no discurso neoliberal, estimulando a sociedade civil a encontrar 
alternativas para diminuir as desigualdades sociais presentes. surgiram, neste contexto, inú-
meras instituições, associações, organizações e grupos preocupados em propor alternativas de 
inserção aos direitos individuais e coletivos na realidade brasileira. 

segundo carvalho (2005) o número de ongs no Brasil tem se expandido de maneira extraordi-
nária6 e estas instituições têm avançado no desenvolvimento e na utilização de metodologias 
e estratégias eficientes de atuação na educação não formal ao lado de grupos com interesses 
e demandas específicas. entretanto, a discussão sobre o campo conceitual da educação não 
formal no âmbito nacional é recente, somente há pouco tempo o Brasil começou a se debruçar 
sobre a problematização da educação não formal, diferente de outros países que já se preo-
cupavam em entender e consequentemente tentar conceituar a educação não formal desde a 
segunda metade do século XX.

gohn (2006, 2010), confirma que o termo educação não formal ganhou o status de área educa-
cional na década de 1970 com a mudança de paradigmas na concepção de educação, porém, 
diz que até os anos de 1980 a educação não formal era vista como uma extensão da educação 
formal desenvolvida em espaços exteriores às escolas, sem relevância no contexto brasileiro. 
somente a partir dos anos 1990 a educação não formal ganha destaque no Brasil, na mesma 
época em que o terceiro setor começa a ter mais visibilidade no contexto nacional. 

no mesmo cenário, somente em 1996, a legislação oficial da educação formal brasileira, re-
conhece que a educação está presente também fora das instituições formais de ensino. este 
reconhecimento aparece na Lei de diretrizes e Bases da educação nacional (LdBen) de 1996, 
a Lei de nº 9394/96 valoriza a experiência extraescolar, a preparação para o trabalho e as 
práticas sociais. o texto da lei reconhece que a educação se desenvolve na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nos movimentos sociais, nas organizações da sociedade civil 
e nas manifestações culturais (BrasiL, 1996). 

embora as diversas práticas educativas estejam contempladas na LdBen de 1996 pouco tem 
sido discutido em relação ao ensino da arte nos espaços de educação não formal no Brasil, 
principalmente em instituições sociais como as ongs. 

6 em 2005 o iBge registrou a existência de 338 mil Fundações Privadas, organizações e associações sem fins 
lucrativos no país. de acordo com uma pesquisa realizada em 2008, pelo instituto Brasileiro de geografia e 
estatística (iBge), entre os anos de 1996 e 2005, o número de ongs duplicou, apresentando um crescimento 
de 215,1%. entretanto, o ritmo de criação de novas associações diminuiu a partir de 2002, no período entre 1996 
e 2002 o crescimento foi de 157% e, entre 2002 e 2005, de 22,6%. Fonte: indicadores sociais, iBge, 2012.
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2.3  
O ensino da Arte na educação não formal

algumas das instituições de educação não formal, como as ongs, foram estabelecidas com a 
missão de proteger as classes menos favorecidas e em situação de risco a caminho da margina-
lidade, em especial, menores em situação de vulnerabilidade social. muitas destas objetivam 
tirar crianças e jovens das ruas, oferecendo atividades educativas voltadas a valorização da 
arte e da cultura, para inserção no mundo do trabalho, reinserção no ambiente familiar, pro-
moção da cidadania e inclusão social e cultural. 

as ongs, como instituições das práticas educativas, têm liberdade de construir estratégias 
diferenciadas da escola e escolher conteúdos e abordagens de aprendizagem específicas para 
seu público beneficiário. em algumas ongs o ensino da arte chega a ser o eixo estruturador do 
trabalho educativo e os conteúdos são adaptados com flexibilidade às necessidades específicas 
dos grupos atendidos. no caso das instituições que atendem a crianças e jovens em situação de 
risco e vulnerabilidade social, as experiências com a arte têm possibilitado mudanças sociais 
significativas. 

nesse caminho, carvalho (2008) aponta o impacto positivo provocado pelas atividades artísti-
cas que são oferecidas pelas ongs para as crianças, adolescentes e jovens. entre os benefícios 
mencionados na sua pesquisa estão: o desenvolvimento da capacidade cognitiva assim como o 
de habilidades e competências em determinadas modalidades artísticas; a elevação da autoes-
tima e o fortalecimento de atitudes positivas. em alguns programas as atividades artísticas são 
oferecidas como possibilidades de inserção no mundo do trabalho. 

entre os resultados esperados no trabalho educativo nas instituições sociais estão: consciência 
e organização de como agir em grupos coletivos; a construção e reconstrução de concepção 
de mundo e sobre o mundo; a formação do indivíduo para ler e interpretar o mundo que os 
cerca, para a vida e suas adversidades; nos programas com crianças ou jovens adolescentes 
a educação não formal procura resgatar o sentimento de valorização e autovalorização do 
sujeito (goHn, 2009). 

carvalho (2014), afirma que como as políticas públicas brasileiras não previam nenhuma regu-
lamentação para a educação não formal essa modalidade da educação era pouco valorizada no 
meio e a escola recebia a total atenção como objeto de estudo para reflexão e pesquisas. Fato 
confirmado pela pouca produção acadêmica sobre o ensino da arte em espaços de educação 
não formal, principalmente em espaços de práticas educativas desenvolvidas em organizações 
sociais. a baixa produção acadêmica em relação ao ensino da arte na educação não formal aju-
da a promover o distanciamento entre as duas modalidades e contribui para que a educação 
não formal ocorra de maneira independente e afastada do sistema formal, comprometendo 
assim as perspectivas de parcerias entre as duas modalidades de ensino. 
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na educação não formal os objetivos da aprendizagem em arte estão de acordo com o contex-
to no qual estão inseridos e direcionados às necessidades dos educandos, sem a necessidade 
de um currículo pré-definido, nem tão pouco com tempo específico para acontecer. diante 
dessas duas características entende-se que as práticas do ensino da arte nessa modalidade de 
ensino não podem ser analisadas com base nos parâmetros da educação formal. 

carvalho (2005), na sua pesquisa sobre ensino da arte nas ongs, alerta para o cuidado que se 
deve ter ao analisar as práticas desenvolvidas em sistemas da educação não formal:

É importante salientar que, para que arte contribua efetivamente no pro-
cesso educativo é indispensável conhecer e compreender, não apenas seus 
pressupostos, mas, principalmente, os propósitos, os fins que se visa em 
cada situação educativa onde o ensino de arte será aplicado. a transposi-
ção automática de abordagens pedagógicas de um contexto educacional 
para outro, como, por exemplo, do ensino formal para o não-formal, sem 
levar em conta as peculiaridades de cada um, corre o risco de se transfor-
mar em algo ineficaz ou desprovido de sentido. esse aspecto é particular-
mente importante para os projetos político-pedagógicos das ongs que 
empregam arte aspirando fortalecer a autoestima do seu público-alvo, 
com vistas a encorajá-los a buscar seus próprios meios de superar as bar-
reiras que os excluem. o ensino da arte nesses espaços é uma questão 
bastante complexa, e como tal, não deve ser analisada de forma polariza-
da, assentada, unicamente, numa ou noutra categoria de pressupostos. 
(carVaLHo, 2005, p. 05).

assim, em uma investigação sobre o ensino da arte na educação não formal é necessário co-
nhecer os objetivos desse ensino e o contexto no qual é desenvolvido. não podemos simples-
mente transpor a discussão do ensino da arte que aconteceu (se nos detivermos no contexto 
histórico) ou acontece na educação formal para criar os parâmetros nas pesquisas sobre o 
ensino da arte na educação não formal. 

2.4  
Aspectos da educação não formal

embora as modalidades educação formal e não formal possuam características comuns como 
a intencionalidade pedagógica, existem diferenças estruturais entre as duas. além disso, 
a educação não formal pode ser entendida como um conjunto de meios e instituições que 
constituem um sistema distinto do formal, com intencionalidade e metodologias específicas, 
que também geram ganhos de aprendizagem. Logo, compreender as distinções entre os dois 
sistemas possibilita reconhecer a atuação específica de cada um, a fim de ser possível delinear 
as suas lógicas.
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dessa maneira, o entendimento dessa prática poderia se desvincular do olhar formal, que em 
nossa visão, a contamina. essa é uma tarefa particularmente difícil, devido à natureza da edu-
cação não formal, com sua diversidade de atuação e objetivos. É crucial ficar atento para ques-
tões das metodologias e modelos de funcionamento distintos do que estamos acostumados a 
estudar no sistema formal de ensino. Para isso, é necessário entender os códigos presentes no 
contexto da educação não formal que não pode ser devidamente compreendido a partir dos 
pressupostos estabelecidos para a educação formal. 

Brennan (1997) apresenta o conceito da educação não formal alinhado a três aspectos: o sis-
tema, o ambiente, e o processo. em relação ao primeiro aspecto, o sistema, demonstra a ne-
cessidade do entendimento das diferenças entre o sistema formal e o não formal. o segundo 
aspecto, aponta a relação entre os dois sistemas e o reconhecimento de que o aprendizado 
ocorre em um ambiente de diversidade de instituições e programas no sistema da educação 
não formal. o terceiro aspecto, o processo, diz respeito às estratégias de ensino e aprendiza-
gem da educação não formal que tem a característica de serem direcionadas aos sujeitos e aos 
objetivos dos programas desenvolvidos neste sistema.

É a partir do seu estudo sobre as relações entre os dois sistemas que o autor estabelece que 
a educação não formal pode ser entendida a partir de subtipos da modalidade do sistema 
formal, de acordo com a relação estabelecida com a educação formal. o primeiro subtipo pode 
ser entendido como um complemento ao sistema formal para o fornecimento e/ou provimen-
to educacional designado a objetivos para os quais a educação formal não tem sido capaz 
de atender em seus propósitos educacionais; o segundo subtipo pode ser entendido como 
uma alternativa ao procurar reconhecer o campo da educação e aprendizado tradicional ou 
nativo que se refere às estruturas e práticas que continuam existindo de alguma forma após a 
colonização de uma determinada comunidade; e o terceiro subtipo pode ser encarado como 
um suplemento à educação formal para representar respostas educacionais que estão relacio-
nadas aos estágios de desenvolvimento de uma nação, este subtipo é requerido como uma rá-
pida reação às necessidades educacionais, sociais e econômicas em locais em desenvolvimento 
emergente (Brenann, 1997, p. 191).

o argumento é importante para o campo discursivo, entretanto, de acordo com Brennan (ib-

dem), a educação não formal se relaciona com a formal em uma relação de dependência e não 
de parceria: como na relação de suplência quando um conteúdo que deve ser abordado pela 
educação formal é assumido pela não formal por aquela não conseguir atingir; ou na relação 
de alternância, quando a educação não formal atende a um conteúdo específico que a educa-
ção formal não contempla, mas que é necessário para um determinado grupo. nos dois casos, 
parece que a educação não formal existe para atender as necessidades educacionais, culturais 
e sociais de um grupo que a educação formal (primeira opção) não pode, não deseja ou não 
entende que tem o papel de atender. não encontramos uma relação de independência nestes 
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casos. somente a partir da relação de complementariedade de conteúdo, relação de partilha 
com delimitações de atuação, é que encontramos uma sinalização de uma relação de parceria. 

Para brennan (ibdem) esta relação estaria presente no atendimento de grupos que não estejam 
na educação formal regular. Porém, entendemos que é possível uma relação de complemen-
tariedade da educação não formal com a formal para indivíduos que estejam frequentando os 
dois sistemas de ensino, isto pode ser observado no campo do ensino da arte. destacamos a 
educação não formal desenvolvida nos setores educativos dos museus onde a prática educativa 
está relacionada ao atendimento de grupos de escolas e universidades, para nós esta atuação 
se configura como uma relação de complementariedade. ou ainda poderíamos destacar a re-
lação estabelecida entre duas instituições da educação não formal como as ongs e os museus. 

trilla (2008) afirma que há uma linha tênue que separa as modalidades de educação formal e 
não formal da educação informal. o que separaria com mais precisão seria o critério de espe-
cificidade da função ou do processo educacional. além disso, defende que a educação formal 
e não formal “deveriam ser subclasses de um mesmo tipo de educação” se levarmos em conta 
apenas dois critérios de diferenciação: “a intencionalidade e o caráter metódico ou sistemático 
do processo”. 

Para o autor a fronteira entre a educação formal e a não formal estaria firmada em outros 
critérios: o critério metodológico e o critério estrutural, visto que, em ambas as modalidades de 
educação a intencionalidade de educar está presente. 

aplicando-se tal critério, a distinção entre o formal e o não-formal é bas-
tante clara: é uma distinção, por assim dizer, administrativa, legal. o formal 
é aquilo que assim é definido, em cada país e em cada momento, pelas 
leis e outras disposições administrativas; o não-formal, por outro lado, é 
aquilo que permanece à margem do organograma do sistema educacional 
graduado e hierarquizado. os conceitos de educação formal e não-for-
mal apresentam, portanto, uma clara relatividade histórica e política: o 
que antes era não-formal pode mais tarde passar a ser formal, do mes-
mo modo que algo pode ser formal em um país e não-formal em outro. 
(triLLa, 2008, p.40)

no critério metodológico a educação não formal se distanciaria das formas canônicas e con-
vencionais da escola; em relação ao critério estrutural, a educação não formal se distanciaria 
da formal por não pertencer ao sistema educativo regrado. Partindo-se do princípio que na 
educação não formal é possível adotar qualquer metodologia educacional, até mesmo as que 
são mais utilizadas na educação escolar, o critério estrutural seria o que melhor responde à 
diversidade de propostas presentes na educação não formal. nesse sentido, poderíamos elen-
car como um dos aspectos a ser observado nesta pesquisa o critério estrutural do contexto 
da educação não formal no qual o ensino da arte está sendo desenvolvido para identificar o 
sistema social da educação.
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em relação às metodologias, Libâneo (2001) indica que a educação não formal é caracteriza-
da pela oferta de atividades com intencionalidade, porém, com baixo grau de estruturação 
e sistematização. em um sentido parecido, gohn (2006) questiona ausências significativas 
como: a formação específica de educadores a partir da definição de seu papel e atividades a 
realizar; a definição de funções e objetivos desta categoria de educação; a sistematização das 
metodologias utilizadas no trabalho cotidiano; a construção de instrumentos metodológicos 
de avaliação, análise e acompanhamento do trabalho realizado; a construção de metodologias 
que possibilitem o acompanhamento do trabalho de egressos que participaram dos programas 
desenvolvidos; a criação de metodologias e indicadores para estudo do contexto e, por fim, a 
análise de trabalhos da educação não formal em campos não sistematizados.

carvalho (2005), por sua vez, aponta que as organizações não governamentais (ongs), que 
fazem parte do campo da educação não formal, necessitam de uma estrutura organizacional 
competente e, que para conseguir a aprovação e renovação dos seus projetos tem que cumprir 
uma série de exigências: os dados precisam estar atualizados, organizados e sistematizados. 
Precisam planejar suas atividades e produzir relatórios, efetuar avaliações e planejar suas ações 
a médio e longo prazo. 

entretanto, por ser um campo de discussão novo, com uma variedade de possibilidades de 
práticas que não atendem a lógica da educação formal, acreditamos que as análises, por vezes, 
são baseadas em parâmetros da educação formal e por isso a educação não formal pode apa-
recer como uma prática desprovida de metodologias e sistematizações, é necessário mover o 
olhar para outras direções. 

gohn contextualiza a situação das questões metodológicas da seguinte maneira:

as metodologias operadas no processo de aprendizagem parte da cultura 
dos indivíduos e dos grupos. o método nasce a partir de problematiza-
ção da vida cotidiana; os conteúdos emergem a partir dos temas que se 
colocam como necessidades, carências, desafios, obstáculos ou ações 
empreendedoras a serem realizadas; os conteúdos não são dados a priori. 
são construídos no processo. o método passa pela sistematização dos 
modos de agir e de pensar o mundo que circunda as pessoas. Penetra-se 
portanto no campo do simbólico, das orientações e representações que 
conferem sentido e significado às ações humanas. supõe a existência 
da motivação das pessoas que participam. ela não se subordina às estru-
turas burocráticas. É dinâmica. Visa a formação integral dos indivíduos.  
(goHn, 2010, p.31-32).

diante da complexidade do campo é necessário fazer algumas escolhas a respeito dos aspectos 
a serem observados mesmo depois da definição do sistema. o que poderia acontecer ao defi-
nirmos os elementos comuns e as diferenças do contexto entre o ensino formal e o não formal. 
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ao analisar comparativamente as duas modalidades de educação, gohn (2006), aponta a estru-
tura de organização das turmas como um dos primeiros atributos de diferenciação: as turmas 
geralmente não são formadas por séries / idade / conteúdos como no sistema formal de ensi-
no, atua sobre os aspectos mais subjetivos como o interesse e a necessidade, fundamenta-se 
em critérios de solidariedade.

gohn (2006) elenca como outro importante atributo de diferenciação que normalmente as 
atividades se desenvolvem, fora das escolas, em locais onde há processos interativos inten-
cionais que se localizam em territórios que acompanham as trajetórias de vida dos grupos e 
indivíduos. segundo afonso (2001), o espaço interfere diretamente nos projetos educativos, a 
partir do momento em que se percebe o espaço como capaz de propiciar que os sujeitos inte-
rajam, vivenciem diversas experiências sociais e afetivas, o mesmo deve ser capaz de atender 
as necessidades das diversas atividades que são oferecidas na instituição. carvalho (2005), 
afirma que as práticas educativas nas ongs, acontecem, na maioria das vezes, em ambiente 
físico apropriado para o ensino e aprendizagem em arte e, aponta o formato das atividades 
educativas um grande diferenciador entre a educação não formal e a educação formal. 

ao considerarmos o espaço físico e os formatos das atividades como elementos determinantes 
para o processo de ensino-aprendizagem em arte, a educação não formal se apresenta como 
um campo que permite uma variedade de atuação do arte-educador que se distancia da edu-
cação formal comumente observada no Brasil. Principalmente se nos detivermos na situação 
da educação pública brasileira, mais especificamente no estado de Pernambuco.

Portanto, para analisar uma atividade na educação não formal devemos levar em consideração 
a formação das turmas e os espaços das práticas educativas. como também, os objetivos das 
atividades que são diretamente relacionados aos resultados esperados, o conteúdo de inte-
resse elencado pela proposta, o formato das atividades e o público alvo da prática educativa.
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Brembeck, em 1972, estabelece os elementos comuns que caracterizam as duas modalidades 
educação confrontando as diferenças. Para um melhor entendimento dos elementos elenca-
dos pelo autor apresentamos suas colocações na tabela abaixo: 

tabela 2.1 elementos de diferenciação entre a educação Formal e a não Formal

elementos educação formal educação não formal 
estrutura os programas da escola são 

estruturados em um sistema 
coordenado e sequencial.

os programas têm muito menos centralização e 
estrutura comum e podem ser tanto como um 
subsetor quanto como um sistema.

conteúdo É acadêmico, teórico e verbal. centrado em tarefas ou habilidades, com 
objetivos que se relacionam à aplicação prática 
em situações diárias.

tempo a educação é orientada para o tempo 
futuro.

a educação é de curto prazo e orientada para o 
tempo presente.

Gratificação os retornos são de longo alcance. os retornos são tangíveis e imediatos ou a curto 
prazo;

Local tem visibilidade e encontra se fixada 
em diferentes locais. 

tem baixa visibilidade e pode ocorrer em quase 
todos os lugares.

método conhecimentos padronizados e 
centrados no papel do professor e na 
sala de aula.

tem mais conteúdo específicos que se dirigem à 
aplicação prática;

Participantes os professores são formalmente 
certificados. 
os estudantes da escola normalmente 
são definidos por idade e são 
razoavelmente previsíveis. 

os educadores têm variedade de qualificação 
e não são necessariamente certificados 
formalmente. 
os estudantes podem ser de todos os grupos 
etários. 

Aprovação 
social

os estudantes que rejeitam o 
aprendizado ou “falham” nas escolas 
formais.

os participantes podem rejeitar determinada 
matéria.

Função as experiências são designadas para 
as supostas necessidades que as 
pessoas têm.

acontece como resposta às necessidades que as 
pessoas dizem ter.

Fonte: adaptado de BremBecK, cole s. Program of studies in non-formal education 1972.

Para nós os elementos elencados por Brembeck (1972) podem ajudar a identificar característi-
cas do sistema não formal enquanto ação, não como uma organização já que existem elemen-
tos que determinam as instituições da educação não formal que não estão contemplados no 
quadro acima. É possível construir vários quadros de indicadores para cada objeto de estudo 
do sistema, com o objetivo de utilizar os elementos como indicadores do contexto das práticas 
educativas. os elementos podem ser determinados a partir do sistema ou subsistema no qual 
estaria sendo analisada a prática educativa: instituição social, instituições culturais, programas, 
projetos, ações ou atividade.

Para esta pesquisa, é preciso acrescentar outros elementos necessários para o entendimento 
do contexto (conforme apresentado na tabela 2.2), no caso desse contexto ser uma instituição 
formalizada como uma ong, o sistema analisado neste trabalho.
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tabela 2.2 - elementos de caracterização da educação não-Formal

elementos sistema da educação não formal 
Instituição

Local Local ou locais aonde são desenvolvidas as ações. infraestrutura disponibilizada para 
a execução dos programas e projetos.

missão toda organização tem uma missão definida e é esta missão que direciona as 
propostas educativas.

valores institucionais servem de norteadores para as atividades desenvolvidas na instituição
Área de atuação determinam os interesses e limites de atuação da instituição

estrutura a estrutura organizacional da instituição que determina a gestão das ações, 
os programas podem ser descritos tanto como um subsetor quanto como um 
subsistema que têm uma estrutura própria de funcionamento.

Parceiros Parcerias que dão o suporte financeiro, estratégias de sustentabilidade, parcerias 
institucionais, mantenedores, etc.

educadores normalmente o perfil dos educadores é multidisciplinar, mas é necessário considerar 
a formação específica do arte-educador.

educandos Perfil do público-alvo: faixa etária, situação sócio econômica e interesse.
Programas 
desenvolvidos 

no caso de instituições podem existir mais de um programa ou projeto sendo 
desenvolvido ao mesmo tempo

objetivos objetivos determinados pelas instituições, programas, projetos ou ações.

metas Quantitativas e qualitativas que dependem do desenho dos projetos

Período o tempo necessário para atingir os objetivos e metas. Varia de acordo com o objeto 
de análise.

método diretrizes para o desenvolvimento das ações.

Fonte: construído pela autora com base nos dados da tabela 2.1

dessa maneira, estabelecemos os indicadores para o entendimento do contexto da educação não 
formal estudado. o movimento Pró-criança como o sistema em estudo, com regras e diretrizes edu-
cacionais próprias, com uma estrutura educacional que determina as áreas de atuação, com parceiros 
que influenciam os objetivos e metas dos programas e ações. É necessário levar em consideração 
as relações entre os educadores e educandos, como também os métodos adotados para atingir os 
objetivos do processo de ensino-aprendizagem. Lembramos que não são as leis que direcionam os 
conteúdos a serem trabalhados na educação não formal mas sim as necessidades apresentadas para 
atingir os objetivos dos programas, projetos, ações e suas diretrizes educacionais. diante do exposto, 
confirmamos a importância de entender o contexto institucional do movimento Pró-criança, como 
o sistema em estudo para poder analisar as ações educativas do programa de Formação do Jovem 
artesão neste contexto.
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2.4.1  
o ensino e a aprendizagem na educação não formal

este trabalho parte do princípio de que as relações de aprendizagem não se limitam ao mo-
mento da atividade pedagógica em si, mas estão circunscritas por um sistema social que possui 
aspectos mais amplos. muitas instituições de educação não formal, como as ongs, adotam 
práticas que tenham como pressuposto a transformação social, alinhando-se às abordagens 
progressistas da educação. marilda Behrens (2009) afirma que a transformação social é uma 
característica da abordagem progressista e esta tem como precursor no Brasil o educador 
Paulo Freire.

a abordagem progressista instiga o diálogo e a discussão coletiva como for-
ças propulsoras de uma aprendizagem significativa, que contempla trabalhos 
coletivos, parcerias e participação crítica e reflexiva dos alunos e professo-
res. […] o desenvolvimento intelectual se apresenta por meio de comparti-
lhamento de idéias, informações, responsabilidades, decisões e cooperações 
entre os indivíduos. (BeHrens, 2009, p.56)

nas abordagens progressistas de ensino, o educador assume o papel de mediador da apren-
dizagem. ele é também um investigador num ambiente de investigação coletiva. assim, outro 
aspecto a ser considerado é a formação do educador que atua na educação não formal. 

Para Gohn o grande educador no campo do ensino não formal é o outro, aquele com quem 
interagimos ou nos integramos. 

Qualquer que seja o caminho metodológico construído ou reconstruído, 
é de suma importância atentar para o papel dos agentes mediadores no 
processo: os educadores, os mediadores, assessores, facilitadores, monito-
res, referências, apoios ou qualquer outra denominação que se dê para os 
indivíduos que trabalham com grupos organizados ou não. eles são funda-
mentais na marcação de referenciais no ato de aprendizagem, eles carregam 
visões de mundo, projetos societários, ideologias, propostas, conhecimen-
tos acumulados etc. eles se confrontarão com os outros participantes do 
processo educativo, estabelecerão diálogos, conflitos, ações solidárias etc. 
(goHn, 2005, p.31).

carvalho, por sua vez, defende que mais do que um título acadêmico os educadores precisam 
ter posicionamentos políticos, éticos e estéticos alinhados aos programas desenvolvidos nas 
ongs. afirma que é necessário que esses educadores possuam habilidades técnicas, mas, além 
disso, que estejam ligados às práticas de autonomia, capacidade de liderança, trabalho em 
equipe, empatia com o público-alvo, flexibilidade e atitude reflexiva para analisar criticamente 
o processo educativo. Para carvalho “a qualidade do ensino da arte não está, necessariamen-
te, relacionada à titulação. ao lado de habilidades técnicas profissionais, o saber, as aptidões e 
as características pessoais são muito importantes para realização de um trabalho competente” 
(carVaLHo,2008b, p.137).
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este argumento não quer dizer que a formação acadêmica seja dispensável, assim como não 
quer dizer que a formação dos profissionais que atuam nos espaços de educação não formal 
seja desprovida de um pensamento reflexivo acerca das escolhas metodológicas da sua prática 
mesmo que não tenham formação acadêmica específica na área.

Para Freitas (2011) uma das lacunas da educação não formal é a falta da formação específica 
de seus educadores. a autora defende que mesmo que os educadores possuam experiências 
práticas é necessário a aquisição de conhecimentos teóricos para que sejam capazes de siste-
matizar as metodologias utilizadas nas ações do cotidiano assim como as avaliações das ações 
realizadas. 

entendemos que carvalho (2008b) e Freitas (2011) comungam em alguns pontos a respeito da 
formação do arte-educador na educação não formal. contudo, ressaltamos que mais do que a 
formação acadêmica ou a formação específica é importante que o educador tenha consciência 
que ao definir a sua prática pedagógica leve em consideração o sujeito individual e o sujeito 
coletivo da sua sala de aula. este entendimento sobre educação é o que mais nos interessa, por 
ser o discurso que se detêm sobre a ação pedagógica e o meio educacional. a ideia de que toda 
a ação educativa se realiza em um meio, que o meio potencializa a ação. 

2.5  
A Perspectiva Sociocultural

a relação entre os sujeitos e os meios é amplamente estudada na perspectiva sociocultural, ini-
ciada por Vygotsky no início do século XX, esta abordagem observa os processos de aprendiza-
gem a partir da interação social na formação dos sujeitos que se desenvolvem transformando 
igualmente o seu meio social. a teoria ressalta o processo de aprendizagem e desenvolvimento 
a partir da história associada a uma prática, tanto em termos de percurso individual quanto 
do que ocorre em grupo. nesta perspectiva os processos de aprendizagem devem ser iden-
tificados individualmente, com foco na análise de cada sujeito, mas com o desenvolvimento 
decorrente das relações sociais estabelecidas no meio. 

a teoria de Vygotsky (1998) é definida por ele mesmo como “uma aplicação do materialismo 
histórico e dialético para a psicologia”. o ponto central nos métodos e princípios do materia-
lismo dialético está na crença de que os fenômenos devem ser estudados como processos em 
movimento e em mudança. Portanto, o mecanismo de mudança do indivíduo na sua trajetó-
ria de desenvolvimento tem sua raiz na cultura e na sociedade. o autor desenha o processo 
da aprendizagem como uma ação social em que os indivíduos formulam seus conhecimentos 
mediante sua integração entre o mundo sociocultural e a subjetividade, em uma relação cons-
tante entre fatores individuais e coletivos, do sujeito e do contexto. a aprendizagem, então, 
ocorre quando as informações fazem sentido para os indivíduos inseridos em um dado contex-
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to social. Para ele o verdadeiro curso do desenvolvimento do pensamento não vai do individual 
para o socializado, mas do social para o individual. 

segundo Libâneo (2007), os estudos ligados à perspectiva sociocultural em educação têm 
abordado temas como a atividade situada em contextos particulares e a participação do sujei-
to como elemento fundamental de compreensão da prática. defende que, nesta perspectiva, 
a atividade de aprendizagem assegura a formação do pensamento teórico mediante ativida-
des socioculturais. o princípio estabelecido é que as relações sociais são determinantes na 
formação dos sujeitos, que se desenvolvem transformando igualmente o seu meio social. a 
aprendizagem é entendida de forma múltipla: aprendizagens práticas, teóricas, técnicas, po-
líticas, econômicas, ética, reflexiva, cultural, social e simbólica, tanto para o grupo como para 
indivíduos isolados. 

Para Vygotsky (1998) o indivíduo modifica ativamente a situação estimuladora como uma par-
te do processo de resposta a ela, a estrutura dessa atividade produtora do comportamento é 
estabelecida como “mediação”. dessa maneira ele estende o conceito de mediação ao uso de 
signos que são criados pelas sociedades ao longo do curso da história humana e que mudam a 
forma social e o nível de seu desenvolvimento cultural (coLe & scriBner, 1998, p.18).

nesse caminho encontra-se também a contribuição de Wertsch (1991), que difere de outras 
abordagens socioculturais, sobretudo com relação à ênfase sobre a noção de “ação mediada”. 
o autor entende que a mediação é uma propriedade da cognição humana, que se refere à 
assimilação de atividades e, por sua vez, inclui o uso de ferramentas e de signos dentro de um 
contexto social. o foco está na ação mediada e em todos os aspectos que a envolvem. esta 
ação pode ser externa ou interna e pode ser conduzida pelos grupos ou pelos indivíduos, como 
também pode ter objetivos múltiplos e simultâneos. neste caso, a multiplicidade de objetivos 
da ação deve estar relacionada a aspectos concretos do contexto sociocultural em questão, 
como uma situação do cotidiano, um exercício escolar ou até mesmo numa atividade de for-
mação profissional. 

Para Barreto campello (2009), a mediação das ações humanas se dá em um sistema social 
dinâmico, com objetivos individuais e coletivos sendo perseguidos, através de artefatos varia-
dos, com regras sociais que também medeiam as relações de grupos e pelo meio da divisão 
de tarefas entre os diversos atores, formando um arcabouço social e cognitivo que confere 
sentido às atividades do grupo. 

Pensando nas preocupações do educador mais um conceito de Vygotsky (1998) se torna im-
portante: a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZPD). segundo o autor é necessário determinar 
pelo menos dois níveis de desenvolvimento humano: o primeiro, já estabelecido e muitas vezes 
considerado como único indicador, é o chamado nível de desenvolvimento real cujo indicativo 
é o que os indivíduos conseguem fazer por si mesmos. Para Vygotsky a necessidade de ajuda 
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é importante como indicativo e serve para encontrar o nível de desenvolvimento potencial. 
diz respeito à zona em que um indivíduo é capaz de aprender com a assistência dos outros, 
mas ainda não consegue gerenciar sozinho, e foi denominada por ele como a zona de desen-

volvimento proximal (zpd) - que é a distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de 
desenvolvimento potencial. Vygotsky afirma que o nível de desenvolvimento real caracteriza o 
desenvolvimento mental retrospectivamente, enquanto a zpd caracteriza o desenvolvimento 
mental prospectiva mente. assim, aquilo que uma criança pode fazer com assistência hoje ela 
será capaz de fazer sozinha amanhã (VYgotsKY, 1998).

nas abordagens de educação, afinadas ao pensamento de Vygotsky(1998) e dewey(1938) o 
conhecimento é criado e recriado constantemente e impregnado da experiência particular. É 
criado a partir da compreensão do problema proposto e trabalhado na experiência educativa. 
Portanto, o conhecimento é construído no processo que é vivenciado em um dado momento 
e numa determinada situação, construído socialmente por todos que participam da atividade.

dewey (1938), defendeu a ideia do conhecimento como um patrimônio humano, um acúmulo 
de experiências importantes que não deveriam ser apenas depositadas e reproduzidas para 
as gerações futuras, esse patrimônio deveria ser revisitado e transformado constantemente 
diante das necessidades dos indivíduos que por sua vez alimentariam mais uma vez este pa-
trimônio. em seus textos, dewey (1938, 1978) afirma que a aprendizagem se dá em processo 
contínuo e em constante mudança. Portanto, o valor atribuído às experiências vivenciadas no 
passado, requer um planejamento e definição de objetivos da aprendizagem focados no pro-
cesso vivenciado no presente com vistas às futuras experiências. dewey também considerava 
que as experiências poderiam ser “deseducativas”, como as que causam indiferença, que ini-
bem a sensibilidade e a capacidade de resposta. Há ainda aquelas que desenvolvem de forma 
automática uma competência no sujeito, experiências desconexas e que gastam muita energia. 
segundo o autor, estes tipos de experiências prejudicam o crescimento individual comprome-
tendo a possibilidade do sujeito vir a ter experiências ricas no futuro. a experiência educativa, 
portanto, deve ser concebida através de uma seleção e organização de métodos e materiais 
educacionais apropriados que tenham continuidade e interação nas experiências posteriores.

diante do que foi exposto é possível afirmar que dewey e Vygotsky deixaram um legado que 
continuam a influenciar as tentativas no campo da educação. o núcleo deste legado está na 
importância das atividades do cotidiano para a aprendizagem. o contexto social do ensino 
determina as diretrizes educacionais para atingir os objetivos mas é o educador que interfere 
no processo de ensino-aprendizagem podendo ou não despertar o interesse do educando.

Propomos que depois de entender a estrutura do sistema da educação não formal aonde acon-
tece a prática do ensino da arte é necessário compreender como a proposta educativa se 
relaciona com esse sistema. 



43

Educação Não Formal E Seus Múltiplos Aspectos

somente a partir daí é possível estabelecer o processo de ensino-aprendizagem em arte que 
ocorre e se estrutura nas suas diretrizes metodológicas. assim, para analisar o ensino da arte 
que ocorre em um determinado sistema social é necessário que se estabeleça o contexto a 
partir de questionamentos como: Que sistema social é esse? como são estabelecidas as rela-
ções de ensino-aprendizagem? Quais são os elementos que se tornam fatores de relevância 
para que ocorra a aprendizagem neste sistema?



3
moVimento Pró-criança 

o sistema em estudo 
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o terceiro capítulo tem como foco o movimento Pró-criança, a construção da história da insti-
tuição, sua organização administrativa, assim como sua estrutura de atendimento. entendemos 
a instituição como um sistema da educação não formal com suas particularidades e, portanto, 
com regras próprias que determinam o direcionamento das práticas sociais desenvolvidas no 
seu espaço. 

o capítulo foi estruturado em duas partes: a primeira parte foi construída com o objetivo de 
apresentar a contextualização do cenário institucional. Para isso escolhemos desenhar o perfil 
do movimento Pró-criança a partir da documentação textual existente e buscando, através 
de encontros com a diretoria e gestão, preencher as lacunas que iam por vezes aparecendo. 
Buscamos como fontes textuais o estatuto e os relatórios de atividades anuais do mPc, do 
período de 1996 a 2013 e os trabalhos acadêmicos sobre o mPc relacionados ao núcleo de 
gestão e Pesquisa do Planejamento estratégico do movimento Pró-criança, criado em parceria 
com a uFPe e a urFPe. devido à importância indicada pela instituição, consideramos que as 
informações contidas nestes documentos seriam determinantes para delinear sua história e 
entender o sistema. 

a segunda parte do capítulo trata especificamente do campo de observação. o mPc possui 
três unidades de atendimento que funcionam independentes uma das outras e que também 
possui suas particularidades. o foco foi a unidade Piedade, nos detivemos nos aspectos con-
siderados como indicadores da educação não formal: a estrutura organizacional, a estrutura 
física, a equipe de educadores e o perfil dos educandos. consideramos o campo de observação 
como um subsistema do movimento Pró-criança que executa vários projetos institucionais, 
entre eles o Programa de Formação do Jovem artesão. 

3.1  
Uma história tecida por várias mãos

o movimento Pró-criança é uma organização sem fins lucrativos, não governamental, criada 
em 27 de Julho de 1993, por um grupo ligado à arquidiocese de olinda e recife, que na época 
estava sob a direção do arcebispo dom José cardoso sobrinho. a instituição foi concebida 



46

Movimento Pró-Criança: o Sistema em Estudo

com o objetivo de minimizar as dificuldades de crianças, adolescentes e jovens de famílias em 
situação de risco e vulnerabilidade social na região metropolitana do recife. a educação se dá 
por meio da promoção de atividades sociais e educacionais (artísticas e profissionalizantes). 

inicialmente, o movimento Pró-criança foi administrado por uma comissão coordenadora 
composta por onze membros designados e nomeados pelo arcebispo e por um conselho con-
sultivo composto pelos membros do grêmio do Pró-criança, chegando a número total de 20 
pessoas engajadas na causa de resgatar menores que se encontravam em situação de rua e 
marginalidade. nesse contexto, o mPc trabalhava como instituição intermediária apoiando ou-
tras associações com credibilidade na sua área de atuação que se preocupavam com a mesma 
causa social, dentro da jurisdição da arquidiocese de olinda e recife, ligadas ou não à igreja 
católica. a competência do mPc era a de buscar apoio de organizações, nacionais e internacio-
nais, para captar recursos na intenção de repassá-los para as associações. 

entretanto, o mPc também realizava variados cursos profissionalizantes nas comunidades, 
através de suas unidades móveis, em concomitância com a arrecadação e doação de alimen-
tos. depois, com o objetivo de aperfeiçoar as atividades e atuar mais perto do público-alvo, o 
mPc foi assumindo o atendimento direto. em 1996, a instituição ampliou sua atuação, passan-
do a admitir crianças e adolescentes que efetivamente se encontravam em situação de risco e 
vulnerabilidade social, criando o Programa resgate (mPc, 1999; siLVa, 2004).

em 2002 com o intuito de desenvolver um programa contínuo de natureza gerencial e institu-
cional em busca da sustentabilidade da instituição, o mPc, em parceria com o departamento 
de ciências sociais e administrativas da uFPe, criou o núcleo de gestão e Pesquisa do 
Planejamento estratégico do movimento Pró-criança sob a orientação da Prof. rezilda oliveira, 
constituindo-se um marco para atividades de pesquisas acadêmicas no âmbito administrativo 
e organizacional do mPc. segundo sobral (2013) esta parceria foi importante para todos os 
envolvidos.

a evolução histórica do processo de planejamento estratégico do mPc revela 
o alto nível de comprometimento dos atores sociais que atuam para mantê-
-lo sustentável no peculiar e dinâmico ambiente organizacional em que este 
se insere. neste ínterim, cabe destacar especificamente (...), que a parceria 
entre a uFPe/uFrPe e o mPc constitui um ponto forte na trajetória do plane-
jamento estratégico da instituição, pois as pesquisas realizadas até o presente 
momento, ao longo de um período de tempo equivalente a uma década, po-
dem ser consideradas exitosas, tanto em termos acadêmicos como empíricos 
(soBraL, 2013, p.28).

o núcleo era composto pela diretoria do mPc, pelos coordenadores de departamentos e os 
gestores das unidades de atendimento da instituição, além de pesquisadores da uFPe. esta 
parceria fomentou uma série de pesquisas acadêmicas que se iniciou pelo trabalho de silva 
(2004), Planejamento Estratégico Participativo como Fonte de Capital Social, em que se desta-
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cam: os resultados do planejamento estratégico participativo (PeP) projetado para o período 
2002-2007, a identificação dos valores básicos relativos à atuação da entidade, e o direciona-
mento de suas ações. de acordo com silva (2004), o período compreendido entre 2002-2004, 
é apontado como de mudanças da instituição, quando foi iniciado um forte trabalho de rees-
truturação, tanto institucional como organizacional. 

o estatuto do mPc foi revisto e seu regimento interno foi elaborado com base nas atribui-
ções e competências dos diretores, dos assessores, dos gerentes de unidade e chefes de 
departamento. o núcleo elaborou um planejamento estratégico no qual, a partir da reavaliação 
das ações institucionais, resultou na construção e posteriormente na reformulação da missão, 
na identificação dos valores institucionais, na reorganização da estrutura organizacional, além 
do desenvolvimento das competências das unidades e departamentos e, por fim, na afirmação 
de visão de futuro do mPc. 

3.1.1  
missão e Valores institucionais

a missão do mPc aparece pela primeira vez na edição do relatório de atividades de 2002, e se 
apresenta da seguinte maneira: “Contribuir para a melhoria da qualidade de vida e conquista 
da cidadania de crianças, adolescentes e jovens em situação de risco ou abandono na região 

abrangida pela Arquidiocese de Olinda e Recife” (mPc, 2002 p.05, 06). em 2004, o texto é 
alterado para “Promover a melhoria e qualidade de vida e conquista da cidadania de crianças, 
adolescentes e jovens, na Região Metropolitana do Recife” (mPc, 2004, p.06). relacionado 
a missão estão os valores institucionais (tabela 3.1). estes valores permanecem inalterados 
até 2013 quando são revistos pelos membros do grupo de discussão do núcleo de gestão e 
Pesquisa do Planejamento estratégico do mPc. 

tabela 3.1 – Lista dos Valores compartilhados pelo mPc em 2004

confiança acredita-se que todos merecem confiança.
solidariedade as pessoas são solidárias quando a causa é boa.
comprometimento todos devem ter dedicação e compromisso com a missão da instituição.
Justiça Social as pessoas independentemente de posição ou condições sociais devem ser 

tratadas com justiça.
Profissionalismo e competência É essencial para a realização do trabalho no Pró-criança.
Participação estimula a motivação das pessoas na organização.
respeito às diferenças as pessoas são diferentes, mas têm os mesmos direitos.
cooperação a cooperação é fundamental para o grupo alcançar os  objetivos 

organizacionais.
reconhecimento É importante para a motivação das pessoas.
criatividade É necessário incentivar ações empreendedoras em busca de auto sustentação.

Fonte: grupo de discussão/PeP/Pró-criança (siLVa, 2004, p.84).
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de acordo com o relatório de atividades do mPc o ano de 2009 é apontado como “fim de um 
período (2004-2009) cujo marco foi a montagem e definição de uma missão, objetivos e metas 
operacionais, com uma estrutura organizacional e estratégia de sustentabilidade financeira” 
(mPc, 2009, p.07). contudo, a nova missão só aparece no relatório de atividades do mPc 
de 2010, com o seguinte texto: “Promover o direito à cidadania de crianças, adolescentes e 

jovens, através da educação complementar, principalmente aqueles residentes na jurisdição da 
Arquidiocese de Olinda e Recife” (mPc, 2010, p.07). 

seguindo a estratégia adotada na coleta de dados sobre o mPc, encontramos o trabalho 
de araújo (2010), Delineamento do Processo de Planejamento Estratégico Participativo e 
Apreciativo do Movimento Pró-Criança, no qual foi utilizado a abordagem e a metodologia da 
investigação apreciativa. o trabalho de araújo (2010) apresenta a instituição diante de uma 
nova missão e em processo de reestruturação organizacional. no relatório de atividades de 
2011 a missão é apresentada como a que conhecemos hoje: 

Promover o direito à cidadania de crianças, adolescentes e jovens, em si-
tuação de risco ou abandono, na jurisdição dos municípios que compõem 
a arquidiocese de olinda e recife, ou a quem esta delegar, através da 
educação complementar e da oferta de oportunidade de inclusão social 
(mPc, 2011, p.08). 

Posteriormente oliveira (2012), em Planejamento Estratégico no Movimento Pró-Criança: 
Análise Apreciativa da Missão, Valores e Visão de Futuro, realiza uma análise da discussão 
apreciativa da nova missão organizacional do mPc, articulada com valores e visão de futuro. 
segundo a auora, desde 2011, a missão institucional do movimento Pró-criança se configura 
como diretriz para conduzir as atividades-fim. 

na trajetória de organização e redefinição institucional, é possível afirmar que a estrutura 
do movimento Pró-criança como é conhecida hoje, foi desenhada tomando como base a 
sua própria prática e transitou do foco assistencial para educacional no contexto de educa-
ção não formal. oliveira (ibdem) afirma que o movimento Pró-criança buscou não somente 
a transformação organizacional, mas também a transformação social por meio de processos 
educativos e democráticos, bem como éticos e apreciativos:

a nova missão reflete o processo de transição do trabalho assistencial e 
compensatório, para um trabalho de formação cidadã, por meio da edu-
cação complementar, ou seja, o modelo socioeducativo da instituição 
encontra-se em processo de construção, ou melhor, de reconstrução 
(oLiVeira, 2012, p.118).

na pesquisa de oliveira (ibdem) a nova missão foi articulada aos valores básicos do mPc e 
estes foram revistos pelos colaboradores da instituição (funcionários, prestadores de serviços 
e voluntários), inclusive a autora deste estudo. como resultado aparece em 2012 um conjunto 
maior de valores em relação a 2004 (tabela 3.2). 
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tabela 3.2- Lista da sistematização definitiva dos valores do mPc em 2012.

Formação integral aprendizagem focada no desenvolvimento integral do ser humano, 
não fragmentária, transdisciplinar, pautada nos quatro pilares da 
educação. 

cidadania consciência crítica, social e política em prol dos direitos humanos.
compromisso com a diversidade conhecer e respeitar o significado dos aspectos socioculturais, 

a origem e o sentido das tradições e dos costumes da sociedade 
multicultural, reconhecendo-se parte disso. 

Inovação atualização e renovação dos processos organizacionais; investimento 
nas tecnologias da informação; investimento profissional, 
acompanhando as necessidades e exigências da atualidade. 

compromisso com o coletivo ultrapassar o âmbito institucional e ser responsável pelo destino 
comum. identificar as questões que afetam a vida da sociedade, 
família, comunidade e meio ambiente bem como propor soluções 
concretas. 

Profissionalismo e competência competência para planejar e executar ações visando sucesso nos 
resultados. 

credibilidade o reconhecimento interno e externo é importante para a motivação 
das pessoas e para a sustentabilidade institucional. 

sustentabilidade É necessário incentivar e comunicar ações empreendedoras e 
criativas em busca de auto sustentação e legitimidade. 

cooperação Participação e atuação colaborativa em prol da missão. compartilhar 
e construir projetos negociando os diferentes pontos de vista e 
interesses com foco no objetivo. 

Ética agir em conformidade com a missão, os princípios morais e as 
regras do bem proceder aceitas pela coletividade, sendo honesto 
nas práticas profissionais e nas relações humanas. 

solidariedade atitude constante de carinho, respeito e doação que resulte na 
união de todos em prol do compartilhamento de sonhos, amor e 
igualdade no mPc. 

Justiça Social Fortalecer a atuação institucional na promoção da igualdade social. 

Fonte: seminário de Planejamento do mPc (oLiVeira, 2012, p.107).

os projetos, programas, ações e atividades promovidas pelo mPc devem ser guiadas pela 
missão e pelos valores institucionais7. consideramos, portanto, que estes valores podem ser 
entendidos como as diretrizes educacionais do mPc para oferecer a educação complementar 
proposta na sua missão. 

devido a importância dos valores institucionais para a educação ofertada pelo mPc, procura-
mos saber como os educadores da unidade Piedade se relacionavam com os valores institucio-
nais, segundo a gestora da unidade é necessário fazer uma reavaliação novamente: 

Hoje, acho que deveríamos nos reunir para fazermos em conjunto esta 
avaliação dos nossos valores. mas, acredito que no íntimo de cada cola-
borador exista ainda, uma preocupação com a justiça social, a formação 
integral, compromisso com a diversidade e a cidadania dos beneficiários.  
(a. P. Entrevista I. 2014)

7  consultar delors (2012) sobre os quatro pilares da educação.
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os educadores entrevistados do PFJa destaca alguns dos valores como presentes na equipe da 
Unidade Piedade: 

o valor da responsabilidade, cooperação e da educação complementar. 
(l. a. Entrevista II. 2014)

desenvolvimento humano, responsabilidade social, valorização da cultura local. 
(a. P. a. Entrevista III. 2014)

ainda, diante da importância dos valores institucionais para o trabalho coletivo indagamos 
sobre o grau de confiança e cooperação entre as pessoas do PFJa?

Vejo de forma confusa, pois não sinto muita confiança entre as pes-
soas. Porém, este fato não impede que haja cooperação entre as elas. 
(l. a. Entrevista II. 2014)

Forte e alto! trabalho em uma equipe bem preparada e orientada. 
(J. s. Entrevista IV. 2014)

como em todo trabalho de equipe, vejo uma grande dificuldade de con-
fiança, mas “todos” são muito disponíveis e cooperativos... acredito que 
a dificuldade de confiança se dá também por uma falta de comunicação 
mais “eficiente”, sendo esta “ineficiência” responsabilidade de “todos”. 
(a. P. a. Entrevista III. 2014)

os valores institucionais citados pelos entrevistados foram: justiça social, formação integral, 
compromisso com a diversidade, cidadania e cooperação. a justiça social está relacionada ao 
fortalecimento da instituição na promoção da igualdade social como responsabilidade institu-
cional. a formação integral determina uma educação não fragmentária, transdisciplinar, pauta-
da nos quatro pilares da educação desenvolvida pelo mPc através da educação complementar. 
o compromisso com a diversidade busca reconhecer e respeitar o significado dos aspectos 
socioculturais, a origem e o sentido das tradições e dos costumes da sociedade multicultural. 
a cidadania está definida como sinônimo da consciência crítica e política em prol dos direi-
tos humanos e a cooperação como participação e atuação colaborativa em prol da missão 
do mPc. segundo oliveira o projeto político-pedagógico do mPc tem com foco na educação 
complementar como observado na citação abaixo.

a educação complementar, oferecida no mPc, vem contribuir para 
que a construção do conhecimento produza formas criativas e se torne 
acessível a todos. as aulas lúdicas e outros exercícios pedagógicos mi-
nistrados fora do espaço formal, contribuem para o compartilhamento 
do saber com a comunidade. a educação complementar contribui para 
que crianças e adolescentes saiam da margem de exclusão social, pois a 
proposta consiste em ir além do conhecimento gerado nas salas de aula 
(oLiVeira, 2012, p.96).

Podemos afirmar que a partir do conceito de educação integral, o mPc busca uma articulação 
com outras ongs (educação não formal) e com as escolas de ensino básico (educação formal). 
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todas essas ações participativas têm aprimorado, ainda mais, as ativi-
dades de educação complementar ofertada pelo mPc. diante de tal 
realidade, o mPc se destaca pelo empenho dedicado ao desenvolvi-
mento socioeducativo de crianças, adolescentes e jovens de tal sorte 
que parece ter recebido a aprovação da população recifense, graças 
à seriedade e à ética da instituição, que age em parceria com a socie-
dade mostrando resultados satisfatórios, como se extrai desse estudo 
(soBraL,2013 p.98).

o mPc busca uma relação de complementariedade com a educação formal (escolar), isto 
é, uma relação que se estrutura “para o fornecimento/provimento educacional designada a 
aqueles objetivos para os quais a educação formal não tem sido capaz de atender em seus 
propósitos educacionais”.  não quer dizer que a educação formal busque este mesmo tipo de 
relação com a educação não formal e que o ensino da arte desenvolvido na instituição tenha 
esse objetivo. ao considerarmos que a missão institucional do movimento Pró-criança se con-
figura como diretriz para conduzir suas atividades-fim precisaríamos entender como o ensino 
da arte é compreendido pela instituição. segundo a gestora da unidade Piedade:

o ensino da arte é o carro chefe do mPc. desde seu início, o Pró-
criança se utiliza de diversas linguagens artísticas para a promo-
ção educacional de seus beneficiários, bem como, a sua inserção  
sócio familiar, comunitária e no mundo do trabalho.
(a. P. Entrevista I. 2014)

colaborando com a afirmação acima observamos que na pesquisa documental encontramos 
imagens relacionadas a atividades artísticas em todos os relatórios anuais do mPc. de acordo 
com o relato oral do diretor Presidente do mPc, o movimento Pró-criança inicialmente foi 
pensado para oferecer cursos profissionalizantes. contudo, depois da experiência com a oferta 
de atividades artísticas, cujos resultados foram positivos em relação ao interesse e engajamen-
to dos beneficiários, a promoção de atividades com o perfil lúdico e criativo tornou-se um dos 
principais caminhos adotados pelo mPc para promover a reinserção social. constatamos que 
todos os educandos da unidade Piedade participam de atividades em pelo menos uma das lin-
guagens artísticas oferecidas. em 2013, para os adolescentes e jovens na faixa etária entre 15 
e 21 anos as atividades estavam concentradas nas linguagens de dança, música e artes Visuais 
e para as crianças e adolescentes na faixa etária entre 07 a 14 anos apenas em artes Visuais. 

3.1.2  
a Linha do tempo 

a pesquisa de sobral (2013), Utilização da Investigação Apreciativa como estratégia de análise 
da gestão participativa no caso do Movimento Pró-Criança, utilizou a investigação apreciativa 
como estratégia de análise da gestão da instituição ao longo de sua trajetória de funcionamen-
to. sobral realizou um levantamento documental dos dados históricos ao longo dos vinte anos 
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do mPc. a pesquisa focalizou histórias fundamentais com o intuito de desenhar uma linha 
apreciativa do tempo do mPc estabelecendo vínculos entre passado, presente e futuro (anexo 
a) que foi validada pelos participantes atuais do núcleo de gestão e Pesquisa do Planejamento 
estratégico do mPc. o objetivo era delinear um esquema de análise da trajetória organizacio-
nal da instituição. 

a Linha apreciativa do tempo do mPc (soBraL, 2013), a princípio serviu como um dos ins-
trumentos de coleta de dados e foi utilizada para tentar identificar eventos sobre o ensino da 
arte relacionados ao PFJa no mPc. entretanto identificamos ausências em relação a unidade 
Piedade, principalmente eventos relacionados ao PFJa que estavam nos relatórios anuais da 
unidade, mas não tinham sido contemplados na linha do tempo do mPc. 

como não podíamos satisfazer as necessidades desta pesquisa utilizando apenas o esquema de 
análise de sobral (ibdem) construímos a Linha do tempo da unidade Piedade (apêndice B) em 
conjunto com a gestora da unidade. as informações contemplam as parcerias formadas entre 
a unidade Piedade e outras instituições, as conquistas estruturais, os números de atendimento 
anuais e os eventos dos quais educadores e educandos da unidade participaram no período do 
recorte temporal da pesquisa. 

Posteriormente, identificamos na Linha do tempo da unidade Piedade as informações rela-
cionadas ao PFJa, considerando que estas poderiam sinalizar os fatores de relevância para o 
processo de implantação e desenvolvimento na unidade. com estes dados construímos a linha 
do tempo do PFJa (apêndice c). 

É importante ressaltar que a maior parte das informações nestes documentos não estão con-
templadas na Linha apreciativa do tempo do mPc, foram resgatadas a partir dos relatórios 
anuais da unidade Piedade e posteriormente mais informações foram acrescidas de outras 
fontes como os relatórios de execução dos projetos referentes ao PFJa. 

a ausência de informações sobre a unidade Piedade demonstra a deficiência na comunicação 
interna e na sistematização dos dados da instituição. esta característica já havia sido aponta-
da em silva (2004) como um dos pontos fracos da instituição, considerados como inibidores 
da capacidade de atender as finalidades da instituição. os pontos fracos, segundo a autora, 
ameaçam o funcionamento do mPc principalmente no que diz respeito a concorrência com 
as instituições semelhantes no atendimento dos beneficiários, a dependência financeira e o 
progressivo aumento das despesas para manutenção da instituição. 

alguns desses pontos apontados no estudo de silva (ibdem), ainda são identificados como 
presentes no dia a dia do mPc dez anos depois, como o sistema de informação interna e exter-
na da instituição, como os relatórios de atividades do mPc. os dados (textuais e imagéticos) 
que são apresentados nos relatórios não contemplam de maneira abrangente e eficiente as 
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atividades da instituição como foi observado durante a pesquisa. Privilegiando às vezes mais 
uma unidade de atendimento ou um determinado projeto que outro, deixando lacunas nas 
informações. não foi possível aprofundar a pesquisa em relação a diretoria em busca dos crité-
rios das escolhas imagéticas e textuais dos relatórios. nem tão pouco, avaliar as consequências 
que as ausências provocam no relacionamento com os parceiros e financiadores dos projetos. 
contudo, podemos afirmar que as lacunas nas informações textuais e imagéticas nestes rela-
tórios dificultaram a análise do contexto institucional em relação as atividades relacionadas ao 
ensino da arte no mPc, e pricipalmente em relação a unidade Piedade. 

a localização da unidade Piedade, distante fisicamente da unidade coelhos, sede do mPc e 
aonde fica localizada a diretoria, provoca uma leitura equivocada do cotidiano institucional. o 
motivo da insatisfação por parte dos funcionários pôde ser confirmado no momento da coleta 
de dados relativos a unidade de Piedade e ao PFJa nestes documentos institucionais. Foram 
verificadas muitas ausências8 e inclusive informações erradas a respeito de financiadores e 
parceiros do PFJa. evidentemente estas informações não indicariam, por si só, o pensamen-
to sobre o ensino da arte na unidade Piedade, entretanto, poderiam indicar o pensamento 
institucional em relação as diretrizes educacionais e metodológicas adotadas nas ações de 
formação dos educandos, caso estivessem contempladas nos documentos. a decisão tomada 
durante o prosseguimento da pesquisa, foi utilizar como fonte principal os relatórios anuais da 
unidade Piedade, entendendo que estes estariam mais focados no cotidiano da ação educativa 
e demonstrariam a relevância das ações sobre o ensino da arte para os educadores que fazem 
da Unidade Piedade o seu campo de ação. 

de acordo com relatos orais, existe insatisfação e discordância sobre os conteúdos apresen-
tados nos relatórios de atividades do mPc, ocasionando a resistência de alguns funcionários 
para utilizar estas publicações como forma de divulgação dos eventos realizados. ao nosso 
ver este fato tem gerado algumas consequências internas como a falta de integração entre as 
unidades de atendimento causada pela insatisfação em relação aos mecanismos de divulgação 
das realizações do mPc. e, provavelmente, também externas, em relação a manutenção e 
captação de parceiros financiadores para os projetos desenvolvidos na instituição atingindo a 
sustentabilidade financeira da instituição.

3.1.3  
a sustentabilidade institucional

devido à natureza da instituição “sem fins lucrativos”, o movimento Pró-criança está inserido 
em um cenário de constante imprevisibilidade. segundo araújo (2010), o mPc visa uma esta-
bilidade que permita o melhor atendimento possível aos beneficiários, assim, procura sempre 
novas alternativas e novas parcerias com vistas a sobrevivência institucional. 

8 como é o caso também da linha do tempo do mPc (soBraL, 2013), que também pode ter se baseado nos 
relatórios anuais.
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nesse sentido o mPc tenta envolver todos os atroes da comunidade local em suas ações e pul-
verizar as suas fontes de recursos, para isso conta com a colaboração de doadores públicos e 
privados, nacionais e internacionais. estes recursos são provenientes de doações de empresas 
privadas e órgãos governamentais através de editais de patrocínio de projetos. 

apesar do reconhecimento, pela sociedade, da qualidade do trabalho desenvolvido pelo mPc 
o problema de sustentabilidade é muito presente no dia a dia da instituição. a instituição assu-
miu uma postura estratégica para atender a necessidade de construir melhores perspectivas 
via o desenvolvimento de programas contínuos de natureza gerencial que focalizam a perspec-
tiva de uma estabilidade necessária. 

como estratégia para a aproximação com os contribuintes individuais em 2004 foi lançada 
a campanha clarear para captação de recursos através da conta de energia elétrica através 
de parceria com a companhia energética de Pernambuco (ceLPe). os recursos provenien-
tes da campanha são destinados também a outras instituições como: aaBcc – associação 
Beneficente criança cidadã, a oaF – organização de auxílio Fraterno e a Pastoral da criança. 
em 2009, foi dado início a campanha regar, nos mesmos moldes da campanha clarear, para 
captação de recursos através das contas de água intermediada pela companhia Pernambucana 
de saneamento (comPesa). 

a partir dessa ação as contribuições de pessoas físicas se tornaram fundamentais para a conti-
nuidade do mPc, correspondendo hoje a mais de 70% da sua receita anual. entretanto, mesmo 
com esta estratégia, o cenário de instabilidade não se altera. no final do ano de 2013, por cau-
sa de uma intervenção da agência nacional de energia elétrica (aneeL), houve uma paralisação 
da manutenção da captação de recursos da campanha cLarear, ocasionando a suspensão das 
atividades de algumas das instituições beneficiadas. 

o Programa de Formação do Jovem artesão foi implantado na instituição através de editais de 
patrocínio de atividades artísticas e culturais. os recursos para a implantação e manutenção 
do núcleo de Piedade foram arrecadados através de projetos específicos para esse fim como 
veremos no capítulo 4. os projetos são apresentados em editais nos quais a instituição con-
corre como proponente, com objetivos e metas direcionadas às atividades realizadas durante 
o patrocínio.  os editais de fomento de ações culturais e artísticas são considerados como 
uma das possibilidades de implantação e consolidação dos projetos de interesse institucional 
relacionados ao ensino da arte. 

apesar do trabalho organizacional e financeiro de algumas ongs como é o caso do movimento 
Pró-criança, o cenário de incerteza financeira influencia negativamente na concretização e 
continuidade das propostas de atendimento, evidenciando a vulnerabilidade do setor. 
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3.1.4  
números de atendimento do público-alvo

apesar dos desafios constantes em busca da sustentabilidade, com 21 anos de existência o 
mPc encontra-se em pleno funcionamento. os números relativos a sua atuação justificam o 
fato de ser considerada como uma das principais instituições do terceiro setor atuando em 
Pernambuco no desenvolvimento socioeducativo. 

de acordo com os documentos encontrados, no período entre 2004 e 2013, o mPc proporcio-
nou o atendimento educativo a mais de 14 mil crianças, adolescentes e jovens, na faixa etária 
entre 06 a 25 anos, oriundos de diversas comunidades de municípios do estado de Pernambuco 
conforme dados apresentados no gráfico 01.

gráfico 01 – número de beneficiários entre 2004 à 2013.

Fonte: relatórios anuais de atividades do mPc do período de 2004 a 2013.

em 2013, em parceria com 135 escolas da região metropolitana do recife, o mPc atendeu a 
em suas três unidades cerca de 1.436 beneficiários diretos (crianças, adolescentes e jovens) e 
1.251 beneficiários indiretos (famílias). Para a realização desse atendimento contou com uma 
equipe composta por cerca de 164 colaboradores, destes: 113 são funcionários, 44 voluntários 
e 07 estagiários distribuídos nas suas três unidades de atendimento (mPc, 2013). 

no gráfico 02 apresentamos o atendimento por unidade, contudo, só foi possível coletar os 
números de atendimento referentes ao período de 2004 a 2009 de acordo com os relatórios 
anuais do mPc. a partir de 2010 estes relatórios não apresentam os números separados pelas 
unidades, apenas o total de atendimento da instituição. 
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na tentativa de encontrar os números por unidade de atendimento só alcançamos sucesso na 
com a unidade Piedade que atendeu a mais de 7.200 crianças/adolescentes e jovens, de 06 a 
25 anos (demonstrados no gráfico 02 e 03) e 6.013 famílias. as unidades coelhos, recife antigo 
e abreu e Lima (extinta em 2010) não possuíam os dados sistematizados.

gráfico 02 – distribuição dos beneficiários nas unidades de atendimento.

Fonte: relatórios anuais de atividades do mPc e da unidade de Piedade (2004 a 2013).

entretanto no confronto dos dados entre os relatórios do mPc e os relatórios da Unidade 
Piedade encontramos inconsistências, resolvemos então adotar para construção do gráfico 
02 os números constantes nos relatórios da Unidade Piedade mantendo os dos relatórios de 
atividades do mPc para as outras unidades. 

outro fato observado é em relação aos números totais do movimento Pró-criança, a unidade 
Piedade representa mais de 50% da quantidade de atendimento entre 2004 a 2013. contudo, 
no momento em que foi realizada a coleta dos dados dos relatórios anuais do mPc, o espa-
ço reservado para as atividades da unidade de Piedade nestes documentos não sugere esta 
relevância. 

em relação aos números apontados no gráfico 03, a unidade de Piedade demonstra um cres-
cente aumento do número de atendidos entre 2004 e 2006, cai em 2007 e volta a crescer até o 
ano de 2009. entretanto apresenta uma queda de quase 200 beneficiários em 2012 e continua 
em queda em 2013. 
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gráfico 03 – distribuição dos beneficiários na unidade Piedade entre 2003 e 2013.

Fonte: relatórios anuais da Unidade de Piedade (2004 a 2013)

de acordo com os depoimentos orais alguns fatos aparecem como causas dessa instabilidade 
de atendimento na unidade de Piedade: a crise financeira do mPc em 2006/2007; a desapro-
priação de moradores da principal comunidade atendida da unidade em 2012; é observado um 
aumento de cursos com oferta de bolsas fora da instituição desde 2010; e ainda a alteração 
para o regime semi-integral e integral de algumas escolas da rede estadual e parceiras do mPc, 
impossibilitando os educandos de frequentarem as atividades da instituição no contra turno 
escolar.

3.1.5  
Áreas de atuação e estrutura organizacional 

desde a sua fundação o movimento Pró-criança desenvolve um trabalho ordenado composto 
por atividades de formação como oficinas de arte e cursos técnicos, como também trabalhos 
com a família e a comunidade, buscando instituir mecanismos para a inserção social dos bene-
ficiários por ele atendidos (mPc, 2000). 

Para isso o mPc tem procurado desenvolver estratégias como: aprimorar o sistema de 
sustentabilidade financeira; investir na motivação e capacitação do corpo técnico e 
administrativo; conquistar maior integração com as instituições de ensino Formal e promover 
maior interação com as comunidades envolvidas no processo de educação complementar que 
dêem suporte às suas áreas de atuação (mPc, 2011, p.32). 
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segundo araújo (2010) as atividades educativas do movimento Pró-criança funcionam a 
partir de um zoneamento da natureza das áreas chaves de atuação para atender a missão 
institucional. 

tabela 3.3 - Áreas-chave de atuação

Apoio à gestão: atividades administrativas, gerenciais e de liderança;
Apoio Psicossocial: atividades que abrangem desde o processo de seleção dos beneficiários, de acolhimento, 
de acompanhamento e assistência social, até o psicológico e os humanísticos, incluindo a associalização destes 
nas suas famílias e na sociedade;
Apoio à Educação Infanto-Juvenil: atividades de caráter educacional complementar à educação formal dos 
beneficiários, cuja seleção toma critério principal, estes serem alunos matriculados em uma escola formal, seja 
ela privada ou pública, indo desde as crianças e adolescentes de faixa etária entre os 6 anos a 11 anos e de 12 
anos a 14 anos, buscando combinar instrução e educação aos beneficiários, visando uma formação integral;
Apoio à Qualificação Profissional: atividades desenvolvidas que envolvem jovens de faixa etária a partir dos 15 
anos, voltadas para a profissionalização dos beneficiários orientados para o mercado de trabalho;
Apoio à Formação Artístico-cultural e esportivas: atividades identificadas com a formação artístico-cultural, 
compreendendo as linguagens artísticas, e atividades esportivas que envolvem beneficiários de todas as faixas 
etárias.

Fonte: adaptado de araÚJo (2010, p.68).

de acordo com os relatórios institucionais a ação do PFJa faz parte da área de atuação de apoio 
à Qualificação Profissional, portanto o ensino da arte se dá em um sistema da educação não 
formal, que trabalha com a educação complementar mas tem a particularidade de desenvolver 
uma educação com vistas a inserção profissional de jovens. 

desde então, promove atividades diversificadas nas três unidades do Pró-criança: a unidade 
coelhos, do recife antigo e Piedade. segundo o diretor-Presidente e a gestora da unidade 
Piedade a atual estrutura organizacional do mPc pode ser representada em conformidade com 
o organograma abaixo.

 

Estrutura organizacional do Movimento Pró-criança

Arquidiocese de 
Olinda e recife

assessorias Gerência 
Financeira

Gestão Unidade 
coelhos

Gestão Unidade 
Piedade

Gestão Unidade 
recife antigo

conselho Fiscal diretoria

                               
Fonte: construção da autora com a orientação da direção do mPc (2014).

Figura  1 - 
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apesar de já estar atuando no bairro de Piedade, município de Jaboatão desde 1998, o 
movimento Pró-criança iniciou uma expansão geográfica e patrimonial significativa, em 
2001, como consequência de um acordo de investimentos feitos pelo Banco nacional de 
desenvolvimento econômico e social (Bndes) no valor de aproximadamente de r$ 1,3 milhão, 
contou com ajuda também de outras entidades nacionais e internacionais da sociedade civil. 

durante a construção da estrutura organizacional do mPc, o grupo de discussão do núcleo 
de gestão e Pesquisa do Planejamento estratégico, projetou um cenário viável para o funcio-
namento de cada unidade. este cenário, é flexível de acordo com a autonomia da gestão e 
perfil do público atendido. as unidades de atendimento (coelhos, Piedade e recife antigo) se 
apresentam e se estruturam de forma independente e em sintonia com o projeto educacional 
da unidade. Por este fato consideramos que cada uma das unidades é um subsistema indepen-
dente de um sistema da educação não formal, o mPc, mas que tem em comum a missão e os 
valores institucionais. Portanto, cada unidade funciona de acordo com o seu perfil institucio-
nal, constituem parceiros e realizam projetos independentes. 

3.1.5.1  
Unidade coelhos

É considerada sede matriz do movimento Pró-criança, é o local de funcionamento do escri-
tório central no qual a diretoria atua, e também aonde está concentrado o maior número de 
funcionários. situada na rua dos coelhos, nº. 317, no bairro dos coelhos, no centro de recife, 
ocupava três pavimentos do prédio da companhia de caridade, da arquidiocese de olinda e 
recife, mediante cessão em comodato9. recebe especialmente crianças, adolescentes e jo-
vens das comunidades dos coelhos, coque, Joana Bezerra e afogados. em agosto de 2014, 
um incêndio de grandes proporções destruiu grande parte das instalações da unidade como 
setor financeiro, contábil, diretoria e salas de aula. todos os documentos institucionais foram 
perdidos no incêndio. segundo a sua diretoria, o mPc colocou como meta principal de 2015 
reconstruir o prédio da Unidade coelhos.

o atendimento aos beneficiários é realizado por meio de ações socioeducativas, as quais 
buscam promover a aprendizagem em seus quatro pilares da educação: o aprender a ser; o 
aprender a fazer; o aprender a conviver e o aprender a aprender. este atendimento é feito por 
uma equipe multidisciplinar, formada por arte-educadores, pedagogas, psicólogas, assistentes 
sociais, educador físico, educadores em línguas e matemática e voluntários. 

os beneficiários do mPc participam, no contra turno escolar de várias atividades como: judô, 
artes plásticas, teatro, coral, balé clássico, artesanato e capoeira (atividades centrais), informá-

9 de acordo com o código civil Brasileiro é um empréstimo especial, quando é feito um contrato bilateral, gra-
tuito pelo qual o comodante entrega ao comodatário uma propriedade, para ser utilizada temporariamente 
e depois restituída (Lei n.º 10.406 de 10 de janeiro de 2002, artigos 579 a 585).
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tica educativa e matemática. além desses componentes formativos, eles participam de encon-
tros com as psicólogas (oficina do ser e conviver), do programa de leitura, do letramento, de 
atividades voltadas para a formação cristã e aulas de educação física (atividades complemen-
tares). o trabalho desenvolvido tem o objetivo de contribuir no processo de formação da cida-
dania, de forma integrada, tendo em vista o desenvolvimento global da pessoa (mPc, 2012).

3.1.5.2  
unidade recife antigo

inaugurada no dia 14 de Junho de 2002, no Bairro do recife antigo, na rua Vigário tenório, nas 
casas de nº 135 e 143. estas casas pertencentes à santa casa de misericórdia estão cedidas 
ao mPc em regime de comodato. estas casas de construção histórica holandesa, erguida há 
aproximadamente 400 anos, estão localizadas em um dos mais importantes polos da cidade do 
recife. as duas casas têm 1.063,07 m² de área construída, com salas específicas para as ativi-
dades, um teatro (teatro maurício de nassau) com capacidade em torno de 100 pessoas e um 
espaço para exposições, os quais são abertos para eventos destinados a atividades culturais 
voltadas não só para os alunos, mas para o público em geral. 

devido ao seu perfil há um direcionamento para desenvolver atividades artísticas e culturais 
de várias linguagens, atualmente as ações são dedicadas ao ensino de música e dança. na 
unidade, também denominada espaço maria Helena marinho (emHm), funciona a escola de 
música e dança andarilho, que ministra cursos de dança (contemporânea, clássica, popular) e 
música (canto, violino e percussão), além de cursos profissionalizantes de curta duração ofe-
recidos aos familiares dos beneficiários. o trabalho realizado na unidade do recife antigo é 
coordenado por uma equipe multidisciplinar composta por pedagogas, assistentes sociais e 
psicólogas, além de arte-educadores.

3.1.5.3  
Unidade Piedade

a unidade Piedade está localizada no município de Jaboatão dos guararapes na região 
metropolitana do recife. Foi fundada em janeiro de 1998, quando o mPc ampliou suas ativida-
des para a região metropolitana do recife. inicialmente teve como endereço a rua sergipe, n.º 
41, no município de Jaboatão dos guararapes, onde passou a funcionar com base de atuação 
na Paróquia de Piedade. a região se apresenta como a segunda maior arrecadação do estado, 
mas com altos índices de pobreza da sua população. em 2002, a partir da cessão de um terreno 
pela Prefeitura de Jaboatão dos guararapes foram obtidos recursos do Bndes para construção 
das instalações definitivas da unidade Piedade na rua José Bezerra maia, no. 10, no loteamen-
to Lagoa olho d’Água, na comunidade de d. Helder, no município de Jaboatão dos guararapes, 
Pernambuco. 
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3.2  

A Unidade Piedade como campo de observação

a unidade Piedade está edificada em um terreno de 9.990 m², e ocupa 2.800 m² da área 
construída. situada na comunidade de d.Helder, Jaboatão dos guararapes em Pernambuco 
possui infraestrutura privilegiada em comparação com as outras unidades do mPc e escolas 
do entorno. 

imagem 3.1 - Fachada principal da Unidade Piedade.

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

apesar da infraestrutura a localização da unidade Piedade é um dos grandes problemas en-
frentados pelos funcionários por encontrar-se em local de difícil acesso. a comunidade do en-
torno enquadra-se claramente em situação de risco e vulnerabilidade social, sem infraestrutu-
ra básica, distanciada de equipamentos públicos e localizada em área em crescente expansão 
e especulação imobiliária.

imagem 3.2 - Vista do pátio interno para o prédio principal da unidade Piedade.

Fonte: acervo da Unidade Piedade.  
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segundo o depoimento de sua gestora a unidade Piedade possui pontos positivos e negativos;

está localizada dentro da comunidade, contudo, a mesma apresenta caracte-
rísticas positivas e negativas. Positiva é o reconhecimento da comunidade em 
relação ao trabalho da instituição e os atores locais (escola José rodovalho/ 
conselho tutelar/entre outros). os negativos é o acesso quando chove, fica 
impraticável, a distância em relação ao deslocamento dos alunos de outras 
localidades e os próprios colaboradores, por conta o difícil acesso. 
(a. P. Entrevista I. 2014)

imagem 3.3 - Vista do prédio anexo e da quadra coberta. imagem 3.4 - Vista da quadra coberta.

  

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

em 2014, a unidade Piedade atendeu a 633 crianças/adolescentes/jovens, na faixa etária de 
07 a 25 anos, 599 famílias, oriundas de 20 comunidades e fez parceria em 26 escolas da rede 
pública de ensino. a gestora da unidade aponta a localização e a infraestrutura como aspectos 
determinantes do seu perfil para o atendimento dos beneficiários: 

imagem 3.5 - entrada dos educandos do turno da manhã.

Fonte: acervo da Unidade Piedade.
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a estrutura organizacional da unidade é dividida em dois setores de atendimento: o setor in-

fanto/juvenil atende a crianças e adolescentes entre 06 e 14 anos e 11 meses, oriundos das 
comunidades do entorno e estudantes de escola pública através de atividades lúdico peda-
gógicas, atividades recreativas e esportivas (futebol e judô) e artísticas voltadas a cultura da 
infância. os beneficiários estão inseridos no ensino formal nas escolas parceiras da instituição, 
principalmente a escola José rodovalho.

o setor profissionalizante tem como meta principal promover atividades voltadas a iniciação 
profissional dos educandos e a sua inserção no mundo do trabalho. tem como público-alvo 
jovens, com idade entre 15 e 25 anos, que se encontram na faixa de vulnerabilidade pessoal 
e social, oriundos de diversas comunidades de baixa renda da região metropolitana do recife 
(rmr)10, especialmente da área circunvizinha do aeroporto internacional gilberto Freire 
(aeroporto dos guararapes). isto decorre da exigência de atendimento firmado no convênio 
mPc-inFraero (vide seção 4.1 e 4.4). 

no caso destes beneficiários a localização é um problema ainda maior do que a interrupção das 
atividades em dias de chuva. a distância entre a comunidade de moradia e a unidade Piedade 
acarreta maior despesa para o atendimento dos beneficiários, especialmente no fornecimen-
to de recurso para o translado dos educandos; favorece a evasão por causa da dificuldade 
de acesso ao local (principalmente no período de chuvas e das constantes greves dos meios 
de transportes); e estimula o distanciamento na relação instituição x escola x comunidade. 
comprometendo a relação de complementaridade desta educação não formal com a educa-

ção formal. 

outro problema observado é que a relação da educação formal com a não formal não se con-
figura como uma relação de contínua parceria, na medida em que a cada ano a configuração 
das escolas atendidas se altera, o que podemos notar de acordo com os relatórios anuais da 
unidade Piedade. esta distância geográfica provoca uma diversidade maior no perfil sociocul-
tural dos educandos e favorece o encontro de jovens de comunidades distantes.

Por causa dessa característica um dos desafios do processo educativo na unidade Piedade 
é proporcionar o encontro de indivíduos de comunidades distintas e às vezes em conflito. 
segundo relatos dos funcionários, em um determinado momento, foi necessário que a institui-
ção assumisse o papel de agente apaziguador em um conflito entre os participantes por causa 
da utilização do território por sujeitos de uma comunidade distinta. na época, o fato chegou a 
comprometer o andamento das atividades e consequentemente o processo de ensino-apren-
dizagem, mas fortaleceu o grupo que insistiu em continuar participando das atividades.

10 em 2014 - areias, Boa Viagem, cajueiro seco, cavaleiro, candeias, curado, dom Hélder, ibura de baixo, 
imbiribeira, Jardim Jordão, Jardim Piedade, Jordão, Loreto, massangana, Piedade, Prazeres, rio das Velhas, 
setúbal, 2 e 3 carneiros.
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3.2.1  

a equipe de educadores que atua no PFJa

o setor profissionalizante promove oficinas e cursos de iniciação profissional (dança popular, 
percussão, artes plásticas e artes gráficas), atividades de apoio pedagógico (português, mate-
mática e inglês) e atividades voltadas para o fortalecimento da cidadania e acompanhamento 
dos beneficiários e suas famílias através do departamento psicossocial. 

as atividades educativas são conduzidas pela equipe de educadores inseridas na proposta 
pedagógica da unidade de acordo com a missão e os valores básicos do mPc. em 2014 o aten-
dimento aos educandos da Unidade Piedade foi realizado por uma equipe composta de 34 fun-
cionários, 04 prestadores de serviços e 05 voluntários, distribuídos nas atividades de formação, 
administrativas, segurança e manutenção. 

o perfil da equipe é de caráter multidisciplinar composto por: coordenadoras (pelo menos 
uma pessoa por setor), assistentes sociais e Psicólogas, Pedagogas, educadores físicos, edu-
cadores em artes Plásticas, informática, artes gráficas, corte e costura, dança, Percussão, 
evangelização, marketing e Vendas. além dos profissionais ligados ao apoio administrativo 
(secretárias, cozinheiras, serviços gerais, motorista e porteiros) e voluntários. 

neste estudo estabelecemos que cada funcionário do mPc, em algum momento, faz o papel 
de educador já que o mPc trabalha com a perspectiva de educação integral. Portanto, todos 
os funcionários são educadores sociais na medida em que a educação não formal se estrutura 
principalmente nas práticas sociais. 

segundo gohn (2006) a educação não formal fundamenta-se no critério de identificação de 
interesses comuns como parte do processo de construção do conhecimento. os processos 
educacionais são direcionados para a ação coletiva e a aprendizagem se dá por meio da prática 
social. as relações são estabelecidas geralmente para o desenvolvimento da autoestima e a 
criação do capital social de um determinado grupo. outro aspecto pontuado pela autora é que 
a atividade educativa é situada em contextos e a participação como condição de compreensão 
das práticas sociais que, por sua vez, são direcionadas nos motivos dos educandos. 

Partimos do princípio de que a aprendizagem não se limita ao momento da atividade pedagó-
gica em si, mas estão circunscritas por todo um sistema social. o entendimento é que o ensino 
da arte para a inserção cultural, profissional e social do educando se dará a partir do relaciona-
mento com os educadores e com a comunidade na qual a prática social estiver inserida. assim, 
o processo de ensino-aprendizagem em arte estará, em certa medida, sendo fortalecido ou 
enfraquecido por todos os que fazem a Unidade Piedade independente de serem arte-educa-
dores, educadores sociais ou gestores. 
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em 2013, em torno de 50% dos funcionários da unidade Piedade possuíam nível superior ou 
técnico. dos arte-educadores do setor profissionalizante na linguagem de artes Visuais, na 
época, uma tinha formação acadêmica na área, uma estava iniciando a sua graduação na uFPe 
e a terceira não tinha nível superior completo (havia abandonado o curso de pedagogia). na 
linguagem de dança a arte-educadora tinha acabado de se graduar em pedagogia mas tinha 
interesse em dar continuidade a sua formação para atuar como professora de inglês. na lin-
guagem de música (percussão) o arte-educador possuía o nível médio assim como o educador 
do curso de artes gráficas. atualmente em relação as linguagens de música, o arte-educador 
tem o curso superior na área, na linguagem de artes Visuais uma arte-educadora está como 
graduanda do curso de licenciatura em artes visuais na UFPe e a outra arte-educadora estava 
tentando o ingresso na UFPe. 

um dos aspectos observados em pesquisas sobre o ensino da arte em contexto de educação 
não formal é a formação dos arte-educadores. durante o levantamento bibliográfico encontra-
mos a dissertação de Freitas (2011), A formação do arte-educador que atua com ensino de arte 
na educação não formal: um estudo a partir de duas organizações do Terceiro Setor localizadas 
na Região Metropolitana do Recife. cujo objetivo foi compreender o percurso formativo dos 
arte-educadores atuantes na educação não formal em recife. uma das instituições pesquisa-
das foi o movimento Pró-criança, em suas três unidades. 

Freitas (ibdem), no seu estudo concluiu que o mPc se preocupa com a formação dos educado-
res e incentiva a participação em eventos de formação continuada nas suas três unidades, que 
mesmo sem a formação acadêmica de nível superior os arte-educadores possuem na sua for-
mação cursos técnicos e/ou cursos em espaços escolares e não escolares nas áreas que atuam. 
a conclusão da autora está alinhada com a estratégia do mPc para melhorar o atendimento 
aos beneficiários (vide seção 3.1.5). a afirmação ainda é confirmada em 2014 de acordo com 
os relatos da gestora, da coordenadora e da educadora, sobre a participação da instituição na 
formação dos funcionários, todas citaram os incentivos.

o mPc, tem em sua política organizacional, o pagamento de até 50 % das 
mensalidades do curso pleiteado pelo funcionário, em uma graduação perti-
nente a sua função. existe também a possibilidade de seminários e congres-
sos, serem pagos em sua totalidade, respeitando também a sua função.     
(a. P. Entrevista I. 2014)

o mPc estimula os educadores a fazerem cursos universitários e outros, 
através de uma ajuda de bolsa. o mPc também libera (mediante ne-
gociações) o funcionário do seu horário de trabalho para fazer cursos.  
(l. a. Entrevista II. 2014)

o mPc incentiva através de ajuda de custo para participar de cursos 
de formação.  
(a. P. a. Entrevista III. 2014)
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Perguntamos a duas educadoras do PFJa como a instituição teria participado na sua formação 
como arte-educador, as informações colhidas foram:

através de palestras sobre arte e educação, oportunidades de visitar, parti- 
cipar e ministrar oficinas/aulas em outros espaços, financiamento de  
50% nos estudos.
(J. s. Entrevista IV. 2014).

durante esse período na instituição/mPc tive várias oportunida-
des de congressos, cursos e oficinas dentro deste universo, foram 
muito importantes na minha formação. nas oficinas com os artis-
tas o contato é muito intenso e gera conhecimento através da ex-
periência que se dá na relação direta com o artista e sua prática.  
(a. P. a. Entrevista III. 2014).

entre as oportunidades de formação do arte-educador do mPc, vale ressaltar a oferta de ex-
periências em que artistas, artesãos e designers são convidados para ministrar oficinas ou 
prestar consultorias na instituição para o melhor desempenho do processo formativo no PFJa. 
solicitamos para a arte-educadora fazer um breve relato sobre sua formação em arte:

desde pequena que sou envolvida com este universo, eu sempre tive uma 
ligação com a arte desde pequenininha. não pretendia uma formação, mas 
sim era uma inclinação pessoal. na medida que isso foi surgindo como possi-
bilidade de executar alguns trabalhos eu fui aos poucos entrando no campo 
de trabalho que a arte possibilita. inicialmente junto com alguns amigos de 
uma forma despretensiosa. aos poucos eu fui buscando certificados. Você 
tem o conhecimento mas precisa se certificar. a partir do momento que eu 
percebi que eu precisava ter isso de forma mais organizada e mais profissio-
nal eu comecei a buscar principalmente pelo senac, desenho, arte terapia, 
aquarela, todo esse tempo a arte para mim inicialmente a arte era meio de 
expressão. Quando comecei no mPc tudo que eu sabia fazer era de forma 
muito intuitiva. eu buscava as informações de forma subjetiva. eu procurei 
estabelecer um meio de atingir aquelas pessoas. isso impulsiona a se preparar 
para fazer uma atividade. depois eu fiz algumas oficinas do projeto do Faço 
arte. Fiz oficina de desenho e nanquim, escultura em gesso, pintura e gravura.  
(a. P. a. Entrevista III. 2014)

constata-se que embora a formação acadêmica não seja requerida no momento da contrata-
ção do educador, o mPc incentiva a formação específica dos funcionários. Quando o estímulo 
não acontece em recurso financeiro o incentivo está relacionado a liberação do funcionário em 
horas de trabalho para que este possa complementar sua formação. Perguntamos a coordena-
dora do setor profissionalizante, formada em Pedagogia, como ela vê a atuação dos educado-
res do PFJa que não têm a formação acadêmica: 

eu vejo com esforço e vontade do ensinar, de fazer o melhor possível 
mesmo sem uma formação acadêmica específica. a técnica é trabalhada 
da melhor maneira possível. Por outro lado, alguns deles não conseguem 
suprir as expectativas por não terem conhecimento de questões metodo- 
lógicas, de planejamento, avaliação. com a formação acadêmica tudo pode 
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ser facilitado em termos de propostas pedagógicas, inovações, sugestões. 
Porém, as vezes as pessoas têm formação acadêmica mas fica engessado e 
tem dificuldade de passar o conhecimento. a história de vida do educador 
contribui para uma prática pedagógica mais abrangente mais do que a for-
mação acadêmica. mas a formação acadêmica muda a reflexão do professor 
sobre a busca da compreensão sobre as questões de ensino e aprendizagem.  
(l. a. Entrevista II. 2014)

compreendemos, portanto, que a formação acadêmica dos arte-educadores é um requisito 
desejável mas não determinante para o desempenho do ensino da arte na educação não for-
mal, aspecto já apontado por carvalho (2008). outro realce diz respeito a história de vida do 
educador, que independente da sua formação acadêmica, determina sua atuação na prática 
educativa.

observamos em campo que a relação construída entre os educadores, mesmo que as vezes 
conflituosas por causa de pontos de vista distintos, faz com que esteja presente o espírito 
de colaboração. os educadores opinam nos planejamentos dos colegas, planejam atividades 
interdisciplinares, cooperam e constroem juntos o planejamento dos cursos. este processo 
pedagógico também se configura como formação continuada dos educadores no PFJa. 

a dinâmica do PFJa prevê que a equipe de educadores tenham encontros semanais de plane-
jamento, acompanhamento dos educandos e avaliação das atividades. estas reuniões peda-
gógicas acontecem uma vez por semana, nas quais as decisões são tomadas coletivamente e 
os planejamentos são socializados. Por ser um planejamento flexível, é aberto e discutido em 
equipe e as mudanças são construídas coletivamente. ao ser indagada sobre os planejamen-
tos, a coordenadora do setor profissionalizante explica o processo coletivo de construção do 
planejamento das atividades: 

as tabelas são parecidas com a de Libâneo, mas a maneira como são 
respondidas não são tão simples. os planejamentos são feitos pelo pro-
fessor da disciplina, discutidos pelo grupo, caso haja necessidade são 
alterados e refeitos. sempre tem mais de uma pessoa pensando sobre 
a melhor formar de apresentar ao aluno um determinado conteúdo.  
(l. a. Entrevista II. 2014)

a respeito das teorias que influenciam a prática educativa a entrevistada entende que não é 
usada apenas uma teoria, cada educador tem o seu método e funciona bem dessa maneira. 
contudo, afirma que os educadores precisam ser estimulados a pensar e refletir constante-
mente sobre os conteúdos e métodos. 

a teoria vai sendo moldada com a pratica. o contato do outro muda as certezas 
teóricas. a partir das experiências, levando em consideração as metas se re-
flete sobre o melhor caminho. aprimorando o que está funcionando. descar-
tando o que não deu certo. começa a estabelecer a teoria em relação a prática.  
(l. a. Entrevista II. 2014)
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transcrevemos fragmentos do relato da arte-educadora do curso de artes Plásticas sobre 
como planeja suas aulas.

nossas turmas duram “hoje” seis meses e nosso objetivo é iniciar o jovem 
nos conhecimentos específicos da técnica (ex: pintura em porcelana), 
assim considerando a faixa etária e seu contexto social procuro conduzir 
as atividades inicialmente de forma lúdica para promover integração en-
tre aluno x educador / aluno x aluno / aluno x espaço / aluno x técnica) e 
posteriormente a experimentação da técnica (manuseio de instrumentos 
e materiais, a própria técnica e suas variações), na parte de elaboração de 
imagens para estampas adoto a pesquisa como base para a construção de 
um repertório imagético. as aulas são expositivas, mas fundamentalmente 
são aulas práticas. [...] inicialmente sempre penso em atividades que gere 
estimulo no aluno, são as atividades lúdicas já citadas anteriormente, depois 
procuro organizar as atividades relacionadas à técnica gradualmente, etapa 
por etapa, os ritmos dos jovens são diferentes, assim o planejamento é um 
guia, mas o andamento das atividades é determinado pelo grupo de alunos. 
sempre faço pesquisas para ajudar na construção do repertório e sempre os 
levo às exposições com temas que podem contribuir para nossa pesquisa.  
(a. P. a. Entrevista III. 2014)

Uma das principais mudanças provocadas pelo PFJa na Unidade Piedade é que todos os cursos 
do setor profissionalizantes relacionados as linguagens artísticas tem na matriz curricular uma 
carga horária destinada para as aulas de informática. a coordenadora do setor profissionalizan-
te tece considerações a respeito das aulas de informática ao ser indagada sobre as mudanças 
provocadas pelo PFJa para o ensino da arte na instituição. 

o curso de informática antes era bem mais técnico. era só os programas pelos 
programas. eles tinham que aprender as ferramentas sem vínculo com as ou-
tras atividades. atualmente as atividades de informática são vinculadas aos 
cursos, de dança de percussão, artes plásticas e artes gráficas. a professora 
tem a sensibilidade além de ensinar as ferramentas de desenvolver os dese-
nhos dos alunos que foram criados nas aulas de arte, e trabalhar com eles os 
programas. É uma maneira interdisciplinar. É uma visão diferenciada porque é 
possível ver a utilidade concreta do programa que está aprendendo nas aulas 
de informática. de certa forma eles desenvolvem inclusive um senso estético.  
(l. a. Entrevista II. 2014)

atualmente a atuação da educadora de informática nos cursos de artes Plásticas gráficas é 
muito presente, principalmente para as atividades do grupo de serigrafia. 

em informática todas as atividades são atreladas a arte, vem direto dos 
educadores (arte final). contribuo na construção da arte digital (vetoriza-
ção, construção, desconstrução e repetição da imagem - estampa corrida).  
as aulas são práticas e os exercícios são avaliativos. Pois defendo a questão 
da repetição como um método eficaz de aprendizagem no que se diz respeito 
aos conteúdos de informática, pois requer atenção e precisão nos mínimos 
detalhes de uma imagem. (J. s. Entrevista IV. 2014)
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a relação dos conteúdos de informática com os cursos de artes Plásticas e artes gráficas am-
plia as possibilidades de construção de uma imagem e manuseio das ferramentas de desenho. 
entendemos que o processo construtivo de uma mesma imagem com ferramentas distintas 
conduz a um desenvolvimento cognitivo que influencia e potencializa a aprendizagem em arte 
ao mesmo tempo que revela outro sentido para a aprendizagem do conteúdo de informática. 
consideramos que o ensino da arte também é desenvolvido nos encontros de informática, 
portanto o educador de informática do PFJa pode ser considerado um arte-educador. 

Procuramos saber sobre a contribuição do PFJa no processo de ensino-aprendizagem da 
Unidade Piedade considerando as mudanças causadas pela nova maneira de entender o ensino 
da arte, desde 2005. dentre os fatores de influência do PFJa que contribuem para aprendiza-
gem é citada a constante avaliação: 

através da avaliação, buscamos estudar mais sobre o conteúdo que es-
tamos trabalhando. assim, vamos criando/possibilitando alternativas 
para o educando compreender melhor o conteúdo trabalhado”. Para 
mim o principal papel é o da reflexão da pratica educativa. estamos sem-
pre avaliando todo o processo, buscando sempre a melhor maneira de 
repassar o conteúdo para os alunos. essa reflexão contribui muito para 
o crescimento individual do educador. em cada planejamento realizado 
pelo educador, percebo uma busca de aprimoramento da sua prática.  
(l. a. Entrevista II. 2014)

o PFJa inicialmente criou um “alinhamento” da equipe de educadores que tra-
balhava com os beneficiários adolescentes, e viabilizou, através de projetos, 
materiais de sala de aula como também estruturou os espaços das atividades.  
(a. P. a. Entrevista III. 2014)

Fundamental, pois o programa traz uma linguagem dinâmica e jovem, mas ao 
mesmo tempo chama os beneficiários à responsabilidade de horários dentro e 
fora da instituição, construção e qualidade de produtos, bom comportamen-
to e respeito em todos ambientes da instituição e com todos funcionários.  
(J. s. Entrevista IV. 2014)

a diferença no entendimento sobre processo de ensino-aprendizagem pode ser justificada 
pela formação acadêmica das entrevistadas. contudo, a formação específica sobre o ensino da 
arte pode ser realizada em formatos de grupos de estudo, no acompanhamento das oficinas 
ministradas pelos convidados, como também, nas reuniões pedagógicas semanais. 

constatamos pelos depoimentos e na observação de campo que a equipe de educadores do 
setor profissionalizante da unidade Piedade procura estar alinhada aos valores institucionais 
do mPc e que o ensino da arte desenvolvido está pautado nestes valores. isto é, tem como 
foco a perspectiva de uma educação transformadora que visa à compreensão da diversidade 
cultural, que busca a formação integral, não fragmentária, transdisciplinar e tem a preocupa-
ção em trabalhar com os princípios da cooperação, ética e solidariedade.
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3.2.2  

os educandos  

os educandos do setor profissionalizante da unidade Piedade têm um perfil heterogêneo em 
relação a idade, gênero, escolaridade e repertório cultural. eles chegam na instituição por 
motivos distintos: têm amigos ou parentes que já participaram ou participam do PFJa; por 
curiosidade; por indicação dentro da instituição, porque viram a divulgação nas escolas em 
que estudam, ou porque já frequentam o mPc desde pequenos e são transferidos para o setor 
profissionalizante por causa da idade, citando apenas alguns dos motivos. Porém, são poucos 
os educandos que sabem realmente qual é o curso que deseja fazer diante das possibilidades 
na instituição. isso pode significar que ser parte da instituição, muitas vezes, é o motivo inicial 
do ingresso dos educandos depois eles vão descobrindo qual o curso que o deixaria mais feliz. 

existe um período que é estabelecido semestralmente para divulgação e inscrição do setor 
profissionalizante, normalmente é julho/agosto, quando o programa é divulgado nas escolas e/
ou diretamente nas comunidades de interesse do mPc. a partir de então é iniciado o processo 
das inscrições. como critério de participação o educando precisa estar matriculado no sistema 
regular de ensino público, a partir do 6º ano do ensino fundamental ou ter concluído o ensino 
médio. depois da inscrição o jovem é inserido em uma das turmas no contra turno escolar. as 
atividades são iniciadas no mês de agosto, contudo enquanto existirem vagas disponíveis no-
vos educandos vão sendo acolhidos nas turmas. durante os três primeiros meses de atividades 
os educandos que estão em atividades podem trocar de curso, é o tempo de adaptação e de 
decidir, a partir da experiência, qual o curso de interesse.

na unidade Piedade as turmas são formadas a partir dos interesses comuns. na formação das 
turmas é considerado um número médio de 20 educandos por sala, esse número varia de acor-
do com as orientações dos educadores específicos das linguagens artísticas, como também é 
levado em consideração o atendimento nas atividades de apoio, os encontros de grupo, as 
aulas de informática, as aulas de português ou inglês. 

observamos que os educandos do setor profissionalizante, participantes do PFJa, possuem 
uma atitude de cuidado com o espaço físico e com os materiais. na dinâmica de sala de aula 
eles têm como dever deixar o espaço educativo do jeito que o encontrou, sendo destinado um 
momento na aula para essa atividade. este tipo de direcionamento também acontece no refei-
tório onde todos os educandos, mesmo os que são do setor infanto/juvenil são estimulados a 
lavar seus pratos, talheres e copos. esta atitude começa a ser construída a partir do momento 
do ingresso dos educandos, nada acontece espontaneamente desde o início. 

durante a observação de campo pudemos participar dos encontros dos grupo operativos 
coordenados pelo setor psicossocial, estes encontros possuem regras como por exemplo a 
confidencialidade. Por este motivo decidimos pelo anonimato nas citações dos educandos.
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observamos uma dinâmica na qual os educandos deveriam refletir sobre: O que o MPC mudou 
na minha vida? em relação à escola, à família, aos amigos, à cidade. após o encontro, os edu-
candos levaram as suas reflexões para a aula de informática e trabalharam o texto no exercício 
de digitação e formatação relacionado ao programa Word, depois os arquivos foram enviados 
por e-mail para o endereço do PFJa, também tarefa de informática. 

observando o fator de influência da relação educação formal e não formal selecionamos os 
relatos em que mencionam a escola (escolhemos o anonimato dos participantes).

minha vida mudou na escola através do mPc no sentido dos horários hoje 
mim(sic) sinto mais responsável e foi através daqui que isso mudou. 

aprendi a ter mais responsabilidade com as tarefas... e também a ser pontual 
na escola.

eu me dediquei ao estudo e fiquei melhor no comportamento e nas notas....... 

Voltei a estudar ... sem brigas na escola melhorei nas notas da escola ...hoje 
posso dizer que eu sou outra pessoa 

na escola – aprendi a discutir mais os tópicos de qualquer matéria, ter curio-
sidade... não é ruim procura saber mais é sempre bom, foi uma das coisas 
que as aulas de grupo me proporcionaram.

depois que eu entrei no movimento pró-criança, eu passei a ser mais con-
fiante, a exercer um espírito de liderança...

na escola não mudou muito teve uma vez quando a professora falou na aula 
sobre o movimento armorial aí foi quando eu falei que estava fazendo curso 
de artes plásticas.  

observamos também como fator de influência da educação não formal com a educação infor-
mal que o cuidado com o espaço ou com os objetos não é uma prática que eles trazem de casa. 
os participantes citaram como uma mudança de seu comportamento a atitude de responsabi-
lidade com os horários e com cuidados em casa. os relatos sinalizam que o ensino no mPc está 
relacionado a construção de atitudes positivas, reconhecida na fala dos educandos. 

depois que eu entrei no mPc meu desenvolvimento melhorou muito em 
todos os lugares que frequento, no trabalho melhorei muito em questão 
de diálogo com as pessoas, em casa passei a cuida(sic) mais das coisas, faço 
meus deveres, que antes não fazia, passei a ver as coisas mais além do que 
elas são também comecei a me dedica(sic) mais nas atividade, nos estilos 
e modos diferentes, porem aprendi também a respeita(sic) as diferenças e 
costumes porque cada um tem o seu estilo e jeito e sei que com o que eu 
aprendi no mPc vai me ajuda(sic) muito mais à frente.

em relação a atitude com a cidade destacamos um relato que sinaliza diretamente a influência 
do ensino da arte. “mudou bastante a forma de ver as pessoas com a combinação de cores 
nas roupas e também a cultura da cidade as ruas e várias coisas...” um outro momento da 
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observação de campo em destaque foi quando solicitamos para que os educandos definissem 
O que é Arte pra mim?, transcrevemos algumas das respostas:

arte pra mim é uma coisa livre que você faz sem medo de errar, quando você 
vai além da imaginação. 

a arte é obtida em diversas formas no mundo, mas em mim é a expressão 
do sentimento, da forma que eu sinto a arte se expressa(sic) seja na música, 
dança, pintura etc. ela é a expressão dos meus sentimentos. 

Para mim a arte é um modo diferente de se expressar, um jeito diferente de 
ver as coisas, é como ver além do que elas são, ver a alma... 

arte pra mim é uma maneira de se expressar... expressar o que está sentindo 
ou o que gosta. 

a arte pra mim não é o que a sociedade dita ser arte, mas sim aquilo que me 
faz admirar, sonhar e imaginar; não é bem um estilo de uma época determi-
nada ou bela universalmente. Pode ser uma grafitagem, um desenho, uma 
escultura, pode ser qualquer coisa, mais(sic) pra mim é arte quando me faz 
pensar, não porque seja difícil de entender ou sofisticada mas porque é legal. 

de acordo com a observação de campo confirmamos que as atividades desenvolvidas no PFJa 
na unidade Piedade busca trabalhar com o fortalecimento de atitudes positivas e a elevação 
da autoestima. os educandos são estimulados a refletir criticamente sobre suas atitudes, a 
interpretar seu comportamento diante do cotidiano e valorizar os aspectos positivos nas suas 
relações. entendemos que todas as atividades no PFJa , mesmo aquelas que não estão direcio-
nadas ao desenvolvimento de habilidades específicas em arte, estão relacionadas ao ensino 
da arte em uma concepção mais ampla da formação do sujeito. o método adotado parte da 
problematização do cotidiano vivenciado dentro e fora da instituição como poderemos obser-
var no capítulo 5. 

3.2.3   
os espaços para as práticas educativas 

um dos aspectos que deve ser observado ao se estudar sobre ensino da arte é a configuração 
do espaço físico onde se dá a prática educativa. observamos que os ambientes destinados 
para as atividades artísticas são espaços específicos para cada uma das linguagens oferecidas, 
além de material e equipamento disponível para atender a demanda necessária.

a unidade Piedade possui infraestrutura apropriada para as atividades, além das salas de aula, 
quadra coberta e campo de futebol, existe espaço de exposições; refeitório e grande área ao 
ar livre aonde pontualmente acontecem atividades relacionada ao conteúdo das linguagens 
artísticas, como podemos ver nas imagens que se seguem. ressaltamos que todas as imagens 
foram selecionadas do acervo imagético da instituição, são de diversos anos mas os registros 
são fiéis a situação encontrada em 2014. 
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as duas primeiras imagens (3.6 e 3.7) retratam uma parte da área livre da unidade, o campo de 
futebol. a atividade selecionada para apresentar o espaço foi realizada em 2008, em formato 
de oficina com o arte-educador itamar morgado na ocasião em que o mesmo estava fazendo 
seu estágio curricular para graduação do curso de licenciatura em artes Visuais da uFPe.

imagem 3.6 e 3.7 -  oficina oferecida por itamar morgado para os educandos do setor profissionalizante, 2008.

  
Fonte: acervo da Unidade Piedade.

as imagens seguintes (3.8 e 3.9) registram o espaço reservado para as exposições internas da 
unidade, o corredor do prédio principal que é caminho para o refeitório. a prática de exposição 
dos trabalhos dos educandos do setor profissionalizante é uma constante, com periodicidade 
semestral e se configura como processo educativo do ensino da arte no PFJa.

imagem 3.8 e 3.9 – exposição interna das turmas de artes Plásticas e artes gráficas do PFJa, 2007. 

  
Fonte: acervo da Unidade Piedade.

a quadra coberta é utilizada para as atividades físicas e recreativas, como também é um local 
destinado para diversos tipos de eventos: apresentação de dança, percussão, teatro e exposi-
ções. as imagens (3.10, 3.11) registram o momento de culminância da oficina sobre a cultura 
pernambucana, oferecida como atividade de apoio dos cursos relacionados ao PFJa. 
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imagem 3.10 e 3.11 – evento sobre ariano suassuna na quadra coberta, 2009. 

   
Fonte: acervo da Unidade Piedade.

a oficina foi coordenada pela arte-educadora Zoraya Brayner e diz respeito a pesquisa sobre 
a obra de ariano suassuna “O Auto da Compadecida” em 2009. este tipo de atividade está 
incluída nas diretrizes metodológicas do PFJa como atividade de apoio dos eixos formativos, 
discutido no capítulo iV. 

as imagens seguintes (3.12 e 3.13) registram outro tipo de atividade  da mesma natureza que 
aconteceu na quadra coberta da unidade. a oficina de pintura em papel em grande formato 
ministrada pelo artista daniel santiago também em 2009. o evento envolveu o convívio do 
artista com todos os educandos do setor profissionalizante inclusive dos cursos de dança e 
Percussão. o tema trabalhado na oficina foi o desenvolvimento como projeto de divulgação da 
campanha regar, campanha relacionada a sustentabilidade do mPc, mencionada no início do 
capítulo. daniel santiago é um dos artistas parceiros do movimento Pró-criança e desde 1999, 
participa de projetos relacionados ao ensino da arte desenvolvido na instituição. este tipo de 
ação também é apontado como uma atividade de formação continuada dos educadores 

imagem 3.12 e 3.13 – oficina de pintura com o artista daniel santiago, 2009.

  
Fonte: acervo da Unidade Piedade.
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imagem 3.15 – sala multiuso 1. imagem 3.14 – sala de informática. 

as imagens abaixo (3.16 e 3.17) se referem a atividades de artes Visuais no atelier reservado 
para as atividades do curso de artes Plásticas e artes gráficas. a sala destinada as atividades 
é um atelier climatizado, com iluminação natural, água corrente, e bancadas de trabalho para 
atender adequadamente 20 educandos por turma. 

as imagens seguintes se referem a sala para as atividades práticas do curso de dança (3.18) 
que possui piso adequado, espelho e barra. a iluminação é natural, a sala não é climatizada e 
existe uma sala em anexo para a guarda dos figurinos e adereços utilizados nas apresentações. 

e sala para as atividades práticas do curso de música (3.19) que possui isolamento acústico, é 
climatizada e tem uma sala em anexo para o armazenamento dos instrumentos.

imagem 3.16 e 3.17– atelier utilizado nos cursos de artes Plásticas e artes gráficas 

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

Fonte: acervo da Unidade Piedade

as imagens seguintes retratam os locais utilizados exclusivamente pelo setor profissionalizante 
nas atividades desenvolvidas no Programa de Formação do Jovem artesão. a imagem 3.14 
apresenta a sala de informática. É climatizada e equipada com 11 computadores, impressoras, 
projetor multimídia e acesso a internet, comporta 20 educandos. a imagem 3.15 corresponde 
a sala multiuso 1, é utilizada semanalmente pelo setor profissionalizante para abrigar os encon-
tros dos educandos com os educadores do departamento psicossocial (psicólogas e assistentes 
sociais). É climatizada, pode receber até 30 pessoas confortavelmente. 
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o atelier de serigrafia do curso de artes gráficas, imagens abaixo (3.20 e 3.21), é equipado 
com água corrente, iluminação natural e uma sala escura para a revelação das telas, possui 
equipamentos e materiais adequados para as atividades práticas e teóricas.

imagem 3.20 e 3.21 – atelier de serigrafia do curso de artes gráficas em 2014.

   

e por fim a sala multiuso 2 registrada nas imagens 3.22 e 3.23,  utilizada por todos os cursos do 
setor profissionalizante, é climatizada e ideal para atividades com projeções.

imagem 3.22 e 3.23 – sala multiuso 2. 

   
Fonte imagens 3.18 a 3.23: acervo da unidade Piedade

imagem 3.18 e 3.19 – sala de dança e sala de Percussão.
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as práticas educativas nas ongs acontecem, na maioria das vezes, em ambiente físico apro-
priado para a aprendizagem em arte.  a diferença entre a educação formal e não formal no as-
pecto da infraestrutura é visível e evidenciada se compararmos a situação da Unidade Piedade 
do mPc com a situação da maioria das escolas nas quais estudam os jovens atendidos pelo 
setor profissionalizante. 

Fizemos algumas visitas nas escolas das redes municipal e estadual do entorno e constatamos 
a diferença em relação aos espaços destinados ao ensino da arte na educação não formal 
(unidade Piedade) e a educação formal (escola pública). muitas destas escolas11 não apresen-
tam a estrutura adequada para a prática de atelier de artes, sendo frequentes as reclama-
ções tanto por parte dos professores quanto dos educandos da rede pública de ensino em 
Pernambuco. 

defendemos que em relação ao ensino da arte o tempo em sala de aula e o espaço físico espe-
cífico para as atividades práticas são fatores relevantes do processo de ensino-aprendizagem. 
muitas vezes o arte-educador se encontra tolhido de promover experiências significativas e 
adota metodologias que, por ausência de espaço físico adequado ou em decorrência da carga 
horária disponibilizada para a disciplina de arte, nem sempre alcançam os objetivos desejados. 

vale ressaltar que a situação privilegiada da Unidade Piedade em relação as outras unidades 
do mPc se deve a sua gestão, preocupada com a manutenção e estruturação dos espaços 
educativos, como também é resultado do empenho da equipe de funcionários que valorizam 
o seu espaço de trabalho, contribuindo para que os educandos respeitem a instituição como 
local de aprendizagem e de pertencimento. não encontramos sinais de vandalismo nem de de-
predação nas instalações da unidade Piedade fato observado na escola ao lado da instituição. 

diante do exposto, após investigarmos o sistema e o subsistema da educação não formal par-
timos para a construção do percurso de implantação e desenvolvimento do PFJa, com vistas a 
identificar os aspectos de influências para entendimento do modelo atual.

11 no período de 2011 e 2012, os educandos atendidos eram das seguintes escolas públicas: escola adelaide 
Pessoa câmara, escola alto dos guararapes, escola alzira da Fonseca Breuel, escola amor divido, escola ana 
Farias de souza, escola apolônio sales, escola Brigadeiro eduardo gomes, escola cândida de andrade maciel, 
escola desportista rubens moreira, escola desembargador antônio silva guimarães, escola edson moury 
Fernandes, escola estadual supervisora miriam seixas, escola epitácio andré dias, escola Felipe camarão, 
escola Humberto Luis Barradas, escola João Paulo i, escola José glicério, escola José rodovalho, escola Luiz 
Lua gonzaga, escola maria dilza, escola maria eugenia Lopes gomes, escola murilo Braga, escola nossa 
escola, escola oscar moura, escola Paulino menelau, escola Pedro Barros Filho, escola Professor Fernando 
mota, escola são Luis, escola santa edwirges, escola santos dumont, escola saturnino de Brito, escola souza 
Brandão, escola Visconde de suassuna, escola Zequinha Barreto (Piedade, 2011, 2012). 
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neste capítulo apresentamos a trajetória do Programa de Formação do Jovem artesão através 
da análise dos projetos executados na unidade Piedade. optamos por este caminho por enten-
der que a estrutura atual do PFJa, foi construída a partir da prática e das constantes avaliações 
por parte da sua equipe. investigar apenas o formato atual não nos parecia o mais apropriado 
desde o início da pesquisa. Portanto o capítulo trilha por um caminho que busca entender o 
desenvolvimento desta abordagem de ensino da arte neste contexto da educação não formal.

as propostas de atendimento dos beneficiários foram identificadas inicialmente com base nas 
informações contidas na Linha do tempo do PFJa (apêndice c). no período entre 2005 e 2008 
são citados quatro projetos: o Projeto de educação integrada para Qualificação Profissional de 
Jovens financiado pela inFraero, o Projeto arte Fazendo Parte – Formação do Jovem artesão 
financiado pela BrazilFoundation, o Projeto arte Fazendo Parte – Programa de Formação do 
Jovem artesão incentivado pelo ministério da cultura e o Projeto decolando na arte da Vida 
financiado também pela inFraero. 

Figura 2 - LinHa do temPo dos ProJetos.

     Fonte: construção da autora a partir da Linha do tempo da unidade Piedade.

2005 2006 2007 2008

Projeto Arte F azendo P arte
Formação do Jovem Artesão

Brazil Foundation

Arte Fazendo Parte — Programa de Formação do Jovem Artesão

MINC Programa Cultura Viva 
Ponto de Cultura

Decolando na Arte da Vida

Infraero
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Procuramos identificar nos formulários de inscrição e de apresentação dos projetos, as con-
vergências e divergências entre eles que indicassem as alterações e adaptações do PFJa os 
dados encontrados foram classificados nas categorias comuns em documentos dessa natureza, 
diga-se: objeto, público-alvo, objetivos e metas. além dos formulários de apresentação dos 
projetos também foram examinados os relatórios de execução, em busca das informações que 
se referem às metas alcançadas, aos indicadores de acompanhamento e em alguns casos as 
imagens apresentadas para a comprovação das atividades realizadas. 

4.1   
Antecedentes - situação do contexto institucional

a proposta de implantação do Programa de Formação do Jovem artesão na Unidade de 
Piedade foi concebida como iniciativa da parceria entre o movimento Pró-criança11 e o Grupo 
Faço arte. esta parceria foi iniciada em 1999 com o projeto Faço Arte com Quem Sabe que 
defendia “o ensino da arte como forma de inserção do indivíduo na sociedade e a busca da de-
mocratização do acesso à produção cultural” (FacQs, 1999). o grupo Faço arte, é um coletivo 
composto por arte-educadores12, artistas e designers, realizava projetos com o foco em ações 
de formação em arte em espaços de educação não formal como museus e onGs. 

esta proposta de implantação, financiada pela BrazilFoundation, foi desenvolvida como pro-
jeto-piloto e pensada como uma alternativa de ampliação dos cursos de iniciação profissional 
oferecidos pela instituição. o conceito original do Programa de Formação do Jovem artesão 
envolvia o ensino e a aprendizagem da arte com a intenção de aproximar os adolescentes e 
jovens da produção artística com uma perspectiva de geração de renda. 

em 2004, no contexto do movimento Pró-criança, a situação estabelecida era o aumento na 
evasão de jovens nas atividades de arte. um dos motivos observados para a evasão desses 
jovens, pelos educadores do mPc, era a necessidade de gerar renda para suprir as carências 
financeiras tanto individuais, quanto familiares. esta realidade, impedia que estes jovens con-
tinuassem na instituição participando de atividades que não apresentassem alternativas para 
geração de renda. no mesmo período, o grupo Faço arte havia iniciado uma ação no campo 
do ensino da arte para os adolescentes e jovens no museu do Homem do nordeste. esta ação 
fazia parte do Projeto Faço arte no museu como um dos eixos de atuação do grupo13 e teve a 
participação de artistas, designers e arte-educadores. 

11 através do departamento técnico Profissional, gestor da unidade Piedade na época e responsável pelos 
cursos profissionalizantes marcenaria, serigrafia, corte e costura, computação, Fotografia, eletrônica, 
eletricidade, ajudante de cozinha, auxiliar administrativo e cabeleireiro, desde 1997.

12 a autora deste estudo assim como outros membros da equipe do PFJa fazem parte do grupo Faço arte.
13 o Projeto Faço arte no museu tinha três eixos de formação: o eixo das oficinas ministradas por artistas e 

designers para o público infanto/juvenil; o eixo dos workshops ministradas por artistas e designers para 
arte-educadores atuantes ou em formação e o eixo do Jovem artesão que visava a produção artística como 
fonte de geração de renda para adolescentes e jovens de baixa renda.
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a ação do Jovem artesão no muHn foi elaborada para atender especialmente ao público de 
baixa renda na faixa etária entre 15 a 18 anos, encaminhado pelo movimento Pró-criança 
ou oriundo do entorno do museu. esta iniciativa tornou-se o projeto-piloto para implantação 
do núcleo de Formação do PFJa no museu do homem do nordeste. o museu foi parceiro do 
mPc no desenvolvimento do PFJa até 2013 quando encerrou as atividades no seu núcleo de 
formação. 

as duas instituições consolidaram um plano de parceria com o objetivo de promover a forma-
ção de uma rede de núcleos de formação do PFJa. a parceria buscava potencializar as ações 
por meio de participação em eventos coletivos como cursos pontuais, palestras, aulas passeio 
e as vivências práticas. a imagem selecionada abaixo (4.1) retrata um dos momentos de ativi-
dade da rede de núcleos do PFJa, com a participação de todos os educadores e educandos dos 
três núcleos do programa.

imagem 4.1 - encontro dos participantes PFJa na Praça do marco Zero do recife-Pe, Junho de 2007.

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

durante o levantamento de dados manuseamos o acervo imagético do setor profissionalizante 
referente ao período de execução dos projetos, para identificar as atividades, os educandos, 
os educadores e os resultados. dessa maneira os documentos textuais e imagéticos se com-
plementam e revelaram dados que não estão sistematizados nos relatórios anuais da unidade 
Piedade. 
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4.1.1  
Projeto de educação integrada para Qualificação Profissional de Jovens 

o projeto educação integrada para Qualificação Profissional de Jovens foi apresentado em 
2004 para contemplar o início da parceria mPc-inFraero. este projeto encontrava-se em an-
damento na ocasião da implantação do PFJa. apesar de independente, o projeto-piloto do 
PFJa estava atrelado desde o início ao projeto analisado, principalmente em relação ao aspecto 
financeiro. entendemos que sem seu aporte financeiro não teria sido possível a implantação 
do núcleo do PFJa do jeito que aconteceu, portanto sua trajetória seria outra. as informações 
contidas no documento deste projeto foram úteis para a pesquisa tanto para entender o con-
texto da unidade Piedade, quanto para identificar as relações de influência que definiram a 
implantação do PFJa no mPc. destacamos a seguinte passagem:

o movimento Pró-criança desenvolve suas atividades na área profissional 
desde 1993, promovendo cursos profissionalizantes aos adolescentes em 
situação de risco pessoal e social. a partir de 1997 o mPc criou o centro 
técnico Profissional que oferece os seguintes cursos: marcenaria, serigrafia, 
corte e costura, computação, Fotografia, eletrônica, eletricidade, ajudante 
de cozinha, auxiliar administrativo e cabeleireiro.

tendo a preocupação de assegurar a inserção destes futuros profissio-
nais no mercado de trabalho, o Pró-criança implantou núcleos produ-
tivos de porcelana e cerâmica, que funcionam como campo de estágio  
(inFraero,2004, justificativa). 14

de acordo com os dados levantados, o projeto visava estender a oferta dos cursos profissio-
nalizantes oferecidos pelo movimento Pró-criança para a Unidade Piedade no ano de 2004. a 
execução do projeto aconteceu a partir da implantação de dois núcleos na unidade Piedade 
como definido nos itens objeto e público alvo da proposta. 

tabela a1 - objeto e público-alvo, projeto 4.1.1.

objeto e Público-alvo Projeto de Educação Integrada Para Qualificação Profissional de Jovens
Apresentação 2004 Execução2005-2010

o objeto 
contempla duas ações

1º ação: seleção de crianças e adolescentes que se encontram nas adjacencias do 
aeroporto internacional dos guararapes/ recife para inserção no programa.
2º ação: atividades desenvolvidas pelo centro técnico, buscando direcionar essa 
clientela (jovens em situação de risco e de comunidades carentes), para uma 
educação profissional, para que os mesmos possam ampliar suas capacidades 
pessoais e profissionais de inserção/inclusão no mundo do trabalho.

Público-alvo direto 1º núcleo: crianças e adolescentes de 08 a 15 anos, das comunidades do entorno 
do aeroporto internacional do recife/guararapes/ gilberto Freire.
 2º núcleo: Jovens de 16 a 21 anos oriundos das comunidades de baixa renda da 
região metropolitana do recife. 

Fonte: adaptada do projeto apresentado para o convênio mPc-inFraero.

14 os núcleos produtivos nas técnicas para a pintura em porcelana e modelagem em cerâmica foram introduzi-
das na instituição a partir de projetos desenvolvidos pelo grupo Faço arte, no período entre 1999 e 2002, e 
adotadas como conteúdo das oficinas de arte nas unidades coelhos e recife antigo. 
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o primeiro núcleo era direcionado para crianças e adolescentes e o segundo núcleo para o 
atendimento de jovens. se relacionarmos os dois núcleos com a atual estrutura organizacional 
da unidade Piedade, é possível reconhecê-los nos setores infanto/juvenil e Profissionalizante.

de acordo com a tabela a1, os objetivos gerais são distintos para cada núcleo de atendimento 
e os objetivos específicos do projeto seguem a mesma linha de raciocínio (tabela a2). os três 
primeiros referem-se ao primeiro núcleo, destinado a crianças e adolescentes entre 08 e 15 
anos. nota-se que um dos objetivos específicos relaciona os cursos de artes (artes Plásticas 
e Percussão), com a auto-estima das crianças e adolescentes acolhidos, consonante com 
carvalho (2009).

tabela a2 – objetivos do projeto 4.1.1.

objetivos Projeto de Educação Integrada Para Qualificação Profissional de Jovens 
2004

Geral 1º núcleo: acolher as crianças e adolescentes das comunidades vulnerabilizadas, 
prioritariamente na comunidade no entorno do aeroporto. 
2º núcleo: Propiciar a iniciação profissional de jovens nas áreas de serigrafia, Fotografia e 
informática, preparando-os para o mercado de trabalho.

específicos
1 acolher as crianças e adolescentes do entorno do aeroporto.
2 Propiciar cursos de artes de modo a elevar a sua auto-estima.
3 Proporcionar cursos de artes plásticas e percussão as crianças/adolescentes.
4 Propiciar o conhecimento básico nas áreas de serigrafia , informática e fotografia.
5 conhecer as normas de segurança do trabalho, aplicando-as corretamente no seu ambiente 

de trabalho.
6 desenvolver habilidades técnicas na área específica de cada curso.
7 Propiciar conhecimentos específicos que possibilitem a sua inserção no mundo do trabalho.

Fonte: adaptada do projeto apresentado para o convênio mPc-inFraero.

os objetivos 4, 5, 6, e 7 se referem ao segundo núcleo que atende ao público-alvo de inte-
resse da pesquisa, adolescentes e jovens na faixa etária entre 16 e 21 anos. o projeto tinha 
como objetivo “Propiciar a iniciação profissional de jovens nas áreas de serigrafia, Fotografia 
e informática, preparando-os para o mercado de trabalho”. Para este grupo não existe refe-
rência ao curso de artes Plásticas, indicando que este não fazia parte da matriz de cursos de 
iniciação profissional para os jovens na unidade Piedade. 

encontramos nos documentos do projeto alguns indicadores do pensamento institucional a 
respeito do ensino da arte a ser oferecido ao núcleo das crianças: “arte como instrumento de 
educação”, “os quatro pilares para uma educação plena e integral dirigida aos jovens”, “teoria 
junto com a prática”, “aprender fazendo de maneira lúcida e prazerosa” e “a utilização de uma 
temática”. contudo, não encontramos informações que pudessem indicar de maneira precisa 
que tipo de abordagem de educação era proposta para os cursos de iniciação profissional 
nem tampouco a metodologia adotada, porém o objetivo 6 ressalta o desenvolvimento de 
habilidades técnicas. 
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apesar do curso de artes Plásticas não estar previsto no projeto para o núcleo profissionalizan-
te, o depoimento da arte-educadora (a.P.a.) nos leva a concluir que existia o atendimento em 
artes Visuais para os adolescentes antes da implantação do PFJa em Piedade. indica também 
o olhar institucional sobre a abordagem do ensino da arte a partir do olhar do arte-educador 
que estabelece as diferenças do momento atual. 

a partir de 2004 eu fui colocada na equipe do profissionalizante, que era a 
primeira experiência com artes Plásticas no profissionalizante. era o projeto 
da inFraero, era de seis meses o formato, e na verdade não tinha nesse mo-
mento um direcionamento específico para artes. tudo ali era um momento de 
experimento, então a gente fez um trabalho voltado para desenho e pintura e 
como resultado a gente fez uma exposição bem simples. era um curso de artes 
muito mais lúdico, e talvez naquele momento o que a gente mais trabalhasse 
fosse a proposta de criar... a de criação. Que era muito solto, que não tinha uma 
temática definida, e aí em seguida foi que teve a proposta do BrazilFoundation.  
(a. P. a. Entrevista III. 2014)

Pelo depoimento podemos concluir que nas atividades voltadas para o desenho e a pintura 
existia a intenção do estímulo à criatividade, e também que não era trabalhada uma temática 
definida mas existia a proposta de realizar exposição dos trabalhos dos educandos.

o documento não apresenta os planos de cursos profissionalizantes, contudo, o educador do 
curso de serigrafia, que em 2004 era o monitor do curso e ex-educando do mPc, quando insta-
do a comparar aquele momento com o atual, faz um depoimento sobre o cotidiano da sala de 
aula. segundo ele o curso era voltado para a aprendizagem das técnicas, do uso dos materiais 
específicos de serigrafia e o aprendizado para o mercado de confecção de brindes.

não existia a preocupação na criação das imagens nem era ofertado as 
aulas de informática para os educandos do curso de serigrafia. não exis-
tia a preocupação do participante ser estimulado para desenvolver uma 
imagem desde a produção da arte-final até a aplicação da imagem em 
um produto. o planejamento das aulas também não era executado, as 
aulas eram resolvidas de acordo com a dinâmica da turma no dia da aula.  
(e.c. Depoimento oral. 2014)

o depoimento indica as mudanças implantadas pelo PFJa no curso de serigrafia (posteriormen-
te curso de artes gráficas): o incentivo a criação de imagens (desenhos, pinturas, colagens) nas 
aulas específicas do curso; a necessidade de planejar as aulas com antecedência, a oferta das 
aulas de informática.

a parceria mPc-inFraero continua até os dias atuais, se configurando como o principal supor-
te financeiro externo e determinante para o setor profissionalizante da unidade Piedade. de 
acordo com a Linha do tempo da unidade Piedade, a partir de 2007, o projeto desenvolvido 
pela parceria tem outro título – decolando na arte da Vida analisado na seção 4.4. 
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4.2   
implantação do núcleo de formação do PFJA   
projeto Arte Fazendo Parte – Formação do Jovem Artesão

o segundo projeto analisado foi o piloto do PFJa, intitulado arte Fazendo Parte – Formação 
do Jovem artesão. este projeto concorreu e foi premiado pelo edital de 2004 da organização 
brazilFoudation15, com sede nos estados unidos. o projeto foi realizado entre 2005 e 2006, e 
financiado com recursos do prêmio concedido anualmente para instituições que contribuem 
para transformar a realidade social do brasil.

o projeto propôs uma nova diretriz para o atendimento dos jovens interessados em artes 
Plásticas na unidade Piedade. indicava a implantação do núcleo de Formação do Jovem 
artesão a partir da interferência na proposta educativa das atividades de arte da instituição. a 
justificativa do projeto afirmava a relevância em oferecer uma alternativa metodológica para 
os cursos de iniciação profissional oferecidos pelo mPc. destacamos uma passagem do texto:

a importância dessa iniciativa para instituição está não apenas na exe-
cução das atividades neste período ou no resultado estético alcançado 
pelos alunos, mas sim na qualidade de projeto piloto, que no futuro, po-
derá ser implantado nas outras unidades, como também poderá utilizar 
outras formas de expressão artística como a literatura, dança ou música  
(PFJa, 2004, justificativa).

o texto da justificativa do projeto (PFJa, 2004) também afirmava que a abordagem não iria 
contra o formato das oficinas de artes nem tão pouco dos cursos profissionalizantes oferecidos 
pela instituição. contudo, como benefício existia o fato de que as oficinas de artes teriam um 
cunho profissionalizante, como pode ser observado na passagem do texto que diz: “as oficinas 
de artes deixam de ser apenas atividades artísticas-pedagógicas e passam a ser predominan-
temente profissionalizantes”. não encontramos nenhuma passagem no texto que esclarecesse 
essa afirmação, nem tampouco que desenvolvesse algum pensamento a respeito da mudança 
ser um benefício. contudo, não podemos esquecer que o piloto do PFJa estava atrelado ao 
problema de evasão dos jovens nas atividades artísticas da instituição e havia a necessidade de 
gerar renda para os educandos. 

o projeto trazia como proposta inovadora a oferta do curso de artes Plásticas, voltado para os 
jovens, com um formato diferente do que era oferecido na época na instituição (tabela B1). a 
produção artística seria proporcionada pelas diversas experiências vivenciadas e o resultado 
poderia gerar a autonomia financeira dos jovens. o projeto defende a formação em arte a 
partir de uma série de atividades que se complementam. o curso foi montado considerando 
um conjunto de atividades como oficinas, workshops, palestras e vivências práticas de maneira 
a formar o indivíduo na continuidade de participação nas atividades propostas. 

15  www.brazilfoundation.org 
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tabela B1 - objeto e público-alvo do projeto 4.2.

objeto e Público-alvo
Apresentação 2004

Projeto Arte Fazendo Parte – Formação do Jovem Artesão
Execução 2005-2006

objeto Formação continuada a partir da participação em oficinas, workshops, palestras e 
vivências práticas na área de arte e artesania.

Público-alvo direto 30 jovens de baixa renda

Público-alvo indireto 30 famílias, oriundas das comunidades de baixa-renda: Jardim piedade / nova 
divineia / Loreto / santa Felicidade / dom Helder/ ibura de baixo – comunidade 
Paz e amor (recife)

Fonte: adaptada do projeto apresentado para o edital da BrazilFoundation.

a abordagem de ensino da arte adotada pelo PFJa se concretizava “nas relações estabelecidas 
nas atividades de arte-educação com o aprendizado técnico para concepção do produto arte-
sanal, e na busca de promover um intercâmbio entre o artesanato, o design e as artes plásticas”. 
o termo “formação continuada”, encontrado no objeto do projeto, não está direcionado para 
a requalificação profissional de adultos e sim para formação em arte no contexto de iniciação 
profissional de adolescentes e jovens, a partir de uma série de atividades complementares. de 
acordo com a tabela B2 podemos observar que para executar o objeto e atingir os objetivos do 
projeto-piloto, o Programa de Formação do Jovem artesão ofereceria uma série de atividades 
distintas e simultâneas. 

tabela B2 - cronograma de eXecução das atiVidades.

Projeto arte fazendo Parte - Formação do Jovem artesão Brazil Foundation      meses 2005/2006

atividades ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun Jul

oficinas artes
oficinas técnicas
workshops
Vivência prática
Palestras 
aulas passeio

Fonte: projeto apresentado para o edital da BrazilFoundation.

identificamos uma passagem do texto que indica que “o grande desafio do projeto seria utilizar 
a artesania para a sustentabilidade tanto do indivíduo como para as comunidades envolvidas” 
(PFJa, 2004, justificativa). o termo “artesania16” sugere que o principal foco do processo ensi-
no–aprendizagem está no ato de fazer o artesanato e não no produto final. 

16 o termo artesania está relacionado aos processos que implicam na experimentação, investigação, espaços 
produtivos, pelos quais o artesão transita para ter um resultado adequado, o que inclui, ainda, a inven-
tividade e a necessidade de métodos apropriados, mesmo em se tratando de um trabalho informal, sem 
compromisso com a seriação.
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no entanto, se analisarmos isoladamente o objetivo geral do projeto percebemos que a pro-
posta não aponta a oferta de oficinas de artes sem a intenção de um resultado concreto. 
Pelo contrário, demonstra firmemente que o projeto buscava o “produto” como resultado 
das ações e que, a este resultado, seria agregado um valor comercial. Portanto, a criação do 
produto artesanal. 

objetivo geral - Promover à capacitação profissional de adolescentes/jovens 
em artesania resgatando o artesanato tradicional como base de conheci-
mento para o artesanato contemporâneo, transformando essa produção 
cultural em atividades econômicas capazes de gerar trabalho e renda para os 
participantes do projeto (PFJa, 2004, objetivo).

todavia, se nos detivermos nos objetivos específicos, apresentados na tabela B3, estes podem 
ser interpretados como indicadores dos processos de ensino-aprendizagem a serem desenvol-
vidos sem, necessariamente, levar em conta apenas o resultado estético e sim o processo da 
produção do conhecimento que teria como resultado um produto. 

tabela B3 - objetivos específicos do projeto 4.2.

objetivos 
específicos

Projeto Arte Fazendo Parte – Formação do Jovem Artesão
2004

1 Possibilitar a jovens de baixa renda o contato com práticas do fazer artístico comumente 
restritas às classes mais abastadas, permitindo o desenvolvimento de talentos naturais 
presentes no segmento social, tradicionalmente à margem dos mecanismos de formação 
específica.

2 ajudar a compreender a prática artística como socialmente organizada, com momentos 
específicos de planejamento, de criação e de exibição, uma vez que os alunos estarão 
envolvidos nas oficinas e exposições.

3 desenvolver potenciais e lideranças – jovens artesãos e a criação de grupos de trabalho e 
cooperativas/associações;

4 Promover a formação de agentes culturais multiplicadores dentro das comunidades.

desenvolver o projeto piloto na unidade de Piedade para que seja replicado nas demais 
sedes da instituição.

5 gerar mudanças fundamentais no fazer artístico dentro da instituição e nas comunidades 
atendidas;

Fonte: adaptada do projeto apresentado para o edital da BrazilFoundation.

ao nosso ver os objetivos específicos sugerem: a utilização do ensino da arte para a inserção 
social e cultural, o processo artístico como prática organizada, os conteúdos trabalhados como 
estímulo à autonomia, a produção do conhecimento para o acesso ao mundo do trabalho e, a 
prática artística como transformação social. 

Podemos dizer que o produto seria uma consequência do processo de aprendizagem (artesa-
nia) com a particularidade do objeto artístico ter um valor de mercado agregado com fins a ser 
comercializado (artesanato).
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nos objetivos do projeto é possível notar uma intenção de planejamento das atividades vi-
sando interferir no fazer artístico dentro e fora da instituição como uma prática socialmente 
organizada, com momentos de planejamento, criação e exibição. 

o projeto também precisaria ter flexibilidade no planejamento das ações em relação a dinâ-
mica encontrada na instituição. selecionamos um trecho no relatório parcial de execução que 
colabora com as afirmações:

a natureza do projeto arte Fazendo Parte é claramente de intervir na metodo-
logia aplicada na instituição no ensino de arte com os jovens, sem comprometer 
o trabalho já desenvolvido na instituição. este tipo de projeto pede que a insti-
tuição (os funcionários e alunos) seja conquistada para que a nova metodolo-
gia continue a ser desenvolvida mesmo depois do fim do recurso e de implan-
tação do núcleo. assim, quanto menos modificar o dia a dia da instituição mais 
profunda será a influência e isso significa adaptar o seu tempo ao da instituição  
(PFJa, 2004b, relatório parcial).

o projeto (PFJa, 2004) indicava as expectativas a respeito do impacto provocado a partir da sua 
realização, como: melhoria na qualidade de vida dos indivíduos e suas famílias, geração de em-
prego e renda; qualidade estético-formal do artesanato produzido; demanda pelos produtos e 
serviços; produtividade; comercialização dos produtos. como também, as expectativas sobre 
as mudanças sociais geradas a partir da implantação do PFJa: Jovens atuantes como agentes 
multiplicadores; formação de grupos de produção nas comunidades e implantação de novos 
projetos para sustentabilidade das atividades do programa (PFJa, 2004). 

as metas quantitativas e qualitativas do projeto e os indicadores de acompanhamento aponta-
dos no documento estão apresentados na tabela B4 e B5 respectivamente.

tabela B4 -dados quantitativos do projeto 4.2.

Projeto 4.2
Metas quantitativas Indicadores quantitativos

1 30 jovens (14 a 21 anos) capacitados com 
artesãos no período de 02 anos.

ao final de dois anos formação de 30 jovens.
(4 módulos, o primeiro e o último módulo seriam 
financiados com recursos próprios da instituição)

2 06 comunidades atingidas indiretamente 
com a ação do projeto.

Participação de 30 jovens no projeto, oriundos de 06 
comunidades
realização de exposições e oficinas nas comunidades
(escolas /associações e etc.)

3 aproveitamento de 80% dos jovens em 
atividades de geração de renda, atuando 
em núcleos produtivos ou trabalhando 
individualmente como artesão.

Vivência pratica (em sistema de escola/rotativo) com todos 
os jovens em pontos de venda.

Formação de cooperativa ou associação para geração de 
renda por 80% dos jovens.

4 Formação no mínimo de mais uma turma 
de jovens ao término do terceiro módulo.

iniciar uma turma de 15 jovens ao final do 3º módulo

Fonte: adaptada do projeto (PFJa, 2006, relatório).
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tabela B5 -dados qualitativos do projeto 4.2.

Projeto 4.2
Metas qualitativas Indicadores qualitativos

1 Jovens capacitados no conhecimento das 
técnicas de desenho, pintura e cerâmica.

domínio das técnicas de desenho, pintura e cerâmica 
(outras).

2  indivíduos preparados para produção, 
exposição, venda e administração do núcleo.

Vivência prática - indivíduo capaz de produzir, expor, 
vender e gerir o núcleo (associação ou cooperativa).

3  agentes culturais e líderes no processo de 
formação de núcleos.

iniciativa para criação de núcleos de produção 
(associação/cooperativa ou autônomo).

4 infraestrutura adequada ao desenvolvimento 
do projeto.

recursos físicos, materiais e humanos adequados para 
o desenvolvimento do projeto. implantação do núcleo e 
funcionamento do processo produtivo.

5 comunidade envolvida e comprometida com 
o projeto.

realização de exposições e oficinas nas escolas/
associações nas comunidades envolvidas no projeto. 
envolvimento dos profissionais da instituição no processo 
de formação dos jovens. 

6 Parcerias definidas com outras instituições. Parceiros envolvidos no projeto.

7 articulação com a população no 
envolvimento das ações.

Voluntários das comunidades, engajados nas ações 
desenvolvidas pelo projeto.

8 Participação em feiras de artesanato com a 
comercialização dos produtos desenvolvidos 
no projeto.

ação planejada e organizada do indivíduo e do grupo, 
para participação em feiras. 

Fonte: adaptada do projeto (PFJa, 2006, relatório).

Para atingir as metas e garantir continuidade e sustentabilidade do núcleo de Piedade o Projeto 
arte Fazendo Parte - Formação do Jovem artesão foi concebido para ser executado no período 
de dois anos (24 meses) através de módulos semestrais e independentes, facilitando assim a 
captação de recursos para a sua execução total. o período seria dividido em 4 módulos, con-
forme o cronograma de execução (tabela B6) apresentado no Plano de trabalho (PFJa,2004). 

tabela B6- cronograma de eXecução do ProJeto 4.2.

cronograma de Execução 1 /2005
semestre

2 / 2005 
semestre

1 / 2006 
semestre

2 / 2006 
semestre

Seleção dos participantes 
adaptação da infra-estrutura
Palestras e aulas passeio 
oficinas de artes/artesanato
oficinas técnicas
Workshops   concepção de produto

               empreend./cooperativismo 
Vivência prática - Participação em feiras
Formação de lideranças
Formação de cooperativas
inicio de novas turmas

Fonte: formulário de inscrição do projeto (PFJa,2004).
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o primeiro módulo seria financiado pela instituição através de suas parcerias já consolidadas, 
como é o caso da parceria com a inFraero. o segundo e terceiro módulos seriam financiados 
pela brazilFoundation e o quarto pela instituição novamente. dessa maneira, como o projeto-
piloto do PFJa tinha recurso apenas para um ano de atividades, o recurso ficou restrito ao 
financiamento das mudanças realizadas nas atividades de artes Plásticas que já existiam na ins-
tituição. este recurso contemplava as rubricas de material permanente, material de consumo e 
o pagamento para prestadores de serviço (artistas, artesãos, designers, consultores e técnicos) 
de fora do quadro funcional permanente da instituição. 

Para a realização da proposta foi necessário fazer constantes negociações com os pares e com 
os parceiros. nessa negociação a primeira conquista foi oferecer aos jovens do projeto da par-
ceria mPc-inFraero o curso de iniciação profissional em artes Plásticas com duração de 12 
meses envolvendo o segundo semestre de 2005 e primeiro semestre de 2006, não mais com 
06 meses como antes. destacamos também as metas alcançadas em 2006 apresentadas nos 
relatórios de execução do projeto (tabela B7). 

tabela B7 - metas alcançadas pelo projeto 4.2.

metas alcançadas 
2006

Projeto Arte Fazendo Parte – Formação do Jovem Artesão

1. realização 
de atividades 
de formação 
profissional:

aulas-passeio;
oficinas de arte e artesania;
oficinas técnicas;
oficina de cidadania;
oficina de educação patrimonial;
Palestras sobre gestão, empreendedorismo e associativismo;
oficinas práticas e aulas teóricas sobre técnicas de produção, organização da 
produção, melhoria do produto, embalagem.

2. Jovens preparados Para atuarem como agentes culturais e liderança jovem dentro do processo de 
formação de núcleos de produção de artesanato; 

3. indivíduos 
capacitados 

Para atuarem como artesãos, administradores e vendedores dentro do processo de 
produção artesanal. 

4. infraestrutura Perfeitamente adequada ao desenvolvimento do projeto;
5. comunidade envolvida e comprometida com o projeto;
6. Parcerias definidas com outras instituições e organizações; (FundaJ, seBrae, instituto aYrton 

senna e outros)
7. articulação com a população no envolvimento das ações (voluntariado);
8. Participação do 

núcleo
em feiras de artesanato com a comercialização dos produtos desenvolvidos nas 
atividades do projeto.

Fonte: adaptada do projeto (PFJa, 2006, relatório).

a documentação imagética confirma alguns dos dados, como a realização de atividades de ofi-
cinas de arte e artesania, realização de aulas-passeio, palestras, atividades sobre gestão, em-
preendedorismo, organização da produção, parcerias com outras instituições como o muHn 
do ministério da educação e com o mamam equipamento da Prefeitura da cidade do recife.
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a partir dos dados encontrados, entendemos que a continuidade do projeto, estava prevista 
desde o momento da apresentação para o edital da brazilFoundation indicando que existia o 
interesse do mPc de iniciar um projeto nesse formato que não fosse pontual mas de cunho 
permanente na instituição. destacamos no documento (PFJa, 2004) as etapas estratégicas 
para alcançar a meta de continuidade da ação: 1-consolidar o programa dentro da instituição 
como atividade permanente; 2-conquista de voluntários; 3-criação de produtos de divulgação 
do programa como fonte de renda; 4-Formação de parcerias a longo prazo; 5-Busca de novos 
financiamentos. 

ainda com referência a tabela B7 destacamos a meta do item 5: comunidade envolvida e com-

prometida com o projeto. o termo comunidade, é largamente utilizado como determinado 
grupo, geograficamente situado e com um perfil socioeconômico predominante. contudo, a 
comunidade tratada no documento não é a comunidade beneficiada pelas ações do projeto e 
situada no entorno da unidade Piedade. segundo o relatório de execução do projeto, a primei-
ra comunidade a ser conquistada (figura 3), no plano de articulação para o envolvimento das 
ações, é a própria instituição, o mPc é considerado como uma comunidade de prática. isto é, 
sujeitos que buscam, juntos, superar e resolver os problemas do grupo, através do interesse 
compartilhado. indivíduos que desenvolvem juntos um repertório de competências, histórias 
e ferramentas, as quais os qualificam para enfrentar certas situações-problemas recorrentes. 

Figura 3 - Primeira comunidade conquistada – movimento Pró-criança.

Fonte: retirado do relatório de execução do projeto (PFJa, 2006, relatório).

de acordo com o entendimento de que a aprendizagem não acontece de forma isolada, é 
influenciada por fatores externos que podem motivar ou desestimular o processo de ensino-
-aprendizagem, mais do que os sujeitos envolvidos diretamente com as atividades de sala de 
aula, outros sujeitos precisariam ser conquistados para que a demanda que surgisse pudesse 
ser atendida. 
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nesse sentido, seria relevante a conquista da instituição, na sua totalidade, para que o ambien-
te favorável fosse preparado para absorver o novo modelo de atendimento para os jovens nas 
atividades de artes Plásticas na unidade Piedade. 

no texto observado (relatório parcial de execução) é indicada como segunda comunidade as 
famílias dos educandos, que ao entender a proposta e estando comprometidas com o projeto, 
poderiam contribuir de maneira a facilitar o engajamento dos jovens nas atividades, evitando 
o problema de evasão (origem do problema) e estimulando a continuidade da participação do 
público-alvo neste tipo de formação. entretanto, podemos entender de outra maneira. como 
primeira comunidade a unidade Piedade com todos os seus sujeitos do processo ensino-apren-
dizagem: educadores, educandos, famílias, voluntários, funcionários do setor administrativo da 
unidade, financiadores, etc. a comunidade seriam todos que podem influenciar, positivamente 
ou não, as relações de ensino-aprendizagem no contexto sociocultural da unidade Piedade.

a segunda comunidade seria a Unidade coelhos do mPc que ao adotar a nova proposta de 
atendimento ampliaria o número de educandos atendidos pelo PFJa (vide 4.3). esta unidade 
foi a primeira a receber o grupo Faço arte nos projetos de formação propostos para o mPc. 
Portanto, com uma história a ser resgatada e com uma tecnologia a ser compartilhada. depois 
de conquistados, educadores do núcleo dos coelhos e educadores do núcleo de Piedade po-
deriam ser parceiros, compartilhando projetos com os mesmos objetivos, mas em distintos 
contextos de aprendizagem, com outras influências que poderiam enriquecer a construção de 
um projeto coletivo institucional. de fato, isto aconteceu em 2006. com o apoio da direção 
do mPc e da gestão da unidade Piedade, a proposta foi ampliada para a unidade dos coelhos 
através do projeto apresentado ao ministério da cultura (minc) em 2005.

4.3   
consolidação do núcleo da Unidade Piedade  
Arte Fazendo Parte – Programa de Formação do Jovem Artesão

em 2006 foi iniciada a parceria com o ministério da cultura com a aprovação do projeto inti-
tulado arte Fazendo Parte – Programa de Formação do Jovem artesão, no edital de 2005 do 
Programa cuLtura ViVa17,  no qual o movimento Pró-criança foi legitimado como Ponto 
de cuLtura com este projeto.  

os Pontos de cultura são entidades privadas sem fins lucrativos, reco-
nhecidas e apoiadas financeiramente por intermédio de um convênio. 
recebem, recursos da união, estados ou municípios, para desenvol-
ver suas atividades, compra de material, equipamento multimídia, 
contratação de profissionais, com base em um plano de trabalho pre-
viamente aprovado em edital público federal, estadual ou municipal  
(cuLtura ViVa.org.br).

17  Programa criado pelo Governo Federal em 2003.
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o Programa cultura Viva é constituído de ações estratégicas, como: cultura digital que tem 
como objetivo oferecer mecanismos e estímulos para promover a transformação das pessoas 
em agentes ativos na cadeia de criação, produção e circulação de informação, a partir do uso 
de novas e velhas tecnologias de comunicação; agente cultura Viva cujo principal objetivo é 
o fortalecimento do jovem como um ser participante de uma cultura e se sinta inserido num 
ambiente criador, produtor e disseminador da sua cultura; ação griôs valoriza a tradição da 
oralidade enquanto patrimônio imaterial e cultural a ser preservado. o griô é um guardião 
da memória e da história oral de um povo ou comunidade, são líderes que têm a missão l de 
receber e transmitir os ensinamentos das/nas comunidades (BrasiL, minc, 2005). 

a proposta do mPc foi aprovada no segmento de artes integradas e apontou como linguagens: 
artesanato, artes Plásticas, Patrimônio imaterial (cultura popular) e educação Patrimonial. as 
áreas de intervenção do projeto foram: arte-educação, formação de público, iniciação profis-
sional, produção de artesanato, preservação de bens culturais e inclusão digital (PFJa, 2005). 
o projeto propôs desenvolver ações em dois núcleos de formação do PFJa: a implantação do 
unidade coelhos e a consolidação do núcleo na unidade Piedade. o período de execução pre-
visto no projeto foi de trinta meses, com início Julho de 2005 e finalização dezembro de 2007, 
de acordo com o formulário de inscrição com data de 2005. contudo, o resultado do edital e a 
assinatura do convênio com o minc só ocorreu em 2006. os dados relacionados ao objeto e 
Público-alvo estão apresentados na tabela c1. 

tabela c1 - objeto e público-alvo projeto 4.3.

objeto e Público-alvo
Apresentação 2005

Projeto Arte Fazendo Parte – programa de Formação do Jovem Artesão
Execução 2005-2007

objeto Formação continuada de 12 meses através da participação em oficinas de arte, 
artesanato e criação de produto/embalagem, palestras, aulas-passeio e exibição em 
feirinhas e bazares para comercialização dos produtos.

Público-alvo direto 200 jovens na faixa etária entre 16 e 21 anos.
Perfil socioeconômico adolescentes e jovens adultos em situação de vulnerabilidade social, de baixa renda, 

habitando áreas com precária oferta de serviços públicos e de cultura, tanto nos 
grandes centros urbanos, como em pequenos municípios.
estudantes de rede pública do ensino fundamental e médio, ou jovens que 
eventualmente estejam fora da escola.
Habitantes de regiões e municípios com grande relevância para a preservação do 
patrimônio histórico, cultural e ambiental.

Público-alvo indireto Famílias, escolas e comunidades dos participantes. 

Fonte: adaptada do projeto apresentado para o edital do minc (PFJa, 2005).

os dados quantitativos relacionados ao público-alvo deste projeto apresentam um aumento 
significativo de meta de atendimento do PFJa em relação ao projeto anterior: de 30 jovens 
para 200 jovens atendidos, distribuídos agora em duas unidades do mPc, unidade coelhos 



94

O Programa de Formação do Jovem Artesão e o Ensino da Arte: uma proposta em construção

e unidade Piedade. se considerarmos 50% do público-alvo para cada unidade, o núcleo de 
Formação do PFJa na unidade Piedade ampliaria o atendimento de 30 para 100 jovens. 

embora o formato das atividades oferecidas e os objetivos específicos do projeto apresentado 
ao minc, em 2005, sejam semelhantes ao projeto-piloto apresentado ao BrazilFoundation, em 
2004, o argumento textual do objetivo geral e os desdobramentos são distintos. 

o objetivo geral deste projeto se apresenta como: “Formação de atores culturais com foco na 
formação da atitude protagonista e empreendedora, gerando impacto direto na realidade dos 
jovens, de suas famílias e, consequentemente, das comunidades atendidas” (PFJa, 2005). 

a maneira como o texto foi apresentado torna o objetivo mais amplo, em relação ao apresen-
tado pelo projeto-piloto (PFJa,2004). sem determinar os limites ou especificidades, o públi-
co-alvo participaria de atividades formativas na área da cultura. não é possível afirmar se a 
alteração do objetivo geral indica a mudança de um pensamento conceitual. entretanto, desde 
o início, o PFJa passou por avaliações e adaptações para a melhor adequação à realidade de 
cada núcleo. assim, o que inicialmente pode ser encarado como mudança do pensamento 
pode ser fruto da avaliação do cotidiano, no contexto do PFJa. 

aparentemente o conceito central continuou o mesmo do projeto anterior: “promover a trans-
formação do trabalho de arte em produto comercial como via para geração de renda, o cha-
mado artesanato contemporâneo (com inspiração no artesanato de raiz da tradição nordestina 
e nas linguagens artísticas eruditas) ”. Porém, o foco está muito mais no produto do que no 
processo. o termo artesania foi suprimido ficando no lugar artesanato contemporâneo. 

a alteração textual do objetivo geral provavelmente foi provocada pela necessidade do pro-
jeto contemplar duas unidades do movimento Pró-criança com gestões e interesses distintos. 
a unidade Piedade, visava ampliar as ações do PFJa para os outros cursos profissionalizantes 
como é o caso do curso de serigrafia enquanto que a unidade coelhos, iria iniciar a implanta-
ção do seu núcleo a partir da produção em cerâmica. 

o texto do projeto também dava amplitude para atender o público-alvo em outras linguagens 
como dança, música e teatro, indicando a possibilidade de extensão da atuação do núcleo de 
Piedade. assim, projeto teria uma amplitude de ações de acordo com a necessidade de cada 
núcleo. 

entretanto, mesmo com a mudança significativa do objetivo geral, os objetivos específicos 
apresentados na tabela c2 são semelhantes aos do projeto-piloto apresentados na tabela B3, 
indicando que as necessidades específicas para o processo formativo dos educandos seriam as 
mesmas.
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tabela c2 - objetivos específicos do projeto 4.3.

 objetivos 
específicos

Projeto Arte Fazendo Parte – Programa de Formação do Jovem Artesão
2005

1 Possibilitar a jovens de baixa renda o contato com práticas do fazer artístico comumente 
restritas às classes mais abastadas. 

2 Permitir o desenvolvimento de talentos naturais presentes no segmento social, tradicionalmente 
à margem dos mecanismos de formação específica.

3 ajudar a compreender a prática artística como socialmente organizada, com momentos 
específicos de planejamento, de criação e de exibição.

4 desenvolver potenciais e lideranças – formação de agentes culturais multiplicadores dentro das 
escolas e comunidades.

5 incentivar a transformação da produção artística em atividades econômicas capazes de gerar 
renda para os participantes do Programa. 

6 democratizar o acesso aos bens, à produção e ao entendimento do Patrimônio cultura do País.

Fonte: adaptada do projeto apresentado para o edital do  minc (PFJa, 2005).

o projeto também aponta as indicações de ampliação da proposta do PFJa além do contexto 
institucional do mPc. Por exemplo, o Programa de Formação do Jovem artesão no mPc, como 
Ponto de cuLtura, e sua relação com as outras ações do Programa cuLtura ViVa. em 
relação ao Agentes Cultura Viva o texto sugere a intenção de desenvolver algumas atividades 
com o objetivo de transformação social a partir da artesania: 

o PFJa pretende desenvolver nos jovens diversas competências para 
que eles se tornem atores do processo da transformação de suas realida-
des socioeconômicas através da produção de artesanato como via para a 
geração de renda. o programa também visa a capacitação do jovem para 
que possam atuar como agentes multiplicadores em suas comunidades  
(PFJa, 2005, apresentação).

a relação com o programa Escola Viva se daria na participação efetiva dos jovens nas suas 
escolas, “...estimulados a atuarem de forma autônoma (desde o planejamento até a execução 
das atividades junto às escolas), podendo promover ações culturais (feiras, debates e oficinas) 
em programas como a escola aberta” (PFJa, 2005). 

sobre o envolvimento com a Cultura digital o estímulo seria na utilização dos equipamentos 
do Kit multimídia, alinhado aos princípios de democratizar o acesso a informação livre e li-
bertadora: na produção dos registros, tanto do processo de formação como dos resultados 
alcançados; na criação de material para reprodução em diversas mídias (digitais, eletrônicas e 
impressas), como veículos de divulgação e articulação entre os núcleos do PFJa que funcionam 
em rede, os demais Pontos de cultura e outras instituições culturais; no uso da internet para a 
produção de pesquisa dirigida ao conteúdo trabalhado nas atividades.

os núcleos do PFJa se relacionariam na ação Griôs a partir da participação de mestres como 
convidados para ministrar oficinas de formação, “... contribuindo para o fortalecimento da 
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identidade cultural dos alunos e a preservação da tradição nordestina do artesanato de raiz”. 
Fortalecimento do processo de formação a partir de uma atitude de reconhecimento e valori-
zação da herança cultural. 

nas informações adicionais encontradas no texto do projeto aparecem algumas características 
elencadas como importantes para justificar a proposta do PFJa: autonomia, protagonismo e 
empoderamento, sustentabilidade, articulação entre a cultura tradicional e novas ações. a in-
dicação a respeito da articulação entre a cultura tradicional e novas ações se refere ao próprio 
conceito da proposta: das relações estabelecidas entre artesanato tradicional, a arte-educação 
e o design para a criação dos produtos artesanais pelos educandos participantes do projeto. as 
atividades baseadas nessas relações gerariam uma troca intensa de saberes, como o caso da 
ação griôs, ressaltando um dos aspectos da proposta do PFJa.

o texto também indica que no processo de formação do indivíduo as oficinas de cidadania 
seriam pautadas em conceitos protagonistas, preparando os jovens para: “fazer melhores es-

colhas e tomar decisões sobre seus processos de formação, se ver e ser visto como cidadão ao 
reconhecer e valorizar sua herança cultural, transformar a si mesmo e sua realidade a partir 
das experiências vivenciadas no Ponto de Cultura” (PFJa, 2005, justificativa). o mPc busca a 
autonomia dos educandos diante dos desafios do cotidiano e essa busca permeia todas as 
ações que visam a sustentabilidade futura. 

a transformação social, com base no empoderamento e na sustentabilidade, está relaciona-
da ao desenvolvimento de habilidades técnicas específicas, estimuladas nas experiências que 
possibilitariam a transformação do jovem. selecionamos a seguinte passagem para evidenciar 
a afirmativa.

os indivíduos serão preparados para atuarem como artesãos, admi-
nistradores e vendedores, participando de feiras e exposições para 
comercialização dos produtos desenvolvidos. a referência protago-
nista da produção qualificada do artesanato, se torna a mola mes-
tra do projeto, bem como, o processo da autonomia da geração de 
renda (associativismo e cooperativismo) para a população atendida 
(PFJa, 2005).

o texto indica os benefícios artísticos, econômicos e sociais presentes na proposta defendi-
da pelo projeto. nos benefícios artísticos, destaca-se a apropriação de referências eruditas, 
contemporâneas e populares presentes na abordagem do PFJa e identificados nos produtos 
dos educandos. os benefícios sociais estariam presentes, principalmente, na inserção social e 
profissional dos jovens no mercado cultural a partir da apropriação dos códigos e linguagens 
artísticas. nos benefícios econômicos estaria a possibilidade de geração de renda e sustentabi-
lidade dos educandos com base na sua produção artística. 



97

O Programa de Formação do Jovem Artesão e o Ensino da Arte: uma proposta em construção

nos anexos do formulário do projeto arte Fazendo Parte – Programa de Formação do Jovem 
artesão, mais especificamente na estratégia da ação, aparece a proposta detalhada das 
atividades formativas a serem desenvolvidas durante a execução do projeto: oficinas téc-
nicas, workshops de produção, palestras e vivências práticas, nas áreas de artes Plásticas e 
artesanato, semelhante ao apresentado na tabela B6, do projeto anterior. 

nos relatórios de execução (parcial e final) do projeto encontramos informações mais deta-
lhadas a respeito das atividades realizadas. o documento apresenta a indicação das diretrizes 
educacionais (vide capítulo iV) atualmente propostas pelo PFJa, sugerindo que o modelo de 
atendimento já tinha sido elaborado entre 2006 e 2007, com base no projeto piloto da unidade 
Piedade (PFJa 2004) e nas ações desenvolvidas pelo grupo Faço arte no núcleo do muHn. 

o fato do mPc ser legitimado como Ponto de cultura proporcionou também a participação 
da instituição em uma série de eventos ligados ao Programa cultura Viva: intercâmbio dos 
arte-educadores com outro Ponto de cultura, participação em eventos de exposição e vendas 
dos produtos dos núcleos de formação do PFJa, apresentação do grupo de dança popular da 
unidade Piedade e também a possibilidade de residência artística do artista renato Valle. este 
último evento, que foi vivenciado intensamente pelos educadores e educandos do PFJa da 
unidade Piedade está apresentado no capítulo iV.

4.4  
Projeto decolando na Arte da vida

o projeto mãe referente a renovação da parceria mPc-inFraero, em 2010, continuou com o 
título decolando na arte da Vida. este projeto se refere ao período compreendido entre 2010 
a 2015, outro momento da trajetória do PFJa na unidade Piedade, relacionado a consolidação 
do programa no mPc. 

em 2010 a parceria mPc-inFraero passa a ter uma nova proposta de atendimento que con-
templa apenas o público-alvo de adolescentes e jovens entre 15 e 21 anos. notamos que além 
do título, que passou a ter a palavra arte, a proposta de atendimento mudou, passou a ser di-
recionada apenas para o setor profissionalizante. o Programa de Formação do Jovem artesão 
passou a ser a diretriz metodológica para os cursos das linguagens artísticas.

destacamos o Público-alvo, o objetivo geral e os objetivos específicos do projeto para es-
tabelecer um parâmetro no entendimento do contexto atual do setor Profissionalizante da 
unidade Piedade. o perfil socioeconômico dos educandos é o mesmo dos projetos anteriores, 
mas o texto do projeto deixa claro que a relação com a educação formal é critério de seleção 
e nos objetivos demonstra a intenção de contribuir para a inserção e manutenção dos educan-
dos no sistema escolar.
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tabela d1 - Público-alvo do projeto 4.4.

Público-alvo
Apresentação 2010

Projeto decolando na Arte da vida
Execução 2010-2015

Público-alvo direto 140 jovens na faixa etária entre 15 e 21 anos.
Perfil socioeconômico adolescentes e jovens que se encontram na faixa de vulnerabilidade pessoal e 

social, oriundos das comunidades do entorno e das áreas adjacentes ao aeroporto, 
bem como, da região metropolitana do recife atendida pelo mPc em Piedade

critérios de seleção os beneficiários devem estar matriculados no sistema regular de ensino público ou 
privado com bolsa integral, a partir da 5ª série ou ter concluído o ensino médio.

comunidades 
identificadas

Paz e amor, ibura de Baixo, ur-02 ibura, Piedade, dom Hélder, Jardim Piedade, 
candeias, Jordão alto e Baixo, três carneiros, Prazeres, cajueiro seco, rio das 
Velhas.obs.: registre-se que esta identificação prévia não implica em exclusividade 
destas comunidades em detrimento de outras situadas no entorno do aeroporto.

Público-alvo indireto Famílias, escolas e comunidades dos participantes. 

Fonte: adaptado do projeto apresentado para inFraero (inFraero, 2010).

nos objetivos (tabela d2) podemos identificar as alterações em relação ao Projeto de educação 
integrada para Qualificação Profissional de Jovens. no objetivo geral encontramos a ofer-
ta de cursos em várias linguagens artísticas: artes gráficas, artes Plásticas, dança e música 
(Percussão), todos voltados para inserção no mercado de trabalho, inserção sociocultural e com 
a proposta de geração de renda. importante citar que no contexto do setor Profissionalizante 
da unidade Piedade as linguagens artísticas são reconhecidas como áreas de especificidade de 
conhecimento, por isso cada linguagem tem um curso específico. 

tabela d2 - objetivos do projeto 4.4.

objetivos Projeto Decolando na Arte da vida  2010 
Geral desenvolvimento de cursos de capacitação em artes gráficas, encadernação, artes plásticas, 

percussão, dança, corte e costura e atividades esportivas como forma de inserção no mercado 
de trabalho, de inclusão sociocultural, de geração de renda, de elevação da autoestima, de 
conquista da qualidade de vida e do desenvolvimento de habilidades inerentes a cada curso. 
(daV, 2010)

específicos
1 realizar grupos informativos que tratem de diversos temas referentes ao universo do adolescente;
2 oferecer iniciação a informática básica para dotar os alunos do conhecimento necessário para 

utilizá-la como ferramenta de trabalho;
3 oferecer apoio escolar de português e de matemática; 
4 Propiciar o conhecimento básico e específico para capacitação para o mercado de trabalho;
5 contribuir para o fortalecimento do ambiente familiar como espaço privilegiado para o pleno 

desenvolvimento pessoal e social;
6 assegurar a inserção de adolescentes e jovens no sistema de ensino escolar fundamental e 

médio;
7 oferecer assistência psicologia e social;
8 contribuir para a conquista da cidadania, da autoestima e da autonomia dos adolescentes e 

jovens.

Fonte: adaptado do projeto apresentado para inFraero (inFraero, 2010).
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dentre as alterações do projeto atual na parceria com a inFraero, serigrafia (que antes era 
curso) passou a fazer parte do conteúdo específico do curso de artes gráficas e o conteúdo do 
curso de informática passou a fazer parte da grade curricular de todos os cursos de iniciação 
profissional oferecidos pelo setor profissionalizante. 

em 2009, as diretrizes educacionais do Programa de Formação do Jovem artesão passaram a 
orientar as atividades do curso de Percussão da unidade Piedade, ampliando mais uma vez o 
campo de atuação do núcleo de Formação do PFJa. a alteração do projeto da parceria do mPc 
e inFraero sinaliza que a proposta do PFJa influenciou o pensamento sobre o ensino da arte 
na unidade Piedade de maneira que deixou de ser um projeto pontual e passou a ser a diretriz 
metodológica para o atendimento do setor profissionalizante.

a partir dos relatos colhidos, da observação de campo e dos dados encontrados nas fontes tex-
tuais e imagéticas, é possível afirmar que, de acordo com as metas elencadas o projeto-piloto 
do Programa do Jovem artesão teve êxito do ponto de vista de atendimento as necessidades 
institucionais. em relação aos indicadores da tabela B5, um dos aspectos observados foi a in-
fraestrutura da unidade Piedade que está devidamente adequada para a oferta das atividades 
artísticas propostas pelo núcleo do PFJa. 

a comunidade interna do mPc foi conquistada e contribui para a consolidação do programa; 
parcerias determinantes para o desenvolvimento das ações no recorte temporal da pesqui-
sa foram firmadas como o ministério da cultura, o governo do estado de Pernambuco, a 
Prefeitura da cidade do recife, a uFPe, a FundaJ, o mamam e outros. observamos também 
que o núcleo de formação da unidade Piedade participou de diversos eventos que envolveram 
os educandos e educadores no mercado da produção artesanal como abordado no capítulo 
seguinte.

entendemos que cada proposta do PFJa é única, a situação que abriga o núcleo de formação 
da unidade Piedade é distinta da situação em que foi implantado e desenvolvido o núcleo 
de formação da unidade dos coelhos, embora os dois estejam em funcionamento na mesma 
instituição o contexto em que se dá o processo de ensino-aprendizagem é diferente, mesmo 
que as diretrizes educacionais sejam iguais. 

as relações que foram estabelecidas entre os sujeitos são distintas na medida em que a prática 
social é influenciada pelo contexto. a comunidade é constituída por outros sujeitos, em outra 
situação de estrutura física e geográfica, com um perfil diferenciado dos educadores e edu-
candos. com base neste entendimento o capítulo iV trata  da estrutura do PFJa, as diretrizes 
metodológicas que orientam o ensino da arte especificamente no núcleo da unidade Piedade. 
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este capítulo trata da análise do Programa de Formação do Jovem artesão com base na diretriz 
metodológica consolidada ao longo da realização dos projetos realizados na unidade Piedade 
e analisados nesta pesquisa.   

Partimos da ideia que o conhecimento do contexto é determinante para entender as experiên-
cias educativas que acontecem em espaços da educação não formal diante da diversidade en-
contrada neste campo. dessa maneira, para investigar os processos de ensino-aprendizagem 
em arte do PFJa, procuramos inicialmente entender o contexto da educação não formal, iden-
tificamos as diretrizes educacionais no mPc e construímos a história da implantação do PFJa 
na unidade Piedade. Para estabelecer os parâmetros de análise dos documentos levamos em 
consideração a missão institucional de promover a educação complementar aos educandos 
e os valores institucionais, em especial a formação integral, isto é, a aprendizagem focada no 
desenvolvimento integral do ser humano, não fragmentária, transdisciplinar (vide quadro 3.2). 

a premissa adotada é que a aprendizagem acontece a partir da prática social e que vários 
aspectos precisam ser levados em consideração como o contexto da prática educativa, a es-
trutura dos programas, os sujeitos do processo e os artefatos mediadores da aprendizagem. 
consideramos o contexto da unidade Piedade na situação da sua infraestrutura, no formato das 
atividades, a relação com a comunidade do entorno e os sujeitos do processo ensino-aprendi-
zagem. sistematizamos os dados e identificamos a diretriz metodológica para o ensino da arte 
do PFJa a partir da análise dos projetos referentes ao período de implantação e consolidação 
do núcleo de formação da unidade. observamos atentamente o processo de evolução do PFJa 
a partir dos eventos documentados, dos temas escolhidos e dos resultados conquistados. 

assim, construímos o capítulo de acordo com a estrutura do PFJa identificada na análise dos 
projetos. a estrutura é determinada pela diretriz metodológica geral do programa, composta 
pelos eixos formativos, os tipos de atividades, o período de formação. estabelecemos que para 
cada um desses aspectos apresentaríamos eventos, realizados ao longo do recorte temporal da 
pesquisa, cujas imagens aparecem como dados. as imagens dos arquivos do acervo da Unidade 
Piedade foram organizadas por ano e conforme a estrutura metodológica do PFJa. utilizamos 
como procedimento para a identificação do conteúdo da imagem o confronto com os dados 
textuais contidos na Linha do tempo da unidade Piedade. 
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a escolha da experiência a ser analisada foi baseada em dois critérios: era necessário que a ex-
periência estivesse identificada na linha do tempo, e/ou estivesse registrada na documentação 
imagética. encontramos casos de eventos citados apenas textualmente  sem imagens corres-
pondentes, como também, casos de eventos que encontramos na documentação imagética, 
mas como não tinham sido citados nos relatórios anuais da unidade não estavam na Linha do 
tempo do PFJa. estes dados foram acrescentados posteriormente. 

em termos quantitativos utilizamos a tabela construída no momento da organização do acervo 
imagético para identificar o ano em que havia mais registros. contudo, como a documentação 
não está completa, existem anos em que não há documentação fotográfica em determinados 
eixos formativos e em alguns momentos tivemos dificuldade em determinar o ano da ativida-
de, nesse caso levamos em consideração os sujeitos (educadores e educandos) que apareciam 
nas imagens. consideramos que a ausência de registro não significa que não houve experiên-
cias artísticas, mas que havia ausência de dados suficientes para analisar um determinado eixo 
formativo. 

em termos qualitativos levamos em consideração os eventos por eixo formativo: os eventos re-
correntes, isto é, que aconteciam regularmente como uma atividade marco, que poderiam ser 
considerados como padrão; ou os eventos que só tinham acontecido em um determinado ano, 
como atividade geradora de mudança. no caso de eventos que não tínhamos conhecimento 
prévio, buscamos as informações a partir dos relatos dos educadores que tinham vivenciado o 
evento. Portanto, as reflexões apresentadas são baseadas nos documentos textuais e imagéti-
cos, nos relatos dos educadores e na observação de campo.  

5.1  
A diretriz metodológica

o ensino da arte desenvolvido no Programa de Formação do Jovem artesão, se dá em um con-
texto muito particular. está inserido em uma instituição de ensino não formal, o movimento 
Pró-criança, no setor de iniciação profissional da unidade de Piedade que adota sua diretriz 
metodológica como modelo de atendimento.

o PFJa tem como meta promover ações voltadas à iniciação profissional que valorizem a con-
solidação da produção artística como atividade econômica capaz de gerar trabalho e renda. 
Busca a compreensão da prática artística como socialmente organizada, com momentos espe-
cíficos de planejamento, de criação e exibição. 

o ensino da arte é entendido como um instrumento de inclusão social e profissional para 
jovens entre 15 e 21 anos, de baixa renda e em situação de risco e vulnerabilidade social. até 
2013 os cursos oferecidos pelo setor eram: artes Plásticas, artes gráficas, dança Popular e 
Percussão. 
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indagamos aos entrevistados sobre a importância das atividades artísticas do PFJa na forma-
ção dos educandos, obtivemos as reflexões da gestão (1), da coordenação (2) e da arte-edu-
cadora do curso de artes Plásticas (3). É possível notar que há um entendimento comum que 
o ensino da arte promovido pelo programa extrapola o conteúdo da linguagem artística e dos 
processos e técnicas desenvolvidos durante a formação dos educandos. 

(1) do ponto de vista da formação, acredito que o programa tem em seu 
formato metodológico [papel] importantíssimo no desenvolvimento 
artístico, cultural e social dos beneficiários, e prima pela socializa-
ção do fazer artístico em diversas linguagens (das artes plásticas ou 
artesanato, passando pelo universo artístico e imaterial produzido 
pela humanidade), e isso é fundamental na formação dos mesmos...  
(a. P. Entrevista I. 2014)

(2) É importante, pois os educandos ampliam o seu universo cultural, 
passam a ter uma noção estética mais refinada, ficam mais organi-
zados e percebem que a arte pode ser uma alternativa de trabalho.  
(l. a. Entrevista II. 2014)

(3) o desenvolvimento da autonomia do jovem é o que há de mais 
importante, e é isso que estamos trabalhando constantemente 
com eles através das atividades como um todo, não só as artísti-
cas, mas creio que a arte nos “ensina a aprender” constantemen-
te com as demandas geradas pelo “fazer” artístico/artesanal...  
(a. P. a. Entrevista III. 2014s)

segundo a coordenadora do setor profissionalizante da unidade Piedade a diretriz metodológi-
ca do PFJa é positiva para a formação dos educandos. a proposta não é rígida, propõe os eixos 
formativos que direcionam as atividades, mas permite que a equipe adeque os conteúdos do 
programa à realidade de cada turma. a flexibilidade apontada pelo depoimento sinaliza que o 
ensino da arte proposto pelo PFJa não está pautada em um currículo pré definido mas direcio-
nada a necessidade do seus participantes, nesse sentido o PFJa está em consonância com os 
aspectos a serem considerados nas práticas educativas da educação não formal (vide cap. i). 

a diretriz metodológica do PFJa é baseada na formação integral do sujeito. o programa pro-
põe que a formação profissional dos educandos ocorra através de uma formação continuada, 
cujo conteúdo programático é dividido em três grandes eixos de formação: o Eixo Arte, o Eixo 
Produto e o Eixo Indivíduo. É com base no objetivo de cada eixo formativo que as atividades 
são planejadas, realizadas e avaliadas. os eixos Formativos foram desenhados ao longo da 
consolidação do PFJa, de acordo com os documentos examinados somente a partir de 2008 
encontramos o termo. inicialmente as atividades eram relacionadas ao conteúdo e ao objetivo: 
oficinas de arte e artesania, oficinas técnicas, oficinas do indivíduo (vide seção 4.2).  notamos 
que a linha que separa os eixos formativos é muito tênue, os eixos se interrelacionam através 
das experiências, compreendendo que uma experiência pode estar inserida nos objetivos de 
mais de um eixo ao mesmo tempo. 
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eiXo arte 

as atividades deste eixo são conduzidas principalmente pelos arte-educadores e pontual-
mente pelos profissionais convidados – artistas e artesãos atuantes no mercado cultural. as 
aulas contemplam diversos processos, técnicas e materiais, “proporcionando uma rica gama 
de conhecimento aos participantes de forma a se criar um leque de opções para a formação 
dos estilos individuais” (Pc, 2007). no caso da linguagem das artes Visuais o PFJa propõe a 
utilização de conteúdos que estimulem a leitura da imagem, a formação do olhar, o estímulo a 
percepção visual e a imaginação criadora. as atividades são planejadas de maneira a estimular 
o conhecimento de diversas expressões artísticas considerando o contexto do grupo, do seu 
período de formação e do tema em construção. 

transcrevemos fragmentos da entrevista com a arte-educadora do curso de artes Plásticas 
sobre a dinâmica de suas aulas.

nossas turmas duram “hoje” seis meses e nosso objetivo é iniciar o jovem 
nos conhecimentos específicos da técnica (ex: pintura em porcelana), 
assim considerando a faixa etária e seu contexto social procuro conduzir 
as atividades inicialmente de forma lúdica para promover integração en-
tre aluno x educador / aluno x aluno / aluno x espaço / aluno x técnica) e 
posteriormente a experimentação da técnica (manuseio de instrumentos 
e materiais, a própria técnica e suas variações), na parte de elaboração de 
imagens para estampas adoto a pesquisa como base para a construção de 
um repertório imagético. as aulas são expositivas, mas fundamentalmente 
são aulas práticas. [...] inicialmente sempre penso em atividades que gere 
estímulo no aluno, são as atividades lúdicas já citadas anteriormente, depois 
procuro organizar as atividades relacionadas à técnica gradualmente, etapa 
por etapa, os ritmos dos jovens são diferentes, assim o planejamento é um 
guia, mas o andamento das atividades é determinado pelo grupo de alunos. 
sempre faço pesquisas para ajudar na construção do repertório e sempre os 
levo às exposições com temas que podem contribuir para nossa pesquisa.  

(entrevista de a.P.a., 2014)

imagem 5.1 – atividade do eixo arte em 2006, do curso de artes Plásticas do PFJa.

Fonte: acervo da Unidade Piedade.
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eiXo Produto 

as atividades no eixo Produto são organizadas e planejadas pelos arte-educadores e pontual-
mente por designers e artesãos. o planejamento procura alinhar os conhecimentos adquiridos 
no eixo arte com a funcionalidade dos objetos na concretização do produto artesanal. o obje-
tivo das atividades tem como foco preparar os jovens para a criação e confecção de produtos 
artesanais competitivos no mercado. os conteúdos abordados visam o desenvolvimento de 
habilidades específicas que abrangem o conhecimento da matéria-prima, a qualidade técnica, 
estética e funcional, a concepção do produto e sua linha de produção, as embalagens, a forma-
ção de preço, a identificação do público consumidor e outros.

a imagem abaixo registra o momento em que os educandos da turma de 2006 estão produ-
zindo objetos artesanais. o tema foi desenvolvido com base na pesquisa sobre a estamparia 
da chita. os elementos florais da chita presentes na estamparia têxtil foram reproduzidos em 
azulejos com a técnica da pintura em porcelana e estes foram posteriormente aplicados em su-
portes de madeira e mdF para o desenvolvimento de bandejas e caixas decoradas. nesta etapa 
houve a participação do educador do curso de marcenaria da unidades coelhos no workshop 
de concepção do produto artesanal (vide seção 4.2, tabela B6).

imagem 5.2 – atividade do eixo Produto em 2006.

Fonte: acervo da Unidade Piedade. 

observamos que embora no início da implantação do núcleo de formação (2006) a diretriz 
metodológica do PFJa não estivesse clara, os procedimentos sobre o ensino da arte estavam 
pautados na escolha do tema, no ensino da técnica e no desenvolvimento de habilidades que 
favorecessem a criação e reprodução de imagens que ao serem aplicadas em suportes diversos 
visavam a construção de objetos para a comercialização. nesse sentido, é possível afirmar que 
os objetivos dos eixos formativos arte e Produto embora distintos são complementares 
visto que é a partir dos resultados do primeiro que o segundo se concretiza.
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a ideia da aplicação do resultado da aprendizagem artística em suportes para a concepção de 
objetos  artesanais confere ao ensino da arte desenvolvido pelo PFJa a possibilidade de de-
senvolver uma abordagem que visa principalmente a geração de renda para os participantes. 
esta possibilidade é perseguida desde a proposta inicial do PFJa para a solução do problema de 
evasão dos educandos do mPc. 

a abordagem do PFJa considera que a condição necessária para atingir a aprendizagem é esta-
belecida a partir das relações entre a criação artística e o aprendizado das técnicas necessárias 
para a concepção do produto artesanal. entretanto, entende que as habilidades e competên-
cias dessa ordem não são suficientes para a formação do artesão, este precisa também se 
apropriar das particularidades do contexto do mercado do artesanato como sujeito ativo do 
processo, o eixo do indivíduo é estruturado para atender a essa necessidade.

eiXo indiVÍduo

as atividades compreendidas no eixo indivíduo têm como objetivo promover o desenvolvimen-
to pessoal, social e profissional dos jovens participantes, ao longo do período de formação. 
a proposta desse eixo privilegia o caráter interdisciplinar das atividades através de oficinas 
e palestras, ministradas por profissionais com formação multidisciplinar e coordenado pelo 
departamento psicossocial (psicólogas e assistentes sociais). 

na pesquisa documental encontramos registros dos encontros do eixo indivíduo coordenado 
pelo departamento psicossocial do ano de 2008 que reforça o argumento.

o trabalho visa à estruturação dos sentimentos de identidade individual, gru-
pal e social, através de uma dinâmica voltada para o ensino-aprendizagem. 
o uso da palavra é privilegiado com uso de instrumentos facilitadores como 
textos, músicas, jogos e filmes. este suporte aos jovens é indispensável e 
vem transformando a maneira de pensar e agir de cada adolescente, prin-
cipalmente em sua família e também, na escola e com os amigos. ao longo 
do processo, as mudanças tornam-se perceptíveis, refletidas nas atitudes, 
comportamentos e colocações feitas dentro e fora do grupo. 

o retorno da família é também positivo e isso se percebe nos elogios e agradeci-
mentos externados. estes resultados apontam para efetiva melhora da quali-
dade de vida de nossos beneficiários e de seus familiares como consequência. 
a oficina acontece através de acompanhamentos individuais, visitas domici-
liares, acompanhamento nas aulas-passeio e realização de grupo operativo.  
(Pc., 2007)

o eixo indivíduo atua em duas linhas de ação: a primeira associada a Patrimônio, Identidade 
Cultural e Cidadania, e associada a Organização e Gestão. na linha de ação de Patrimônio, 
identidade cultura e cidadania são realizadas atividades como: oficinas temáticas como estí-
mulo à construção da identidade do grupo a partir do reconhecimento da realidade em que 
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está inserido, reconhecimento de valores culturais, orientações vocacionais e resgate da au-
toestima do indivíduo e do grupo. 

a linha de organização e gestão está associada as atividades que objetivam preparar o jovem 
para o futuro profissional, criando condições de continuidade e aplicabilidade de sua formação. 
são palestras e cursos sobre empreendedorismo, cooperativismo e associativismo, liderança e 
gestão de produção. 

5.2  
Estrutura e caracterização das atividades

o período ideal considerado para a formação no Programa de Formação do Jovem artesão 
é de 24 meses, contudo desde que foi incorporado como diretriz metodológica no Projeto 
decolando na arte da vida do convênio referente a parceria mPc-inFraero (vide seção 4.4) 
passou a ter a configuração da formação em 12 meses. entretanto, se o educando desejar 
continuar a sua formação após o período estipulado, será absorvido em turmas avançadas, 
podendo chegar até 24 meses de formação. 

a carga horária total dos cursos é de 480h (em média) no período de 12 meses, para o cálculo 
consideramos 40 semanas de atividades ao ano. as atividades são organizadas em atividades 
específicas, de apoio e de acompanhamento.  cada eixo formativo é desenvolvido de acordo 
com as três modalidades de atividade: 

• as atividades específicas são aquelas com conteúdo específico direcionados para os cursos 
e relacionado aos objetivos dos eixos formativos.

• as atividades de apoio têm como objetivo promover o conhecimento básico em informá-
tica, português, matemática ou inglês. a estratégia é correlacionar estes conteúdos às ne-
cessidades do grupo e podem estar relacionadas a qualquer um dos três eixos formativos.

estas duas modalidade de atividades podem ser concebidas como:

* oficinas – Podem estar inseridas em qualquer um dos eixos formativos e a carga horária 
média é de 20h/a. 

* Palestras – Podem estar inseridas em qualquer um dos eixos formativos, depende do 
grupo, do período de formação e do tema em construção. 

• as atividades de acompanhamento se configuram como processo importante de formação 
e consolidação da aprendizagem. os conteúdos muitas vezes se inter-relacionam com as 
atividades específicas das linguagens artísticas características dos cursos. são as atividades 
extraclasse, planejadas e coordenadas no coletivo pela equipe de educadores. as ativida-
des de acompanhamento são subdivididas em aulas-passeio e vivências práticas:
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* as aulas-passeio são promovidas objetivando a consolidação da prática artística e reco-
nhecimento dos valores culturais da sociedade. essas ações têm importância compro-
vada no processo de aprendizagem, consolidando a experiência dos participantes, ao 
conferir-lhes uma ideia global acerca do meio, dos métodos e das práticas envolvidas 
no fazer artístico. estimula a ampliação do olhar do jovem em relação a diversidade da 
arte, dos meios de produção que envolve o mercado cultural e desenvolve o sentimen-
to de pertencimento aos bens culturais.

* as vivências práticas são as atividades compreendidas como instrumentos de consoli-
dação das experiências de forma a conferir uma compreensão mais abrangente do fazer 
artístico. configura-se como atividade fundamental para alcançar a inserção social e 
profissional. nestas estão inseridas as atividades de participação em exposições, em 
feiras de comercialização e eventos de divulgação com o envolvimento dos educandos. 

a carga horária das atividades específicas dos eixos arte e Produto é de 240h/a, mais 120h/a 
das atividades específicas do eixo do indivíduo (incluindo as atividades de acompanhamento), 
e 120h/a das atividades de apoio. 

a distribuição da carga horária semanal (12h/a) ocorre de maneira a abranger todos os eixos 
(tab 5.1): 02 encontros de 03h para atividades específicas dos eixos arte ou Produto, perfa-
zendo um total de 6h semanais; 01 encontro semanal de 1h e 30 minutos para cada atividade 
de apoio (informática e português), perfazendo um total de 3h por semana; e 01 encontro da 
atividade específica do eixo do indivíduo que pode variar entre 1h e 30 minutos ou 3h por en-
contro (a carga horária destinada para o eixo indivíduo também é utilizada para as atividades 
de acompanhamento – aulas passeio e vivências práticas).

tabela 5.1 – organização semanal da carga horária por curso. 

Horário segunda-feira terça-feira Quarta-feira Quinta-feira sexta-feira

manhã
8h às 11:20

ou

livre

a. específica

EIXo ArtE
ou 

EIXo ProDUto

atividade de 
apoio

informática
a. específica

EIXo ArtE
ou 

EIXo ProDUto

a. específica

EIXo 
indivÍdUOtarde

13 às 16:20

atividade de 
apoio

Português 
ou inglês

Fonte: construção da autora. 
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5.3  

ciclo de formação  

o cronograma de atividades na unidade Piedade é dividido em 4 módulos trimestrais, mas 
dependendo das circunstâncias pode ser em 3 módulos quadrimestrais. como já afirmamos 
anteriormente na abordagem proposta pelo PFJa não existe um currículo pré-definido, assim 
o conteúdo de cada módulo leva em consideração o perfil e o desenvolvimento da turma em 
cada eixo formativo. o primeiro ano de cada turma dos cursos é estruturado de acordo com 
esquema da tabela 5.2.

tabela 5.2 - demonstrativo do primeiro ano de atividades das turmas.

módulo 1 módulo 2 módulo 3 módulo 4
eixo  Arte eixo  Arte eixo  Arte 

eixo  Produto
eixo  Arte 

eixo  Produto
Eixo Indivíduo Eixo  Indivíduo Eixo  Indivíduo Eixo  Indivíduo

atividades lúdicas atividades específicas atividades específicas atividades específicas
atividades de apoio atividades de apoio atividades de apoio atividades de apoio

atividades de 
acompanhamento

atividades de 
acompanhamento

atividades de 
acompanhamento

atividades de 
acompanhamento

Fonte: construção da autora. 

É possível observar que os eixo arte e indiVÍduo estão presentes nos quatro módulos, entre-
tanto o eixo Produto só aparece no módulo 3 e no módulo 4. na próxima seção analisaremos 
os eixos formativos a partir dos módulos, entendidos neste estudo como etapas de desenvolvi-
mento do processo de ensino-aprendizagem e como tal com particularidades que influenciam 
o planejamento das atividades e a abordagem do ensino da arte no PFJa na unidade Piedade. 

5.3.1   
módulo 1 – módulo oficinas lúdicas  

o módulo 1 é o período de ingresso de novos educandos, por este motivo o perfil da turma 
é alterado constantemente. um dos problemas deste módulo é que as turmas não são fixas, 
os educandos muitas vezes solicitam a troca do curso no qual realizaram a inscrição. este fato 
dificulta a adaptação dos novos educandos aos conteúdos e experiências já vivenciadas desde 
o início das atividades, atrapalhando a dinâmica da sala de aula. 

Por causa dessa particularidade, em 2009, ficou estabelecido que os meses iniciais da forma-
ção se configuraria como um período de sensibilização com a oferta de oficinas lúdicas em 
cada uma das linguagens artísticas oferecidas na instituição. o argumento está fundamentado 
na ideia de que o educando ao experimentar todas as linguagens artísticas tem melhores con-
dições de escolher qual o curso que se identifica e que realmente deseja fazer. 
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este primeiro período da ação pedagógica é fundamental para o planejamento das atividades, 
se configura como a primeira avaliação processual vivenciada tanto pelos educadores como 
pelos educandos. Para os primeiros é o momento de avaliar o perfil dos educandos quanto 
aos saberes trazidos, assim como, quanto aos aspectos atitudinais presentes no grupo. Para os 
educandos o formato proposto permite que estes possam fazer suas escolhas de forma crítica 
e reflexiva para tomar as decisões com autonomia na construção da sua história no contexto. 

Para que a mudança fosse possível, o formato e a carga horária das atividades específicas fo-
ram alterados neste módulo inicial em relação ao restante do período de formação (tab. 5.3). 

tabela 5.3– grade de atividades do módulo das oficinas lúdicas.

Horário segunda-feira terça-feira quarta-feira quinta-feira sexta-feira
manhã

8h às 11:20

tarde
13 às 16:20

livre

 a. específica

encontro do 
Grupo

a. específica
dança

atividade de 
apoio

informática

a. específica
artes 

Plásticas

a. específica
Percussão

atividade de 
apoio

Português

a. específica
artes gráficas

Fonte: construção da autora. 

assim, os educandos podem participar de uma atividade específica semanal relacionada a cada 
linguagem artística, e após o período estabelecido para o módulo as turmas definitivas dos cur-
sos são constituídas. no módulo 1, o formato sofre constantemente alterações na medida  em 
que para defini-lo é levado em consideração os sujeitos do processo de ensino-aprendizagem. 
observamos que a aprendizagem é vinculada às situações e aos problemas do grupo e o plane-
jamento prévio é entendido como um ponto de partida que poderá ser alterado mediante as 
avaliações que são realizadas de forma contínua. 

os eixos formativos presentes de forma ativa neste módulo são: o eixo indivíduo e o eixo  arte. 
no eixo indivíduo, o encontro semanal com os profissionais do departamento psicossocial é 
baseado na oferta de oficinas de sensibilização para a prática de atitudes positivas perante a 
instituição, aos colegas de turma e aos educadores. 

a proposta do eixo indivíduo visa estimular o desenvolvimento pessoal e social dos educan-
dos, trabalhando a identidade, autoimagem, comunicação, respeito, regras da instituição e do 
grupo, e o relacionamento interpessoal. os temas transversais como cidadania, drogas, meio 
ambiente, família, sexualidade são abordados neste primeiro módulo. as atividades de apoio 
(informática/português/inglês) têm o objetivo de estabelecer o marco zero de cada educando 
em relação ao conteúdo a ser trabalhado ao longo do processo formativo. 
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no eixo arte, o módulo 1 é o período destinado para as oficinas lúdicas das linguagens ar-
tísticas. o conhecimento da diversidade presente na arte é o foco do período,  as atividades 
são planejadas levando em consideração a diversidade de técnicas, materiais e formas de ex-
pressão. os grupos têm dinâmicas diferentes e por isso nem sempre as atividades que foram 
oferecidas em um ano se repetem no outro, mesmo que tenham êxito. o planejamento das 
atividades vai depender do contexto do momento, das necessidades identificadas no grupo e 
dos saberes já manifestados pelos educandos.

os saberes dos educandos trazidos de experiências anteriores ao ingresso no PFJa e os desen-
volvidos no cotidiano da sala de aula são observados e estimulados através da oferta de ativi-
dades que ajudem a evolução desses saberes. as individualidades no processo de aprendiza-
gem são respeitadas de maneira a não comprometer o trabalho de valorização da autoestima.
embora este módulo priorize as atividades lúdicas, observamos que as experiências propor-
cionadas têm um objetivo definido, não acontecem à revelia e são avaliadas constantemente. 

selecionamos dois eventos catalogados nos anos de 2008 e 2011, em dois momentos do 
módulo 1. os dois eventos foram categorizados como atividades geradoras de mudanças, que 
aconteceram pontualmente em um determinado ano e que geraram reflexão e mudança no 
planejamento inicial para o processo de ensino-aprendizagem em arte neste módulo. 

5.3.1.1  
evento 1 – oficinas lúdicas do eixo arte em 2008

as imagens documentam uma ação extraclasse, dentro e fora dos muros da instituição. não 
havia documentos textuais e este tipo de ação só apareceu no ano de 2008 configurando-se 
como uma atividade única no recorte da pesquisa. investigamos o motivo pelo qual a atividade 
tinha sido proposta, qual o contexto da época e qual o objetivo. transcrevemos a fala da arte-
-educadora do curso de artes Plásticas (a.P.a.) como a melhor maneira de explicar o evento.

a atividade foi definida a partir de uma problemática interna das turmas de 
artes gráficas e artes plásticas, os beneficiários estavam segregados em gru-
pos que se alimentavam de intrigas gerando uma série desconforto na rotina 
de sala de aula, que chegavam a comprometer os resultados, simplesmente 
eles se destratavam ou na melhor das hipóteses se ignoravam. Junto à equi-
pe (coordenação e outros educadores) planejamos uma atividade que envol-
vesse esse grupo de forma a criar oportunidade de uma construção coletiva 
de forma lúdica. a atividade tinha como tema principal a Land Art

18
, e alguns 

temas transversais como o homem x meio ambiente x arte, o que é arte? 
suportes e materiais alternativos para a arte, a ação coletiva, criatividade e 
a fotografia como registro da ação. conversamos com as duas turmas e fize-
mos uma breve explicação do conceito Land Art, e uma rodada de perguntas 
para tirar dúvidas (a. P. a. Entrevista V. 2015). 

18 o termo Land art surgiu no final da década de 1960 para designar a produção artística que tinha como 
elementos e suportes a natureza. a obra artística e a natureza são fundidas na produção artística.
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entendemos que o módulo das atividades lúdicas pode ser compreendido como o momento 
da renovação dos educadores e da instituição que precisam se reinventar de acordo com as 
características do perfil das turmas que mudam a cada ano. as imagens abaixo registram o 
momento da atividade prática a partir do conceito de Land art.

imagens 5.3, 5.4 e 5.5 – experiência Land art 1a. 

Fonte: acervo da Unidade Piedade. 

a ideia de interação entre os grupos não se resolveu na ação, mas foi defla-
grada nas fotografias feitas durante a atividade: alguns grupos atuaram de 
forma produtiva e lúdica, outros se seguravam de braços dados e só olhavam 
para o que estava sendo construído[...] (a. P. a. Entrevista V. 2015).

imagens 5.6 e 5.7 – experiência Land art 1b. 

   

Fonte: acervo da Unidade Piedade. 

nas fotografias é possível verificar essa situação, mas os educadores foram 
conversando com os grupos mais resistentes que aos poucos se desgarravam 
e iam participar da ação. Há fotos que mostram todos misturados no final, 
mas ainda não estava dissolvido aquele mal-estar (a. P. a. Entrevista V. 2015). 

este evento demonstra bem a situação de imprevisibilidade que pode acontecer no contexto da 
educação não formal e a tentativa de solucionar os problemas que surgem durante o processo 
de ensino-aprendizagem. o problema de interação entre os grupos atendidos foi considerado 
motivo suficiente para alterar o planejamento das atividades e tentar a solução a partir de uma 
atividade relacionada ao conteúdo do ensino da arte. 
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imagens 5.8 e 5.9 – experiência Land art 1c. 

 

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

resolvemos mostrar as fotos, dando ênfase à questão de que na Land art 
os resultados não são expostos em galerias devido a sua própria natureza, e 
considerando a fotografia uma linguagem que traria os resultados para além 
do momento da ação, foi quando mostramos a eles a forma como eles atua-
ram no início (segregados) e no final (unidos). concluímos com um bate-papo 
sobre as dificuldades e grandeza das ações coletivas, os depoimentos foram 
bem diversificados. Posterior a esse trabalho tivemos alguns beneficiários 
que iniciaram um processo de mudança na sua forma de participar, outros 
permaneceram resistentes. Foi uma experiência muito interessante, pouco 
previsível por lidarmos com os materiais encontrados no meio e também por 
não termos certeza de conseguir a participação de todos, mas foi muito bom 
sair da zona de conforto da sala de aula e propor outro olhar sobre si e sobre 
a arte (a. P. a. Entrevista V. 2015).    

o relato da arte-educadora sinaliza que o módulo 1 se apresenta como o momento da experi-
mentação, do conhecimento do outro, dos ajustes e desajustes, da reflexão quanto as possibi-
lidades da proposta educativa em arte no PFJa.

este é um processo periódico, são 130 novas vagas oferecidas anualmente, e o módulo 1 é o 
momento necessário para os educadores estabelecerem o marco inicial do processo de ensi-
no-aprendizagem levando em consideração o contexto do momento: o perfil dos educandos e 
a situação da instituição. 

no mesmo período com outro grupo a proposta da criação coletiva foi estabelecida de outra 
maneira, com momentos de planejamento, de produção dos elementos e execução da obra 
coletiva, como relatado: 

dividimos a ação em dois momentos, no primeiro encontro preparamos jun-
tos (artes gráficas e artes plásticas) os materiais de reciclagem que usaríamos 
para compor interferindo no meio ambiente, e o segundo encontro a ação de 
interferência e ao mesmo tempo de coparticipação do meio ambiente, que 
recebe a interferência artística, mas que ao mesmo tempo faz parte da obra 
enquanto espaço de possibilidades (a. P. a. Entrevista V. 2015).
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imagens 5.10 e 5.11 – momento 1 na experiência Land art 2a. 

        

imagens 5.12, 5.13 e 5.14 – momento 2 na experiência Land art 2b. 

    

imagem 5.15 – experiência Land art 2c.

                                      
Fonte da imagens 5.10 a 5.15: acervo da Unidade Piedade.

observamos que esta atividade, embora proposta como atividade específica do  eixo arte 
também trabalhou conteúdo específico do eixo indivíduo: os aspectos atitudinais de cuidado 
com o outro (colega e educador), com o meio ambiente e com a instituição. 
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encontramos no evento acima um eco das colocações de carvalho (2008a) em relação aos 
benefícios do ensino da arte nas ongs a respeito do fortalecimento das atitudes positivas e 
em gohn (2009) sobre os resultados esperados  no trabalho educativo das instituições sociais 
dos quais ressaltamos a construção e reconstrução de concepção de mundo e o resgate do 
sentimento de valorização do sujeito (individual e coletivo). os conteúdos são construídos no 
processo e emergem a partir dos tema que se colocam como necessidades.

5.3.1.2 
evento 2 – oficinas lúdicas do eixo arte em 2011

no segundo caso, o evento selecionado se revelou como outro momento de reflexão da prá-
tica educativa do PFJa do módulo 1 que apresenta a solução para outro tipo de problema: a 
oferta das oficinas lúdicas na linguagem artes Visuais para os educandos dos cursos de artes 
Plásticas, artes gráficas, dança e Percussão. 

este evento aconteceu em agosto de 2011, quando a autora, aluna do curso de Licenciatura 
em artes Plásticas da uFPe, no momento do seu estágio na disciplina de Prática Profissional 2, 
atuou como substituta da arte-educadora da unidade piedade. neste evento procuramos nos 
guiar principalmente pelos documentos textuais e imagéticos na medida em que o relato da 
arte-educadora já está presente no texto.

em 2011, a orientação para o módulo das oficinas lúdicas era que os exercícios deveriam ser 
planejados para que fosse possível realizá-los em uma única aula, considerando a instabilidade 
da composição das turmas. os exercícios deveriam ter baixo grau de dificuldade para que se 
configurassem como uma experiência estimuladora para os educandos com o objetivo de ava-
liar as habilidades com base na experimentação. 

Para definição dos planos de aula ficou estabelecido 03 eixos de atividades para que fossem 
trabalhados os conteúdos das oficinas lúdicas em artes Visuais. transcrevemos parte do rela-
tório apresentado como artigo e trabalho de conclusão da disciplina. 

no primeiro eixo foram apresentados exercícios ligados a prática da técnica 
de impressão, a reprodução de imagens, a composição de padrões - conteú-
dos importantes principalmente para o curso de artes gráficas. 

no segundo eixo estavam os exercícios relacionados ao desenho – como 
meio de comunicação, como forma de expressão artística e como educação 
do olhar, estabelecendo relações com os cursos de artes plásticas e gráficas.

no terceiro eixo estavam locados exercícios de recortes e/ou colagens para 
a produção de desenhos, de composições de padrões e a criação de artes 
finais, exercícios importantes para os cursos já citados acima como também 
para o curso de corte & costura. 
(XaVier & camPeLLo, 2011, s/p.).
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em atendimento as orientações, foi desenvolvida uma atividade diferente em cada aula a partir 
do tema “formas geométricas”: colagem com papeis coloridos; confecção de carimbos de e.v.a. 
e papelão; composição a partir da impressão dos carimbos; desconstrução e reconstrução das 
composições impressas. inicialmente os educandos fizeram composições com papeis coloridos 
(5.16 e 5.17), na aula seguinte construíram carimbos com o material e.v.a (5.18 e 5.19), para 
depois, em outra aula, experimentar seus carimbos e criar composições com movimentos de 
repetição da imagem (5.20 a 5.22).

imagem 5.16 e 5.17 – oficinas lúdicas 2011, exercício 1 recortes.

      
Fonte: acervo da Unidade Piedade.

como existia o problema de evasão nesta fase, os exercícios foram planejados para atingir a 
objetivos pedagógicos independentes embora fizessem parte do mesmo conjunto. dessa ma-
neira, foi possível atender aos educandos que estavam atrasados de acordo com o planejamen-
to sem comprometer o processo de aprendizagem dos educandos em dia com os exercícios. 

imagem 5.18 e 5.19 – oficinas lúdicas 2011, exercício 2 carimbos.

                         
Fonte: acervo da Unidade Piedade.

as composições com os carimbos deveriam ser dinâmicas e ter variação na utilização da cor: 
composições coloridas e composições somente em preto, todos em cima do suporte branco. 
(imagens 5.20 - 5.22) no encontro seguinte os educandos foram estimulados a desconstruir a 
composição impressa em preto e reconstruí-la em cima de papel preto (imagem 5.23). 
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imagem 5.20, 5.21, 5.22 e 5.23 – oficinas lúdicas 2011, impressões.                                

    

a finalização da primeira etapa do módulo 1 foi celebrada com a montagem de uma exposição 
(imagens 5.24 a 5.27). a exposição foi produzida coletivamente com a participação de todos os 
educandos e esse processo foi incorporado como atividade de sala de aula, tanto a preparação 
dos trabalhos como a montagem no espaço expositivo. o objetivo da mostra foi apresentar o 
processo construtivo, desde as matrizes até o último exercício.  

imagem 5.24, 5.25 e 5.26 – culminância 1a, oficinas lúdicas 2011.                                

      

imagem 5.27 – culminância 1b, oficinas lúdicas 2011.

Fonte das imagens 5.20 a 5.27: acervo da unidade Piedade.
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as culminâncias periódicas internas são constantes na dinâmica da proposta do PFJa na Unidade 
Piedade.  as exposições da produção dos educandos são consideradas como vivências práticas, 
é um momento do processo ensino-aprendizagem que se configura como fundamental para 
a elevação da autoestima, como descoberta de possibilidades e como avaliação processual 
individual e do grupo, tanto dos educandos como dos arte-educadores. 

de acordo com os documentos dos projetos do PFJa, apresentados no capítulo iii, ressaltamos-
que a exposição dos resultados é uma prática que está contemplada como um dos objetivos 
específicos da proposta educativa, Ajudar a compreender a prática artística como socialmente 
organizada, com momentos específicos de planejamento, de criação e de exibição, uma vez que 
os alunos estarão envolvidos nas oficinas e exposições (vide seção 4.2 e 4.2), desde o início de 
implantação do PFJa na Unidade Piedade. 

interVaLo

ao final do primeiro mês de atividades (15 de agosto à 14 de setembro de 2011) houve a 
paralização de uma semana de atividades que foi reservada para reuniões que objetivaram 
a avaliação coletiva da equipe a respeito do primeiro momento do módulo 1. o processo de 
avaliação constante no PFJa foi apontado nos relatos dos entrevistados (vide seção 3.2.1).

na época tomou-se como base três dos aspectos apontados por Both (2000, p. 95): a avaliação 
como momento de reflexão em que o docente estuda e interpreta os dados da aprendizagem 
e de seu próprio trabalho; a avaliação deve dar condições para que o professor tome decisões 
para aperfeiçoamento das situações de ensino; na avaliação deve preponderar os aspectos 
qualitativos da aprendizagem, considerada a interdisciplinaridade dos conteúdos. Portanto, a 
avaliação deve ser considerada como um elemento que indica novos caminhos e novas ações 
para avançar na construção do conhecimento. Vidal (2010, p.10), defende que o arte-educador: 

[...] ao refletir sobre o processo de avaliação adotado, pode rever os caminhos 
planejados, adotando novos percursos ou seguindo e avançando no percurso 
escolhido, a partir da reflexão sobre o que foi ensinado, como foi ensinado e 
como os alunos aprenderam.

segundo o documento analisado (XaVier & camPeLLo, 2011), na avaliação dos arte-educado-
res de artes Plásticas e artes gráficas, os encontros aconteceram da maneira como foi plane-
jada mas apontaram algumas dificuldades que precisariam ser evitadas no segundo momento 
do módulo 1. uma das grandes dificuldades apontadas foi o perfil das turmas. o argumento 
apresentado foi a diversidade das variáveis a serem consideradas como: idade, escolaridade, 
comunidade a que pertencem e por fim, mas de fundamental importância, o interesse pelos 
cursos. estas variáveis dificultaram o desenvolvimento adequado das atividades, visto que nem 
todos os alunos se engajavam na dinâmica de sala de aula atrapalhando o processo dos colegas 
e consequentemente o processo de avaliação por parte dos educadores.
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a solução do problema foi uma redistribuição dos educandos na construção das turmas, o 
critério que antes era o da faixa etária foi alterado para o interesse dos educandos observados 
na ficha de inscrição. assim, o planejamento das novas oficinas foi concebido levando em con-
sideração o interesse da turma em relação à linguagem artística do curso que estava inscrito. 
a orientação para este módulo é que o arte-educador proponha exercícios lúdicos em sua lin-
guagem, contudo é preciso estabelecer as relações com os cursos de interesse de cada turma. 

o fundamento para tal proposta pode ser encontrado na perspectiva sociocultural, a abor-
dagem defende que o aluno aprende ao se engajar em uma atividade prática carregada de 
sentido e que envolve ações intencionais marcadas por valores (LiBÂneo, 2007). 

outro ponto fundamental nesta perspectiva é a defesa de que as ações humanas são sempre 
mediadas, sejam por artefatos físicos ou simbólicos estabelecendo uma relação indireta entre 
os sujeitos e seus objetivos. isso implica em afirmar que quanto menos significativo seja para o 
educando o objetivo do exercício proposto, menores são as chances que ele se envolva efeti-
vamente na atividade (Barreto camPeLLo, 2009). 

em outras palavras, defendemos que é fundamental que um exercício de desenho para a tur-
ma de dança, por exemplo, dialogue em algum nível com os interesses desse grupo, para que 
haja sentido e engajamento na atividade. selecionamos imagens que exemplificam esse pensa-
mento nas oficinas de artes Visuais para as turmas de artes Plásticas e gráficas, e nas oficinas 
de artes visuais para as turmas de dança e de Percussão. 

o tema para as turmas dos cursos de artes gráficas e Plásticas continuou o mesmo, formas 
geométricas, porém outras experiências foram propostas: o desenho, a pintura, a monotipia 
seriam os modos de expressão, o principal objetivo era estimular o fazer como investigação. 

imagens 5.28, 5.29 e 5.30 – oficinas lúdicas 2011, monotipia.

  

Fonte: acervo da Unidade Piedade.
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imagem 5.31 – monotipia.     imagens 5.32, 5.33 e 5.34 – oficinas lúdicas 2011, desenho em transparência.

  
Fonte: acervo da Unidade Piedade.

durante o período das experimentações com as variadas técnicas, os educandos foram levados 
a pesquisar sobre os movimentos artísticos e artistas presentes na História das artes Visuais 
que apresentam de maneira mais intensa as composições com formas geométricas. a pesquisa 
foi desenvolvida em duplas nas atividades de apoio com todos os educandos independente dos 
cursos. como resultado das aulas de informática os educandos apresentaram a pesquisa sobre 
os movimentos artísticos como: abstracionismo e concretismo (imagem 5.35). na atividade de 
Português os educandos pesquisaram a poesia concreta e desenvolveram um exercício sobre 
o tema. 

imagem 5.35 – oficinas lúdicas 2011, pesquisa teórica realizada nas aulas de informática.

 Fonte: acervo Unidade Piedade.

esta ação interdisciplinar confirma a relação de parceria estabelecida entre os educadores, 
como visto no capítulo 3 a dinâmica promovida pelo PFJa faz com que os arte-educadores co-
laborem com o planejamento das aulas de português e informática. o conteúdo desenvolvido 
nas pesquisas, construção de textos ou utilização das ferramentas de internet, propiciam aos 
alunos a aprenderem a utilizar os programas de informática como artefato de aprendizagem 
para o conteúdo de arte e de Português. 
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as oficinas lúdicas de artes Visuais para as turmas do curso de dança, neste segundo momento 
do módulo, tiveram como tema “o corpo como suporte para a expressão”. o tema, largamente 
utilizado na linguagem de artes Visuais, foi escolhido em conjunto com a arte-educadora de 
dança, o estudo do corpo como objeto de interesse para a representação visual poderia auxi-
liar no desenvolvimento de habilidades relacionadas a dança. 

no exercício de desenho de observação da figura humana, nota-se a utilização de modelo 
vivo (monitor do curso de dança) e o modelo em madeira (imagem 5.38). no requerimento 
do exercício a atenção da observação deveria estar focada nas propoções, na simetria e nos 
movimentos do corpo humano. o recurso da projeção da imagem foi utilizado como forma de 
simplificação e facilitador do exercício. 

imagem 5.36, 5.37 e 5.38 –oficinas lúdicas 2011, desenho de observação turma de dança.

  

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

segundo o relatório, a mudança de atitude dos educandos do curso de dança em relação aos 
exercícios de artes Visuais e em especial a prática do desenho foi evidenciada, partindo do 
sentimento de rejeição para o de curiosidade e descoberta. a potencialização da auto estima 
é uma dos objetivos do ensino da arte na educação não formal, neste caso específico identifi-
camos este objetivo no sentido do educando do curso de dança se ver capaz de representar a 
figura humana através de um desenho produzido por ele mesmo. 

o recurso da projeção, como artefato de mediação do processo de aprendizagem do desenho, 
está presente em dois momentos com esse grupo e com dois arte-educadores diferentes.19 os 
objetivos dos exercícios foram distintos e os resultados foram avaliados individualmente. os 
esboços dos educandos foram trabalhados em transparências (imagem 5.39), tendo o movi-
mento do corpo como foco da atenção. o uso da cor foi utilizado para indicar indivíduos dife-
rentes numa mesma composição, como um grupo de dança ao se apresentar. Posteriormente 
as transparências foram sobrepostas e projetadas no corpo dos educandos (imagem 5.40).

19 a arte-educadora do curso de artes Plásticas retomou suas atividade e deu continuidade com o tema do 
corpo para as turmas de dança.



122

Programa de Formação do Jovem Artesão: o Ensino da Arte como Instrumento da  Transformação  Social

imagem 5.39 –oficinas lúdicas 2011, desenho em transparência, turma de dança.

Fonte: acervo Unidade Piedade.

imagem 5.40 –oficinas lúdicas 2011, projeção da turma de dança.

Fonte: acervo Unidade Piedade.

na pesquisa documental não foi possível encontrar imagens nem textos que indicassem como 
foi a experiência dos educandos na oficina da linguagem de dança para os educandos dos 
cursos de artes Plásticas e artes gráficas. na tentativa de preencher esta lacuna, em agosto de 
2013, em um encontro com os educadores no momento da observação de campo, questiona-
mos para a arte-educadora do curso de dança sobre o período das oficinas lúdicas, pergunta-
mos qual a dificuldade de ministrar atividade de dança para os educandos dos cursos de artes 
Plásticas e artes gráficas e qual a importância dessa experiência para a sua formação:
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a experiência das lúdicas me fez repensar a minha prática, me fez mais refle-
xiva, pensar mais nos objetivos das atividades, porque cada grupo tem seu 
ritmo cada um com sua história. quando eu dava aula para quem ia fazer 
dança (curso) era uma aula show, todos participavam. Quando eu ia dar aula 
para os de artes Plásticas ou artes gráficas, os meninos não tinham muita 
afinidade com a dança e pediam para parar... era chocante, eu tive que re-
pensar, eu tive que fazer trabalhos que envolvessem mais a área deles para 
poder atraí-los. trabalhos que eles pudessem utilizar o corpo, por exemplo... 
moldar o corpo como se fosse massa de modelar... foi bacana, aí todos par-
ticiparam. trabalhos que eles pudessem fazer desenhos no chão em grupos, 
eles pudessem desenhar figuras geométricas no chão.... repensar a prática, 
eu acredito que esse exercício é bom para o profissional. só me faz crescer.  
(m.b.P. Depoimento oral. 2014).

em relação às turmas do curso de Percussão a estratégia de mudança de tema também aconte-
ceu. os arte-educadores de artes Plásticas e artes gráficas continuaram com os exercícios de 
desenho, pintura e colagem mas o tema passou a ser  a representação visual dos instrumentos 
que os educandos teriam que no futuro aprender a tocar e a construir durante a sua formação 
no curso de Percussão. o instrumento escolhido foi o abê, (ou agbê ou Xequerê).20

imagem 5.41 e 5.42 – oficinas lúdicas 2011, desenho de observação 1a, turma de Percussão. 

 

imagem 5.43 –oficinas lúdicas 2011, desenho de observação 1b, turma de Percussão.

Fonte imagens 5.41 a 5.43: acervo da Unidade Piedade.

20 instrumento de percussão à maneira de um chocalho, formado por cabaça revestida por malha de contas. 
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a oficina de artes Visuais foi mais focada no desenho de observação com grafite e com tinta, 
na reprodução do modelo em relação as cores e formas, os trabalhos fizeram parte de um 
painel coletivo para a sala de música. segundo o relatório, foi observada a mudança de atitude 
em relação a disposição dos educandos e a motivação para realizar as atividades propostas. 

nas oficina de artes gráficas os educandos foram estimulados a produzir, em grupo, uma ar-
te-final para a técnica de serigrafia (imagem 5.44a), revelaram as telas e imprimiram as suas 
imagens em camisetas (imagem 5.44b). 

imagem 5.44a – oficinas lúdicas 2011, criação da arte-final, turma de Percussão.

imagem 5.44b – oficinas lúdicas 2011, impressão em serigrafia, turma de Percussão.

Fonte 5.44a e 5.44b: acervo da unidade Piedade.

entendemos, diante dos dados, que o módulo das oficinas lúdicas pode ser compreendido 
como um momento de avaliação inicial da prática educativa, quando o arte-educador tem que 
refletir intensamente sobre o seu planejamento e consequentemente sobre os objetivos da 
prática educativa. constatamos que as experiências significativas, que fazem sentido, motivam 
os educandos para a aprendizagem de novos conteúdos como pudemos observar no evento 
selecionado.
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5.3.2  

módulo 2 – a experimentação e a arte como conhecimento

o módulo 2 se apresenta como o período inicial em que as turmas já estão definidas, os edu-
candos vivenciaram as oficinas lúdicas e tiveram a oportunidade conhecer melhor as singulari-
dades de cada curso, dos educadores e das regras da instituição. os educadores já conhecem 
o perfil da turma e planejam as atividades levando em consideração este perfil, assim como, a 
disponibilidade financeira para aquisição de materiais de consumo e a possibilidade das ativi-
dades extraclasse de acordo com o cronograma definido pela coordenação.

as atividades desenvolvidas neste módulo continuam relacionadas aos eixos formativos 
indivíduo e arte e a carga horária retorna para a configuração normal do programa, 12h sema-
nais: 6h para as atividades específicas da linguagem artística do respectivo curso, 3h para as 
atividades de apoio e até 3h para as atividades específicas do eixo do indivíduo.

no módulo 2 as atividades específicas do eixo indivíduo tem como foco as questões relacio-
nadas ao mundo do trabalho e a geração de renda, sem deixar de lado os temas transversais 
iniciados no módulo 1. entretanto, o centro da atenção deixa de ser as relações familiares e 
passa a ser as relações sociais fora do âmbito familiar, começa a adentrar por questões sobre 
as relações profissionais e a visão de futuro. 

nas atividades de apoio em informática o conteúdo é centrado nos programas de texto, 
eventualmente, dependendo das necessidades individuais dos cursos a ordem do conteúdo 
de informática pode ser alterada e os programas que tratam da manipulação da imagem são 
contemplados neste módulo. 

nas atividades específicas do eixo arte as técnicas artísticas são priorizadas porque a propos-
ta do PFJa visa à criação de produtos que serão comercializados, contudo, observa-se que a 
técnica não é o fio condutor do ensino da arte. a dinâmica da sala de aula é muito intensa, a 
pesquisa, a experimentação, o desenvolvimento da imagem autoral por parte dos educandos 
são atividades de fundamental importância para aprendizagem do conteúdo dos módulos sub-
sequentes. a arte é concebida como conhecimento que são internalizados a partir do estímulo 
a sensibilidade e a cognição. 

Wells (2000), se posiciona em relação ao problema da educação na atualidade ao afirmar 
que um dos caminhos possíveis pode ser atrelado a uma nova maneira de conceber a sala de 
aula. aponta que é possível estabelecer relações de influências entre vários posicionamentos 
atuais do campo da educação e que estas relações podem ser construídas a partir da teoria 
sociocultural. a proposta pedagógica, portanto, poderá ser construída no processo de trabalho 
coletivo com o objetivo de resolver os problemas surgidos a partir da atividade compartilhada. 
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Wells (ibdem) elenca cinco características observadas a partir do conceito de mediação da 
aprendizagem, é possível, segundo ele, reconstituir as salas de aula como comunidades de 
investigação: 1-sala de aula é vista como uma comunidade que trabalha no sentido de ob-
jetivos compartilhados, cuja realização depende da colaboração; 2-a aprendizagem não é 
simplesmente a aquisição de habilidades isoladas ou itens de informação; 3-as atividades são 
compreendidas como únicas e situadas no lugar e no tempo e, ainda, a partir da interação dos 
indivíduos participantes com suas próprias histórias; 4-o currículo é concebido como meio e 
não como fim; 5-o planejamento deve permitir a diversidade e a originalidade. 

5.3.2.1  
evento 3 – oficinas do eixo da arte em 2008

os eventos selecionados relativos ao módulo 2 foram categorizados como atividade recorren-
te e padrão de atendimento. o critério de seleção foi a relação com o módulo 1, os anos dos 
acontecimentos - 2008 e 2011 para realçar a ideia de continuidade da prática e evidenciar a 
diferença entre os módulos.  selecionamos três momentos das atividades específicas.

momento 1

a oficina de cores caracteriza-se como uma atividade regular para os educandos dos cursos 
de artes Plásticas e artes gráficas, em todos os anos após 2008. transcrevemos o texto do 
relatório de execução do projeto do minc (Pc, 2007, s/p.) que nos indicou como a oficina foi 
planejada e realizada em 2008.

a oficina de cores propõe um estudo em sistema de laboratório, experimen-
tando a mistura das cores primárias em busca das cores secundárias e ter-
ciárias, além dos conceitos de expansão e retração (escala de tons). durante 
a oficina, a construção do círculo cromático serviu como guia e registro dos 
conteúdos estudados, além de possibilitar a visualização dos conceitos de 
cores primárias e secundárias e suas relações complementares. a construção 
da escala de tons foi trabalhada de maneira sistematizada, recorrendo a no-
ções matemáticas de adição, subtração, multiplicação, divisão e proporção. 

imagem 5.45, 5.46 e 5.47 – módulo 2, laboratório da cor, turma artes gráficas, 2008.

  

Fonte: acervo da Unidade Piedade.



127

Programa de Formação do Jovem Artesão: o Ensino da Arte como Instrumento da  Transformação  Social

momento 2

no módulo 2 a expressividade do educando vai ser mais estimulada a partir da aprendizagem 
da técnica. de acordo com a pesquisa, o módulo se caracteriza pela variedade de oportunida-
des de experimentação, contudo, as oficinas são direcionadas ao conhecimento de materiais, 
técnicas e processos. as oficinas que trabalham os elementos da linguagem visual: linha, forma, 
textura, luz e sombra, aparecem em todos os anos no acervo imagético das atividades do PFJa, 
portanto padrão de atendimento com arte-educadores diferentes e abordagens distintas.  

imagem 5.48, 5.49 e 5.50 – módulo 2, oficina de desenho, turma artes Plásticas, 2008.

  

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

momento 3

observamos também que no módulo 2 o estímulo para o envolvimento dos educandos é per-
meado por curiosidades, aperfeiçoamento técnico, conhecimento da produção artística per-
nambucana e brasileira, em seus variados aspectos. o tema escolhido para a turma começa a 
ser introduzido, ao levar para a sala de aula imagens da produção artística, popular e erudita, 
para serem apreciadas o arte-educador possibilita o contato com a produção visual estimulan-
do a reflexão e a ressignificação das visualidades presente no cotidiano do educando.

imagem 5.51, 5.52 e 5.53 – módulo 2, desenho à nanquim, turma artes Plásticas, 2008.

  

Fonte: acervo da Unidade Piedade.
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5.3.2.2  

evento 4 – oficinas do eixo da arte em 2011

no módulo 2 os exercícios são mais elaborados e possuem um grau de dificuldade maior que 
no módulo 1, sem perder a ideia da descoberta mas com o cuidado de estimular a elaboração 
e qualidade técnica. selecionamos uma proposta  com a duração mais longa do que um encon-
tro, o que é comum no módulo 2 devido os exercícios exigirem um grau maior de elaboração 
e escolhas por parte do educando. a atividade foi selecionada por ser recorrente no PFJa que, 
de acordo com o módulo e do tema a ser trabalhado a proposta ganha objetivos diferentes. o 
arte-educador continuou com o tema das formas geométricas, mas trabalhou com a forma de 
expressão do kirigame.  inicialmente como uma brincadeira utilizando papeis coloridos (5.54), 
posteriormente os educandos selecionaram uma das composições para realizar o exercício de 
produzir a arte-final a ser utilizada nas atividades na técnica de serigrafia (imagens 5.55 a 5.57). 

imagem 5.54, 5.55, 5.56 e 5.57 – módulo 2, criação em Kirigame, turma artes Plásticas, 2011.

   
após o processo  da escolha da composição, as produções que não iriam para o próximo estágio 
de elaboração do projeto foram expostas nas janelas da instituição (imagens 5.58, 5.59, 5.60).  

imagem 5.58, 5.59 e 5.60 – módulo 2, painel coletivo, turma artes Plásticas, 2011.

    

Fonte das imagens 5.54 a 5.60: acervo da unidade Piedade

o painel coletivo ainda continua sendo alimentado por novas imagens e se configura como  
memória visual dos educandos do PFJa e fonte de inspiração para futuras experimentações.



129

Programa de Formação do Jovem Artesão: o Ensino da Arte como Instrumento da  Transformação  Social

a oportunidade da experimentação artística pautada no estímulo a curiosidade dos educandos 
é uma marca forte do ensino da arte no PFJa, contudo os saberes trazidos anteriormente e 
os desenvolvidos no cotidiano da sala de aula são observados e estimulados em atividades 
que ajudem na evolução desses saberes. os grupos têm dinâmicas diferentes e por isso nem 
sempre as atividades que foram oferecidas em um ano se repetem, mesmo que tenham êxito, 
o planejamento vai depender do contexto institucional e do perfil da turma também. 

com um olhar superficial sobre o PFJa poderíamos entender a inconstância da oferta das ati-
vidades como reflexo da “ausência de sistematização das metodologias utilizadas no trabalho 
cotidiano” (goHn, 2006). entretanto, entendemos que se não houvesse a preocupação com a 
sistematização da prática educativa, não existiria a busca por uma metodologia que favoreces-
se a aprendizagem da arte com vias  a inserção profissional pautada não apenas no apredizado 
técnico, mas que envolve vários aspectos do ensino da arte e da formação integral do sujeito.

encontramos indicações das características apontadas por Wells (2000) sobre a concepção 
sala de aula como artefato mediador da aprendizagem: os eventos selecionados no módulo 
1 e no módulo 2 apontam que o ensino da arte no PFJa não tem como objetivo a aquisição 
de habilidades isoladas ou de itens de informação que não são relacionados com a prática. o 
planejamento é estabelecido como um meio, que pode ser alterado de acordo com as neces-
sidades. as atividades podem ser entendidas como únicas, mesmo que repetidas de um ano 
para outro ganham contornos próprios direcionados pelo tema trabalhado, pelos objetivos 
almejados, pelo perfil da turma e pelo contexto institucional.

5.3.3  
módulo 3 – a arte como técnica e o desenvolvimento de um tema. 

entendemos o módulo 3 como o período em que os educandos já vivenciaram experiências ar-
tísticas, e começam a trabalhar com um tema definido, já possuem resultados estéticos e estão 
desenvolvendo as habilidades técnicas. tem início a fase de pensar as experiências artísticas 
com vistas a aplicação em suportes cujo resultado  se caracterize como um produto artesanal. 

os objetivos do eixo Produto estão presentes e a concepção do ensino da arte está mais vol-
tado para o aprendizado da técnica e do seu aperfeiçoamento. observamos que a partir do 
momento que se inicia o processo da concepção do produto as dificuldades podem ou não se 
tornar desafios, depende da condução do educador que deve estar atento as dificuldades do 
educando.   a proposta educativa deve ter como prioridade desencadear o processo de cria-
ção, a curiosidade e a determinação em encontrar as soluções. contudo, se a proposta estiver 
presa na execução de tarefas pré-determinadas, não acontecerá a aprendizagem significativa 
e o ensino se aproximará das tendências tradicionais, focada na repetição e sem intenção de 
estimular a criatividade, o que é um retrocesso. 
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nos módulos 3 e 4 os eixos formativos arte e Produto ficam tão próximos que é muito difícil 
separá-los, selecionamos eventos que podem traduzir esta característica. as atividades são 
mais dirigidas para o desenvolvimento de um tema que é trabalhado até o final do módulo 4. 
observamos que neste módulo o processo de desenvolvimento do tema direciona o ensino da 
arte do PFJa a buscar o fortalecimento da aprendizagem da técnica e a experimentação tem 
como base a aprendizagem teórica e prática como pode ser observado.

5.3.3.1  
evento 5 – oficinas do eixo arte em 2012

neste evento selecionado, caracterizado como recorrente e padrão de atendimento, o suporte 
do trabalho deixa de ser o papel e passa a ser a porcelana. o domínio da técnica é importante 
visto que, a pintura em porcelana requer atenção e cuidado especiais. a pintura em porcelana 
não é uma técnica muito comum de ser encontrada nas oficinas de arte oferecidas em ins-
tituições sociais para o público de baixa renda por ser necessário equipamentos e materiais 
específicos. 

o foco da aprendizagem está no aperfeiçoamento técnico e na maturidade estética em relação 
ao tema desenvolvido. o tema da turma de 2012 foi o movimento armorial. Gilvan samico é 
um dos artistas que é estudado pelos grupos desde o início do PFJa, e nesta turma ele volta 
acompanhado por ariano suassuna, J. Borges e outros. observamos que existe o cuidado para 
que os educandos se apropriem do tema sem se configurar como uma cópia.

a prática contempla o conceito do tema, a poética do artista e a definição da paleta a ser usada 
nos trabalhos. antes da pintura no suporte em porcelana cada educando faz o projeto do seu 
trabalho: um esboço da composição, discute com o arte-educador (que faz o acompanhamen-
to individual), define o processo a ser adotado e a paleta de cores que será utilizada.

imagem 5.61, 5.62 e 5.63 – módulo 3, pintura em porcelana 1, turma de artes Plásticas, 2012.

   

Fonte: acervo da Unidade Piedade.
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imagem 5.64, 5.65, 5.66 e 5.67 –módulo 3, pintura em porcelana 2, turma artes Plásticas, 2012.

   

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

a sala de aula funciona como um ateliê coletivo, um ambiente de trabalho com as regras de 
uso acordadas e compartilhadas. os educandos que estão motivados e engajados ampliam, 
por vontade própria, a carga horária de frequência na instituição. esta atitude protagonista 
é estimulada nas atividades específicas de cada eixo assim como nas atividades de apoio e de 
acompanhamento relacionadas ao módulo. 

imagem 5.68, 5.69, e 5.70 – módulo 3, pintura em porcelana 3, turma artes Plásticas, 2012.

   

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

observamos que o ensino da arte neste módulo se consolida priorizando a técnica, os pro-
cedimentos e os materiais específicos que farão parte do cotidiano da sala de aula. a relação 
educador x educando se torna mais horizontal do que nos módulos anteriores, o educando é 
estimulado a ter uma atitude mais de proposição, mais ativa no seu processo de desenvolvi-
mento. É esperado que o educando assuma uma atitude de autonomia tanto em relação às 
suas dúvidas quanto aos procedimentos da sua produção. Questionamos a coordenação (1) e 
aos educadores (2) e (3) a respeito da relação de educador x educando no PFJa.

(1) É uma via de mão dupla. aprendemos e ensinamos. a nossa 
clientela foge do tipo escolar. o educador é psicólogo/ assisten-
te social/educador e de certa forma amigo dos alunos. os alunos 
passam a interagir com educador, definindo junto com o educa-
dor (grupo dos avançados) as atividades que serão desenvolvidas.  
(l. a. Entrevista II. 2014)
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(2) acredito que o educador é um canal de informações, e que esse canal 
jamais pode ser obstruído ou retido, a troca entre educador e educan-
do contribui para o crescimento mútuo de ambos. não existe o total 
dono da razão e da verdade nesse relacionamento, apenas crescimento.  
(J. s. Entrevista IV. 2014)

(3) dinâmica, em constante construção.... É fundamental estabelecer um 
respeito mútuo que possibilite o sentimento de confiança entre as partes 
para que seja possível construir conhecimento, experimentar conheci-
mento e aprender com os erros também. 

       (a. P. a. Entrevista III. 2014)

o módulo é caracterizado por ser um período em que a experimentação está muito mais dire-
cionada aos desejos individuais como elemento motivador da aprendizagem. os desafios são 
impulsionados pelos momentos de superação e descoberta. a técnica precisa ser codificada 
para que os resultados dos exercícios sejam satisfatórios de acordo com a avaliacão.

5.3.4  

módulo 4 – a arte como produção e geração de renda

no módulo 4 a formação dos educandos está focada no desenvolvimento da qualidade técnica 
e estética dos produtos. as atividades são voltadas mais para a produção do que para a criação 
no sentido de organização do tempo e do espaço das atividades. uma das características é a 
preparação para a vivência prática final.21 

a relação entre educadores e educandos é construída no dia a dia da prática educativa, os 
laços de cumplicidade são tecidos em todos os momentos, inclusive nos momentos de confli-
to. neste módulo os conflitos se tornam mais presentes, principalmente no que diz respeito 
as habilidades atitudinais como assiduidade, pontualidade, compromisso e o relacionamento 
com o grupo. os conflitos também são necessários para estabelecer uma relação de parceria 
entre os pares, porém é fundamental que estes conflitos sejam negociados a partir do diálogo. 
o grande desafio dos educadores das atividades específicas do eixo indivíduo é estimular nos 
educandos a prática do diálogo e negociação dos interesses.

a atividade de apoio de informática, nos módulos 3 e 4, atualmente se apresenta como uma 
extensão das atividades específicas dos cursos de artes Plásticas e gráficas. as imagens criadas 
manualmente com fins de exercício para a arte-final na técnica de serigrafia são trabalhadas 
pelos educandos no programa Coreldraw, proporcionando a ampliação de conhecimento em 
relação as técnicas de criação das imagens a serem utilizadas em serigrafia. durante a observa-
ção de campo em 2013 e 2014, observamos que alguns educandos do curso de artes gráficas 

21 desde 2007 o resultado da produção dos educandos é exposto em uma feira internacional de artesanato, 
a Fenearte, que ocorre em recife. os núcleos do PFJa participam anualmente como vivência prática de 
comercialização. 
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que não tinham interesse em produzir uma imagem manualmente através do desenho, pintura 
ou recorte e colagem, se sentiram motivados a partir dos exercícios nas aulas de informática e 
passaram a se interessar na criação de imagens digitais. 

5.3.4.1  
evento 6 – oficinas do eixo Produto em 2012

o evento selecionado reflete o momento do eixo  arte e Produto que contempla a finalização 
da produção dos educandos em que o conteúdo no eixo indivíduo se faz presente principal-
mente em relação a uma atitude de responsabilidade com o grupo. 

depois da pintura e da queima dos azulejos e utilitários é o momento de aplicação dos azulejos 
nos suportes, acabamento das peças, etiquetagem, embalagem e controle. o arte-educador 
assume o papel de orientador da experiência prática do grupo, contudo o atendimento aos 
educandos é individual, visto que cada sujeito tem um tempo de aprendizagem diferenciado.

imagem 5.71, 5.72 e 5.73 – módulo 4, finalização dos produtos em porcelana, turma artes Plásticas, 2012.

 

imagem 5.74 e 5.75– módulo 4, organização do estoque e etiquetagem, turma artes Plásticas, 2012.

Fonte das imagens 5.71 a 5.75 - acervo da unidade Piedade.
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observamos que a estrutura física e a concepção da sala de aula contempla mais um requisito 
apontado por Well (2000) para uma sala de aula como artefato de mediação da aprendizagem: 
“ a sala de aula é vista como uma comunidade que trabalha no sentido de objetivos compar-
tilhados, cuja realização depende da colaboração”, fator que determina o desenvolvimento 
do PFJa. entendemos que para o núcleo Piedade oferecer variadas possibilidades de experi-
mentações aos educandos é necessário que exista recursos físicos e humanos disponíveis para 
aprimorar o método e os processos de ensino-aprendizagem. 

5.4  
temas geradores do objeto artístico

a escolha por temas na proposta de ensino da arte no PFJa tem como objetivo principal esti-
mular nos educandos a valorização da identidade cultural brasileira. os temas estão relaciona-
dos ao patrimônio material e imaterial brasileiro, com especial atenção a cultura e a produção 
artística pernambucana. identificamos a utilização de temas geradores da produção como um 
artefato de mediação para a aprendizagem da arte no contexto estudado. 

encontramos na documentação imagética pelo menos um tema por turma que foi desenvolvi-
do para a produção de coleções exibidas ou comercializadas como atividade de vivência prá-

tica do PFJa. como pode ser observado na tabela 5.1, a utilização de temas na produção dos 
educandos aparece desde a primeira turma do PFJa (2005/2006).

tabela 5.4 – temas trabalhados no período  de 2005 a 2013.

 turma 
2005/2006

turma 
2006/2007

 turma 
2007/2008

 turma 
2008/2009

 turma 
2009/2010

 turma 
2010/2011

 turma 
2011/2012 

turma
2012/2013

a chita Gilvan 
samico

abelardo 
da hora

cícero dias azulejaria-Pe

Gilvan samico

grafismo 
indígena 

azulejaria Pe

movimento 
armorial

movimento 
armorial

Fonte: construção da autora  a partir da documentação imagética da unidade Piedade.

notamos que tema estudado  pelos educandos no PFJa é estabelecido como referência de 
um contexto. a idéia é criar uma coleção da turma  com o resultado dos exercícios realizados 
durante o período de formação. os objetos são selecionados para compor a coleção a partir 
de dois critérios de avaliação sobre a formação do educando: o aprimoramento da habilidade 
com a técnica da pintura em porcelana e a coerência com o tema estudado. 

Pillar (2011) aponta a diferença entre releitura e cópia da obra de arte, afirma que em relação 
ao ensino da arte a cópia está relacionada ao aprimoramento técnico de uma determinada 
forma de expressão artística e se apresenta sem transformação, interpretação e criação. 
diferente da leitura da obra de arte, “uma leitura se torna significativa quando estabelecemos 
relações entre o objeto de leitura e nossas experiências de leitor”. 
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ao examinar a documentação imagética observamos que os resultados apresentados não se 
caracterizavam como cópia. na maioria das vezes é possível notar na expressividade dos edu-
candos, a interpretação e a criação com base na referência do tema da coleção. eventualmente, 
notamos que existe a tentativa de ser fiel a imagem estudada mas, mesmo assim, não ente-
demos como uma cópia por se tratar de outro suporte, outros materiais e outro contexto do 
objeto artístico. consideramos, portanto, que o PFJa trabalha com a releitura como forma de  
abordagem metodológica para a aprendizagem da técnica da pintura em porcelana e como 
valorização do patrimônio na construção da identidade da produção artística.

selecionamos algumas imagens relativas ao processo e ao produto dos educandos do PFJa na 
construção da coleção coletiva das turmas. as imagens abaixo foram produzidas entre setem-
bro e outubro de 2005 e correspondem aos arquivos da documentação imagética da primeira 
turma do PFJa da unidade Piedade, o grupo de 2005/2006. as atividades de formação artística 
deste grupo contou com a participação da artista plástica marisa Varella e a arte-educadora 
ana Paula araújo. 

imagem 5.76 – oficina de pintura em porcelana com a artista convidada marisa Varella, 2005.

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

a oficina proposta pela artista “a estamparia na Porcelana”, foi uma das metas alcançadas no 
projeto  de implantação do núcleo do PFJa, (vide seção 4.2, tabela B7). o tema desenvolvido foi 
a estamparia da chita, presente em várias manifestações da cultura popular pernambucana. 

no acervo imagético referente a documentação das atividades desta turma existe uma série de 
imagens que retratam as fases desta oficina. o tema foi trabalhado a partir da transposição dos 
elementos encontradas no tecido com a estamparia da chita para o azulejo e posteriormente 
desenvolvido com a técnica em pintura em porcelana. consideramos que além do exercício de 
transposição de imagem este momento se configurou para o planejamento da composição a 
ser desenvolvida pelos educandos e aplicada em suportes diversos.
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imagem 5.77, 5.78 e 5.79 – Processo de transposição da cópia da chita para o azulejo.

  

imagem 5.80, 5.81 e 5.82– Processo de pintura nos azulejos dos elementos da chita.

Fonte das imagens 5.77 a 5.82: acervo da unidade Piedade.

a proposta além de reproduzir isoladamente os elementos figurativos encontrados no tecido 
da chita, teve a intenção de relacionar o tema com as manifestações da cultura popular de 
Pernambuco que se utilizam do tecido na sua indumentária, como o Bumba meu Boi que está 
representado no painel abaixo. 

imagem 5.83, 5.84, e 5.85 - Produção coletiva para o painel em azulejo, turma de artes Plásticas 2005/2006.

  

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

entendemos a composição do painel como um sinalizalizador de que a proposta educativa da 
oficina teve como objetivo a apropriação do conhecimento técnico mas também a valorização 
da cultura popular como representação simbólica. 
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constatamos que a turma de 2005/2006 produziu várias peças em porcelana além dos azule-
jos. utilitários em porcelana aparecem na documentação imagética datada após o registro da 
produção do painel (imagem 5.85). 

imagem 5.86 e 5.87 – Produção  individual em porcelana da coleção da turma de artes Plásticas de 2005/2006.

      

imagem 5.88, 5.89 e 5.90 – Produção com o tema chita da turma de artes Plásticas 2005/2006.

  
Fonte das imagens 5.86 a 5.90: acervo da unidade Piedade.

observamos que um cuidado recorrente da arte-educadora nas oficinas sobre a técnica da 
pintura em porcelana é estabelecer a ordem dos exercícios a partir do grau de dificuldade. a 
partir da constatação do educador sobre o domínio da técnica da pintura em porcelana pelo 
educando novos desafios são propostos como exercícios práticos.

o processo de ensino-aprendizagem da técnica é iniciado com o suporte do azulejo que tem o 
grau de dificuldade menor porque é um suporte plano, depois que o educando desenvolve as 
habilidades necessárias os exercícios passam a exigir maior domínio como é o caso dos objetos 
curvos que tem um grau de dificuldade maior. o tempo de aprendizagem dos educandos é res-
peitado e não é exigido que todos consigam chegar neste nível de aprimoramento da técnica.
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de acordo com a pesquisa, o tema da chita foi revisitado algumas vezes pelos educandos do 
cursos de artes Plásticas na técnica da pintura em porcelana, e do curso de artes gráficas nas 
técnicas de serigrafia e encadernação. observamos que no caso da pintura em porcelana os 
elementos da chita passaram a ter uma representação mais subjetiva e menos fiel ao padrão 
textil, o que consideramos como um avanço em termos de expressão individual sobre o desen-
volvimento do tema.

imagem 5.91, 5.92 e 5.93 – Produtos da coleção chita dos educandos das turmas  
de artes Plásticas e artes gráficas, 2007.

  

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

de acordo com os dados coletados na pesquisa, observamos que alguns temas aparecem 
pontualmente, como é o caso abelardo da Hora em 2007, cícero dias em 2008 e o grafismo 
indígena em 2010, apresentados nas imagens que se seguem. 

imagens 5.94, 5.95 e 5.96– imagens produzidas pelos educandos de artes plásticas de 2007/2008  

durante o estudo sobre abelardo da Hora.

    

Fonte: acervo da Unidade Piedade.
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imagens 5.97, 5.98 e 5.99 – Pintura sobre azulejo e caneca produzida pelos educandos de artes plásticas de 
2008/2009 para a coleção em homenagem a cícero dias.

       

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

imagens 5.100, 5.101 e 5.102 – objetos produzidos pelos educandos da turma de artes plásticas  
de 2010/2011 com o tema grafismo indígena.

    

Fonte: acervo da Unidade Piedade.

outros temas são recorrentes como a obra do artista gilvan samico que está presente desde 
2006, se repete em 2009 e retorna no tema sobre o movimento armorial em 2011, 2012 e 
continua até 2013.  

imagens 5.103, 5.104 e 5.105 – objetos produzidos pelos educandos da turma de artes plásticas  
de 2012/2013 com o tema movimento armorial.

Fonte: acervo da Unidade Piedade.
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ao examinarmos a documentação imagética referente aos resultados dos exercícios e as co-
leções das turmas do PFJa ( vide tab. 5.1), observamos que no núcleo do PFJa na unidade 
Piedade, o curso de artes Plásticas se especializou na técnica da pintura em porcelana, in-
vestindo em equipamentos específicos para o desenvolvimento dos produtos para atender a 
demanda. em alguns períodos existiam vários grupos na formação ao mesmo tempo, como 
é o caso dos anos 2009, 2010, 2011. cada grupo, em nível diferente de formação (iniciantes, 
intermediários e avançados), trabalhava um tema distinto ou o mesmo tema mas com novos 
desafios, ou desenvolviam coleções próprias sem tema definido. 

no PFJa o nível dos grupos é determinado principalmente pelo tempo de formação e expe-
riências vivenciadas. os educandos são distribuídos preferencialmente nos grupos de origem, 
salvo os casos em que é constatado problemas com a aprendizagem e/ou maturidade, nestes 
casos a avaliação é realizada em conjunto com o setor psicossocial levando em consideração o 
que é melhor para o indivíduo e para o grupo.

5.5  
Atividades de acompanhamento 1: as aulas-passeio

as atividades de acompanhamento (aulas-passeio e vivências práticas), estão previstas nas 
diretrizes metodológicas do PFJa desde o início (vide seção 4.2). Lembramos que o conceito 
de educação não formal adotado neste trabalho é o de um sistema que se configura como 
um conjunto de meios e instituições, como também um conjunto de práticas socioculturais 
de aprendizagens e produção de saberes (triLLa, 1996), como tal, o conjunto foi analisado, 
não de forma isolada ou polarizada, mas principalmente a partir das relações estabelecidas. 
a relação de parceria do movimento Pró-criança com os museus foi consolidada ao longo do 
tempo e a documentação imagética apresenta vários momentos de ações conjuntas no recorte 
temporal da pesquisa. as imagens abaixo registram algumas dessas atividades de acompanha-
mento, aulas-passeio no museu de arte moderna aloisio magalhães em 2006.

imagem 5.106 – exposição rosangela rennó, 2006.          imagem 5.107 - exposição de dora Longo Bahia, 2006.

    

Fonte: acervo da Unidade Piedade.
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imagens 5.108 e 5.109 – o educativo do mamam recebe o grupo do PFJa na exposição de João câmara, 2006.

 
Fonte: acervo da Unidade Piedade.

nas imagens acima podemos ver duas instituições do sistema de educação não formal que se 
relacionam em um único programa: movimento Pró-criança (ong), museu de arte moderna 
aloísio magalhães (instituição municipal). uma atividade como esta envolve muito mais sujei-
tos no processo de ensino-aprendizagem do que os arte-educadores de sala de aula. 

as atividades de acompanhamento estão legitimadas como uma das diretrizes do PFJa, por 
este motivo existe a preparação dos educandos por parte dos educadores dos três eixos para 
a participação do evento de maneira que a atividade se torne uma experiência significativa. 
além dos educadores do PFJa os educadores dos museus também se preparam para receber 
os grupos nos espaços expositivos, com o objetivo de fazer a mediação entre a obra e o públi-
co, outro exemplo de ação na educação não formal.

entendemos que a relação estabelecida entre as duas instituições é de uma relação de com-
plementaridade, isto é, uma relação de partilha com delimitações de atuação na oferta dos 
conteúdos e métodos, contudo, neste caso com a particularidade não ter a participação direta 
do sistema da educação formal. 

estas relações são construídas a partir do interesse comum, tanto dos sujeitos como das ins-
tituições. a relação de complementariedade entre as diversas instituições da educação não 
formal envolvidas no processo educativo do PFJa confirma a ideia de que a educação não 
formal existe de maneira independente da educação formal, sem intenção de substituir nem 
como alternativa, e esta independência é um dos aspectos importantes de ser levado em con-
sideração nas pesquisas sobre os processos educativos da educação não formal.

5.6  
Atividades de acompanhamento 2: vivências práticas

de acordo com as Linha do tempo do PFJa as vivências práticas, outro tipo de atividade de 
acompanhamento estiveram presentes no PFJa desde o ano de 2006 na participação dos edu-
candos em eventos de exposição e comercialização. 
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em alguns casos são eventos pontuais como congressos, encontros e simpósios. Foram en-
contrados registros das participações dos educandos do PFJa da unidade Piedade em eventos 
desse tipo na uFPe em vários anos: centro de artes e comunicação (cac) em maio e junho de 
2009, no centro de educação (ce) em 2011 e 2012, e na Biblioteca central em 2013 (sem foto).

imagem 5.110 – Vivência prática, ce - uFPe, 07/2011. imagem 5.111 – Vivência prática, cac - uFPe, 5/2011.

    

imagem 5.112 – Vivência prática, ce - uFPe, 10/2011.       imagem 5.113 – Vivência prática no cac - uFPe, 06/2011.

        
Fonte das imagens 5.110 a 5.113: acervo Unidade Piedade.

na Linha do tempo do PFJa existem registros de eventos que aconteceram nas instalações 
de instituições culturais como a Fundação de Patrimônio Histórico e artístico de Pernambuco 
(FundarPe). como também encontramos registros da participação do PFJa em locais exclusi-
vos de comercialização como foi o caso do aeroporto gilberto Feire e no shopping Plaza casa 
Forte, ambos em recife-Pe, que cederam espaços para a comercialização dos produtos dos 
educandos para a vivência prática.

em alguns casos a experiência é caracterizada como um evento recorrente e periódico, que 
passa a fazer parte do calendário de atividades permanentes de todos os núcleos do PFJa, 
(núcleo do museu do Homem do nordeste, das unidades coelhos e Piedade do mPc). É o 
caso da Feira nacional de negócios do artesanato, a Fenearte, que ao longo do período de 
desenvolvimento do PFJa foi legitimada como a culminância final do primeiro ano de formação 
de todos os núcleos do programa.
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a participação na Fenearte tem importância significativa no processo de ensino-aprendiza-
gem para os educandos e educadores do PFJa. não apenas pela dimensão do evento em si, o 
que é significativo, mas por se tratar de um evento que acontece anualmente e é direcionado 
exclusivamente para o mercado de artesanato. 

imagens 5.114, 5.115, 5.116, 5.117, 5.118 e 5.119 – Fenearte 2007, 2008, 2009, 2010, 2011, 2012.

  

   

    
Fonte das imagens 5.114 a 5.119: acervo da unidade Piedade.

devido a importância do evento para o PFJa, no módulo 4 as atividades específicas até 2014 
eram direcionadas à participação dos educandos na Fenearte. a equipe de educadores plane-
javam suas atividades considerando a vivência prática final da formação do grupo consideran-
do o ciclo de formação de 12 meses.  
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no eixo arte e Produto a criação da coleção e a produção dos educandos dos cursos de artes 
Plásticas e gráficas é voltada para esta experiência. as atividades são planejadas com o ob-
jetivo de contextualizar o mercado consumidor do artesanato que se configura como uma 
experiência de consolidação da prática educativa. 

no eixo indivíduo os educandos dos cursos de artes Plásticas e artes gráficas são estimulados 
a participar das oficinas que contemplem os aspectos do mercado de trabalho: a relação com o 
cliente, organização do espaço expositivo, formação de preço do produto, controle de qualida-
de do produto, preenchimento de instrumentos de controle e venda, aparência e desenvoltura 
pessoal, entre outros assuntos abordados. nestas atividades os educadores avaliam a respon-
sabilidade, maturidade, pontualidade e principalmente o interesse em participar do evento a 
partir de dinâmicas de simulação do evento.

imagem 5.120, 5.121, 5.122 e 5.123 – Vivência prática, preparação para Fenearte.

   

   

Fonte das imagens 5.120 a 5.123: acervo Unidade Piedade.

os educandos participam de todos os processos relacionados ao evento, da pré-produção 
(preparação dos produtos e preparação pessoal para o evento), a produção (participação na 
feira como artesão expositor), pós-produção (desmontagem do stand de exposição, organi-
zação do estoque restante e confecção dos relatórios de vendas e de estoque), e também da 
avaliação da experiência, o qual se configura como um momento especial da formação para os 
educadores quando os mesmos podem avaliar seus educandos e a si próprio.
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em setembro de 2013, durante a observação de campo sobre o eixo indivíduo observamos 
a dinâmica dos educadores em relação as vivências práticas ocorridas em julho e agosto. 
Participamos do encontro para avaliação das vivências práticas, da Fenearte e também do 
congresso internacional do design da informação (cidi). 

a avaliação das experiências, atividade específica do eixo indivíduo, foi coordenada pela psi-
cóloga e pela assistente social do setor profissionalizante que já tinha conduzido o processo 
de preparação dos educandos. na dinâmica do encontro, os educandos foram estimulados a 
apontar os pontos positivos e negativos da experiência: em relação a si próprio, em relação aos 
educandos dos outros núcleos, em relação ao evento em si e em relação ao público consumidor.

entre os pontos positivos mais citados estavam: o reconhecimento da qualidade dos produtos 
pelos clientes, a postura do núcleo de Piedade, sentimento que o PFJa tem reconhecimento 
para o mercado e que o esforço dos meses anteriores ganhou sentido. com ponto negativo 
estava a reclamação de que a Fenearte durou poucos dias e que eles gostariam de ter tido 
mais oportunidade de vivenciar a experiência no stand de exposição e vendas. Vale ressaltar 
que estas observações são recorrentes e os educadores já esperam esse tipo de colocação. 

no encontro, os educandos foram estimulados a refletir como a experiência interfere na vida e 
como eles pensam no futuro (mantivemos o anonimato dos educandos).

[...] o que eu levo pra mim da Fenearte, coisas boas só. a vivência com o 
público, isso pra mim foi importante porque você vai ter um diálogo melhor, 
uma vivência melhor para saber se expressar, se chegar, saber abordar o 
cliente. eu vou saber como vou abordar como vou falar. depois eu vou saber 
se eu errei.

esse conhecimento pode ser aplicado em algo, que antes a gente pensava vai 
usar isso pra quê? tem um universo enorme sobre cultura, gera muita troca 
de informações, gera vida, gera muita coisa legal.

após a Fenearte a gente teve mais entendimento do que era o armorial. Foi 
tão legal ... ontem eu vi um espaço com uma parede de derlon...eu já tinha 
passado lá tantas vezes e nunca tinha achado uma parede tão bonita. eu já 
tinha passado por ali e nunca tinha reparado. É lindo. É aquela coisa assim 
...um entendimento legal. 

a melhor coisa da Fenearte foi que eu aprendi a valorizar mais a cultura do 
nordeste, por conta da Fenearte eu aprendi sobre o armorial. Quando a 
gente começou a ver nas aulas do grupo, e o tema de Piedade era o armorial 
a gente foi atrás para entender melhor. a Fenearte proporcionou o conceito 
de cultura. a aulas de grupo foram fundamentais para isso.

a Fenearte é um banho de cultura, porque eu não valorizava muito e depois 
da Fenearte eu passei a valorizar mais a cultura do Brasil. eu achava que 
não valia a pena valorizar a cultura do nordeste. É gratificante. respeito a 
diversidade. ir mais a fundo. 
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observamos que o impacto gerado pela vivência prática é significativo tanto em relação a 
consolidação da aprendizagem da arte como no sentimento de pertencimento e identida-
de ao contexto cultural. como o termo cultura foi mencionado várias vezes, durante a fala 
dos educandos, questionamos sobre o conceito de cultura para o grupo, selecionamos dois 
depoimentos:

a cultura é a arte, religião, forma de vivência de um povo. Que vai dos tipos 
de comida até as lendas. a cultura é a história de um povo que é passado de 
geração a geração.

É algo que existe de diferentes maneiras em lugares diferentes. É algo que 
temos que conhecer melhor antes de fazer qualquer julgamento, e assim que 
conhecemos, ela nos atinge de alguma forma, daí passamos a dar um valor 
maior a ela.

em relação as atividades nos eixo arte e Produto a transformação é visível dos educandos que 
participaram da vivência, em termos de uma atitude mais propositiva em relação a produção 
individual e coletiva. Questionamos sobre a influência da vivência prática em relação a produ-
ção: como é o sentimento agora, é diferente quando vocês vão produzir?

após a Fenearte eu faço tudo com mais gosto. ali está indo uma parte de 
mim.

antes eu fazia por fazer, depois eu já fiquei preocupado com a aceitação do 
público. Por uma parte é bom por outro lado é ruim. mesmo eu querendo 
fazer um desenho solto, eu penso melhor. o sentimento não foi muito bom 
não quando um produto não vende.

o momento foi esclarecedor sobre a importância das vivências práticas para os educandos, 
estes sinalizaram uma atitude de reflexão e proposição. o conhecimento adquirido ao longo da 
formação é aplicado e deixa de ser abstrato, passa a ser experienciado de maneira significativa. 
conforme  os depoimentos o que era abstrato, conhecido apenas a partir da fala dos educado-
res e dos educandos do nível avançado, se torna concreto, o que era desconhecido e temido 
passa a ser uma experiência desejada e motivadora de novas aprendizagens. 

sob o olhar sociocultural da educação o conhecimento é criado e recriado constantemente e 
impregnado da experiência particular. É criado a partir da compreensão do problema propos-
to e trabalhado na experiência educativa. o conhecimento é construído no processo que é 
vivenciado em um dado momento e numa determinada situação, construído socialmente por 
todos que participam da atividade. neste processo de aprendizagem constante, na atividade 
conjunta, cada participante contribui para a solução dos problemas surgidos. são motivados 
pelo outro em busca de atingir o objetivo comum, contudo, a atitude de cada um é motivada 
pelos objetivos individuais.

a investigação sobre o Programa de Formação do Jovem artesão apontou essa contínua cons-
trução em que o ambiente educativo se consolida como um laboratório de experimentações. 
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o conceito de vivência prática no PFJa permite um olhar mais amplo e pode ser entendido 
como o conjunto de atividades ou ações que acontecem de forma planejada ou não, mais que 
provocam mudanças visíveis no indivíduo, no grupo ou na instituição. 

Para finalizar a análise do PFJa a partir da amostragem dos eventos, selecionamos outra ex-
periência significativa que classificamos com uma vivência prática não só para a formação dos 
educandos, mas também para todos os sujeitos envolvidos.

5.6.1  

interações estéticas – residência artística de renato Valle

em 2009 a unidade Piedade do movimento Pró-criança recebeu o artista renato Valle para 
fazer uma residência artística nas suas dependências, financiada com o Prêmio interações 
estéticas em Pontos de cultura. a iniciativa foi proposta pelo artista visto já possuir uma rela-
ção com o mPc através da participação em alguns projetos na instituição desde 2001. 

o objetivo do Projeto diálogos com o Pró-criança foi desenvolver um pro-
cesso interativo com os alunos do movimento Pró-criança (mPc), tomando 
como referência os trabalhos, a experiência estética vivida neste Ponto de 
cultura foi alcançada. Podemos dizer que surgiram novas e importantes vi-

vências que nos surpreendeu durante o Projeto (VaLLe, 2009).

esta residência artística é parte de uma pesquisa na qual o artista produziu uma série de dese-
nhos em grafite sobre lona crua, em grandes formatos, cujo tema das obras era relacionado ao 
acervo da instituição que o abrigava. ao longo da pesquisa renato Valle esteve como residente 
em várias instituições com o projeto diÁLogos, todas eram instituições culturais ligadas as 
artes Visuais, com exceção do movimento Pró-criança.

o Prêmio interações “estéticas – residências artísticas em Pontos de cultura” 
foi a quinta residência do projeto diÁLogos e possibilitou uma participação 
diferenciada, pois trabalhei com um grupo formado por alunos e professores 
do movimento Pró-criança (mPc) do início ao fim, um público fixo que possi-
bilitou um aprofundamento do trabalho coletivo.  

em relação aos desenhos sobre lona crua, a experiência de realiza-los com 
o público acompanhando e opinando durante o processo foi difícil no início, 
mas comecei a ouvir, deixei intervir, e passei a tirar proveito disso. Provo-
cava os funcionários e visitantes para realizarem intervenções em algumas 
das lonas (não em todas), depois trabalhava em cima do que haviam feito, 
mesmo colocando a estrutura do desenho previamente, estas intervenções 
apresentavam novas possibilidades que passei a explorar. o trabalho coletivo 
proposto ao educativo era feito com grafite sobre papel, orientado pelos mo-
nitores e realizado pelo público (os monitores e funcionários participavam 
também). no decorrer de cada residência o trabalho ia sendo construído e 
no final era montado (valle. Entrevista VI. 2015).
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se nessas instituições de artes visuais o projeto teve participação do público 
interessado no desenho, a residência no mPc de Piedade teve aspectos mui-
to diversos. Já havia dado oficinas em Pontos de cultura antes, mas o envol-
vimento que tive passando dias inteiros dentro do Ponto e conhecendo mais 
a fundo aquela realidade do entorno me fez conhecer melhor a dinâmica do 
mPc e suas relações com as comunidades que atende. o resultado do meu 
projeto com a participação de alunos, professores, funcionários; a interação 
entre artista, alunos, professores e comunidade, foi muito além das artes 
visuais (valle. Entrevista VI. 2015).

o projeto estabelecia como contrapartida do artista uma ação de arte-educação, renato 
Valle propôs uma oficina de desenho para os educandos dos cursos de artes plásticas e artes 
gráficas. segundo relato oral do artista (VaLLe, 2015), no primeiro encontro da oficina, ele 
encontrou certa resistência dos educandos com a folha de papel em branco e propôs a brinca-
deira de desenhar na areia, depois de quebrada a resistência inicial a atividade foi considerada 
muito prazerosa. 

imagem 5.124, 5.125 e 5.126 – exercício do desenho na areia.

  

Fonte: acervo do artista.

nas aulas seguintes, depois de quebrada a resistência inicial, o artista propôs uma série de 
exercícios de desenho de obsevação inclusive incorporando os objetos produzidos no PFJa 
como modelo (imagem 5.128). 

imagem 5.127, 5.128 e 5.129 – exercício do desenho de observação

  

Fonte: acervo do artista.
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a relação estabelecida entre renato Valle e o mPc  nesta experiência foi diferente do que 
normalmente acontece nas ações do PFJa quando um artista é convidado para ministrar uma 
oficina para os educandos. na situação de “residente” renato Valle se aproximou do cotidiano 
das ações educativas no PFJa e estabeleceu relações com o processo de ensino-aprendizagem 
proposto pelo programa.no relatório de execução o artista afirma que “todas as atividades 
programadas foram realizadas e ainda fizemos ações que não estavam previstas, indo além do 
esperado, e aproveitamos estas experiências para os educadores aplicarem em suas oficinas” 
(VaLLe, 2009). 

entre as ações que não estavam previstas no projeto está a experiência da “pintura na areia”, 
segundo seu depoimento, a ideia da ação surgiu a partir da reflexão durante seu trajeto a 
pé, por dentro da comunidade, a caminho do movimento Pró-criança:  “achava as ruas da 
comunidade vazias com um certo tom de tristeza e abandono”. ao colocar os educandos para 
desenhar na areia no primeiro encontro da oficina, ele teve a idéia de interferir na paisagem 
do entorno e propôs a ação de colorir o caminho do entorno da instituição. 

imagem 5.130, 5.131, 5.132, 5.133, 5.134, 5.135 e 5.136 – 1ª experiência da ação Pintura na areia.

  

    

Fonte da imagens 5.130 a 5.136 : acervo do artista.

o local onde está inserido o mPc é como uma ilha artificial, vista por parte da 
comunidade como intrusa, pois não foi feita por iniciativa deles que moram 
lá. mesmo sendo o pensamento de uma parte, havia receio da reação, da 
violência que há em algumas ruas, mas tudo deu certo e crianças e adultos 
foram se engajando nas pinturas que fizemos com água e pigmentos no solo 
nas ruas. o trabalho foi filmado e fotografado. essa atividade foi realiza-
da outras vezes pelos professores e alunos nos anos seguintes ao projeto  
(VaLLe, 2009).
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esta ação, desde 2009, passou a fazer parte da programação anual da unidade Piedade no 
módulo 1 ou módulo das oficinas lúdicas do PFJa. os educadores do mPc, passaram a realizar 
a ação como maneira de proporcionar a aproximação com a comunidade e promover o encan-
tamento da primeira vez da experiência. existem registros na documentação imagética a reali-
zação da ação nos anos 2010, 2011, 2012, 2013. a experiência de ser residente no mPc fez com 
que Valle compreendesse as atividades artísticas na unidade Piedade da seguinte maneira:

o trabalho no mPc não forma artistas, o interesse e as discussões, atra-
vés da experiência com a arte contribui para a sensibilização daqueles 
jovens, com o aumento da capacidade de observação e compreen-
são da realidade. a arte ali contribui para a formação de cidadãos!  
(valle. Entrevista VI. 2015)

encontramos também os relatos dos arte-educadores sobre a experiência com o artista. os 
educadores do mPc fizeram um depoimento para renato Valle em 2009 a respeito da impor-
tância da residência artística de renato Valle para o ensino da arte na unidade Piedade.

Foi muito interessante ver no início da oficina de desenho as técnicas uti-
lizadas empregando o movimento do corpo. em outro momento os alunos 
prepararam garrafas pet com água e pigmentos coloridos e saíram nas ruas 
próximas do Pró-criança desenhando. os desenhos ficaram lindos! uma 
grande pena é que a chuva apagou todos, mas isso não importa, pois o que 
importa é o que ficou marcado em nossas vidas e ninguém, nem mesmo a 
chuva, poderá apagar.  outro foco que me marcou muito foi o trabalho com 
a memória dos alunos, de suas vivências dentro do mPc. cada um, usando 
suas lembranças, fez um caderno ou livro de memória representando a sua 
vida aqui dentro do movimento (VaLLe, 2009, depoimento de e.c.).

durante a residência do artista no Pró-criança foram realizadas várias ativida-
des de desenho com o objetivo de desenvolver uma expressão gestual mais 
livre. a ação teve como temática a memória dos participantes, um resgate 
de suas vivências na instituição, desde o momento em que aqui chegaram 
- das atividades que participaram e das situações vividas, as expectativas, 
os desejos... tudo aquilo que faz parte de suas trajetórias. ao abordar essa 
temática, o artista provocou um diálogo do aluno com a sua própria história, 
uma construção de uma linha do tempo individual, não obrigatoriamente 
cronológica, mas que inevitavelmente desencadeou uma reflexão individual 
e coletiva também, a cerca daquilo que se é, daquilo que se deseja ser, e 
qual o caminho a trilhar... para mim, com educadora, pude viver tudo isso de 
perto e também resgatar minha história na instituição, tudo o que foi feito e 
aquilo que ainda está por fazer...” (VaLLe, 2009, depoimento de a.P.a.).

como contrapartida dos educandos e funcionários do mPc, renato Valle solicitou que estes 
fizessem uma série de desenhos sobre as memórias das experiências na instituição o que se 
configurou como a produção do acervo imagético da residência artística.
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Passamos depois a pesquisar os arquivos e acervos da instituição: registro de 
atividades; resultados de oficinas; entrevistas com funcionários e dirigentes; 
passamos então a trabalhar com a memória de cada participante e suas ex-

periências na instituição (VaLLe, 2009). 

imagens 5.137, 5.138, 5.139 e 5.140 – Produção dos livros de memórias dos educandos da unidade Piedade.

  

  

Fonte da imagens 5.137 a 5.140: acervo do artista.

os “livros de memória” foram exibidos em duas exposições. a primeira na galeria do mPc 
(unidade recife antigo) no encerramento do projeto.

imagem 5.141 - exposição na unidade do recife antigo, renato Valle recebe gil Vicente.

 

Fonte: acervo do artista.
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a segunda, no museu do estado de Pernambuco (mePe), na exposição Diálogos na qual o 
artista apresenta uma retrospectiva com a produção de todas as residências artísticas que fez 
no período compreendido entre 2005 e 2010. 

imagem 5.142 e 5.143 - exposição diálogos no museu do estado de Pernambuco.

Fonte: acervo do artista.

de acordo com a documentação imagética, os educandos vivenciaram os dois momentos em 
que a experiência esteve exposta ao público. entendemos que na galeria do mPc na unidade 
do recife antigo, os educantos estavam como participantes e a ação se configurou como uma 
vivência prática, no mePe como convidados e a ação foi considerada como uma aula-passeio, 
ambas atividades de acompanhamento na estrutura do PFJa.

a obra “o cacHorro morto”

renato Valle procura produzir a “obra de arte” nas residências artísticas com base na refe-
rência e apropriação de imagens encontradas nos acervos das instituições. no mPc, o artista 
buscou o acervo a partir da memória institucional, através das imagens que representavam as 
experiências individuais dos educandos, educadores e funcionários.

imagem 5.144 - a obra o cachorro morto, no museu do estado de Pernambuco.

Fonte: acervo do artista.
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este trabalho em grande formato, que faz parte do projeto Diálogos, 

surgiu de uma página do Livro de artista de darcicleiton (aluno do 
Pró-criança) que escreveu e representou um cachorro morto visto por 
nós enquanto trabalhávamos desenhando nas ruas entorno da sede.  
(VaLLe, 2009).

imagem 5.145 – Fotografia do cachorro morto.

Fonte: acervo do artista.

o cachorro em estado de decomposição avançada era o retrato do descaso 
do poder público, se fosse uma pessoa, provavelmente seria a mesma coisa; 
era como se dissesse pintamos desenhamos e agora voltamos para a nossa 
realidade! (VaLLe, 2009)

imagem 5.146 - Página do livro de memórias de darci.

Fonte: acervo do artista.

darci escreveu uma frase na mesma página em que desenhou o cachorro, 
falou da alegria de desenhar e pintar na rua e encerrou dizendo “vimos um 
cachorro morto, estava fedido”.

outros alunos também citaram o cachorro em seus livros, porém darciclei-
ton foi o primeiro a escrever sobre ele e a fazer um desenho representando 
aquele momento que o grupo vivenciou. além disso, suas palavras simples 
e seu desenho descontraído me chamaram a atenção. compus um desenho 
com a imagem realista do cachorro morto citado por ele e a ampliação da 
página que me “apropriei”, um trabalho com grafite sobre lona crua medindo 
212 x 407 cm (VaLLe, 2009). 
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ao ampliá-lo e colocá-lo ao lado do desenho mais realista do cachorro no 
mesmo suporte, senti que o contraste entre eles provoca uma inquietação 
que destaca os dois e faz refletir sobre as condições de abandono daquele 
local pelo qual passamos (VaLLe, 2009).

imagem 5.147, 5.148 e 5.149 – Processo de ampliação e definição da imagem na lona (trabalho coletivo).

  
Fonte: acervo do artista.

este tipo de apropriação tem sido constante em meus desenhos recentes, 
mas nunca havia feito desta maneira, com uma experiência da qual também 
participei (as atividades nas ruas da comunidade) e com a permissão e cola-
boração do próprio autor do trabalho que serviu de referência (VaLLe, 2009). 

imagem 5.150 e 5.151 - renato e darcicleiton produzindo a obra o cachorro morto.

        

Fonte: acervo do artista.

em todas as residências o trabalho sobre lona era por vezes participativo, às 
vezes trabalhava sozinho do início ao fim do desenho, mas no mPc o trabalho 
foi coletivo em todas as etapas (VaLLe, 2009).
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a experiência causou um impacto forte na unidade Piedade e no artista residente. o proces-
so educativo em arte mais uma vez se concretizou no convívio, na parceria. Pelos relatos as 
experiências foram significativas, cada uma de maneira própria, a oficina da pintura na areia 
modificou a relação da instituição com a comunidade, os livros de memórias provocaram a 
reflexão sobre o percurso não só do educando como também do educador e da instituição. 

a obra “o cachorro morto” foi concebida em decorrência de uma ação educativa para pintar 
as areias da comunidade que por sua vez foi consequência das inquietações do artista com o 
entorno da instituição e como renato Valle apontou pintamos desenhamos e agora voltamos 
para a nossa realidade! e as inquietações tomaram novo rumo.

depois dessa residência passei a dar mais importância a micropolítica e a 
desacreditar mais ainda na nossa frágil instituição “democrática”!
(VaLLe, 2009).

como é possível depreender dos eventos descritos neste capítulo, o ensino da arte proposto 
pelos educadores da unidade Piedade é consolidado na preocupação em planejar, executar e 
avaliar constantemente a prática educativa de maneira coletiva. as atividades são orientadas 
por uma equipe multidisciplinar que compartilha as metas e os objetivos inseridos nas diretri-
zes educacionais do mPc. 

o estímulo para o envolvimento dos educandos é permeado por curiosidades, aperfeiçoa-
mento técnico e entendimento da arte em sua diversidade de manifestações.  a dinâmica do 
PFJa no núcleo Piedade está pautada na experimentação de processos educativos, levando 
em consideração as experiências anteriores e o momento atual para um determinado grupo 
em um determinado contexto. o processo é dinâmico, esse dinamismo tem um lado positivo 
ao se adequar a realidade, mas também exige uma atenção constante por parte da equipe. 
o nosso entendimento é que as ações de todos os educadores, mesmo aqueles que não são 
arte-educadores exercem o poder de influência para uma aprendizagem significativa em arte. 

a pesquisa documental e a observação de campo indicam que a arte é entendida de forma 
mais ampla não apenas como expressão, é entendida como uma tríade: técnica, expressão e 
conhecimento. não existe uma concepção única do ensino da arte no PFJa, os educadores uti-
lizam-se de abordagens tradicionais do ensino como também de abordagens que privilegiam 
a experimentação. segundo a arte-educadora a aproximação com a teoria e a prática em sala 
de aula está em construção:

a questão teórica estava sempre como um vácuo. muitas vezes você planeja 
a aula mas começa a se deparar com os espaços vazios, lacunas. eu sempre 
me deparo com dificuldade de atingir o planejamento. na hora da prática eu 
estou sempre me deparando com essa dificuldade de ter um entendimento 
mais apropriado sobre os objetivos da prática. a ação muito intuitiva pode 
ser muito nociva ao próprio processo. 

(a. P. a. Entrevista III. 2014). 
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em termos de abordagem do ensino da arte nos parece que o PFJa tem procurado estabelecer 
a relação entre a leitura, a contextualização do mercado e a prática de experimentação em to-
das as etapas da produção artesanal. sinaliza uma aproximação com a abordagem triangular, 
contudo não podemos afirmar que existe uma intencionalidade consciente.  segundo carvalho 
a não polarização sobre o ensino da arte é um fato comum nas práticas na educação não 
formal.

nas ongs, distantes das polêmicas acadêmicas, o ensino de arte é entendi-
do de forma menos polarizada; dada a dimensão das necessidades de seus 
beneficiários; inclina-se a tirar proveito das relações de complementariedade 
dos diferentes pontos de vista sobre os valores e as finalidades do ensino de 
artes (carVaLHo, 2009).

entendemos que o aperfeiçoamento técnico é bastante valorizado no PFJa porque a proposta 
visa a criação de produtos comercializáveis no mercado do artesanato, contudo a técnica pela 
técnica não é o pensamento que direciona as práticas educacionais no núcleo da unidade 
Piedade. as questões do cotidiano da formação profissional dos educandos, seja no âmbito 
institucional ou particular, estão relacionadas a aspectos da identidade da cultura e da arte 
brasileira.

segundo a coordenadora do setor profissionalizante da unidade Piedade a diretriz metodológi-
ca do PFJa é positiva para a formação dos educandos. a proposta não é rígida, propõe os eixos 
formativos que direcionam as atividades, mas a equipe está sempre adequando os conteúdos 
do programa à realidade de cada turma. 

a flexibilidade da abordagem apontada no depoimento sinaliza que o ensino da arte proposto 
pelo PFJa não está pautada em um currículo pré definido mas está direcionada as necessidades 
dos seus participantes. esta sinalização converge com os aspectos a serem considerados nas 
práticas educativas da educação não formal. 

de acordo com a tabela B5, os educandos dos núcleos do PFJa do movimento Pró-criança são 
capacitados no conhecimento das técnicas de diversas expressões artística, são estimulados 
a criação e reprodução de produtos artesanais com objetivo de comercialização e geração de 
renda. embora não tenha sido identificada a criação de cooperativas e associações por parte 
dos egressos do programa na Unidade Piedade o núcleo foca sua atuação na formação integral 
do sujeito para que este seja capaz de atuar no mercado da economia criativa, mais atenta-
mente no segmento do artesanato, com autonomia. 

Finalizamos este capítulo com a certeza e que muito ainda pode ser investigado, analisado e 
provavelmente provocar mais reflexões e inquietações. os eventos selecionados devem ser 
entendidos como uma limitada amostra do ensino da arte desenvolvido no PFJa na Unidade 
Piedade do movimento Pró-criança.
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a pesquisa foi motivada pelo interesse sobre os processos de ensino-aprendizagem em arte nas 
práticas educativas que acontecem em espaços que estão inseridos na educação não formal. o 
objetivo do estudo foi investigar o ensino da arte do Programa de Formação do Jovem artesão 
na unidade Piedade do movimento Pró-criança. adotamos como premissa que a atividade 
educativa é um componente da prática social que é influenciada por todos aqueles que de 
uma forma ou de outra fazem parte do processo. dessa maneira, foi importante estabelecer o 
contexto da pesquisa, a educação não formal como um lugar simbólico, ou seja, como campo 
conceitual distinto da educação formal (escolar).

buscamos inicialmente conhecer o campo discursivo da educação não formal e compreende-
mos que a diferença estrutural entre as modalidades de educação formal e não formal impõe 
a necessidade de uma lógica distinta para o entendimento dos processos de ensino-apren-
dizagem em arte. reconhecemos que as instituições da educação não formal se configuram 
como sistemas sociais com particularidades, regulamentos e regras que determinam a prática 
social no seu contexto. devido ao exposto, consideramos o movimento Pró-criança como um 
sistema de educação não formal que tem diretrizes educacionais próprias e são estas que de-
terminam as práticas educativas, incluindo o contexto do ensino da arte no PFJa. 

utilizamos como estratégia para investigar o ensino da arte o entendimento do contexto edu-
cativo de maneira mais ampla do que especificamente a unidade Piedade, na medida em que 
os processos do PFJa estariam sendo determinados pelo sistema educativo, o mPc. entretanto, 
a pesquisa inicial se mostrou ineficiente para o entendimento do sistema com o foco no ensino 
da arte e mais ineficiente sobre o Programa de Formação do Jovem artesão. contudo, a ausên-
cia de dados sistematizados sobre o ensino da arte no mPc nos levou a entender o caminho 
percorrido pela instituição para estabelecer a estrutura institucional, a organização adminis-
trativa e as diretrizes educacionais, configuradas nesta pesquisa como contexto educacional e 
fator de influência para a prática educativa. 

consideramos também positivo a necessidade de organizar o banco de dados, para confrontar 
e sistematizar os dados textuais e imagéticos sobre o PFJa na unidade Piedade, na medida em 
que o resultado da sistematização nos oferece uma nova fonte  de dados que poderá ser útil 
em futuras pesquisas sobre o ensino da arte na educação não formal em Pernambuco.
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de acordo com gohn (2006), existe uma ausência em relação ao campo da educação não formal 
que diz respeito a criação de indicadores para o estudo do contexto.  diante da necessidade 
de identificar os indicadores do contexto em estudo, tentamos inicialmente utilizar os elemen-
tos indicados por Brembeck (1972) como indicadores para a instituição, contudo, percebe-
mos que os elementos não eram apropriados para contemplar as necessidades da pesquisa. 
estabelecemos outros elementos para a compreensão do sistema em estudo, apresentados na 
tabela 2.6.  esses elementos podem ser entendidos  como indicadores no campo da educação 
não formal que no futuro poderão ser utilizados em outras instituições para comprovar sua 
eficiência na caracterização do sistema.

tabela 6.1 - elementos de caracterização do sistema em estudo.

tabela 6.1

elementos

sistema da educação não formal

MovIMENto Pró crIANçA 
Local /instituição movimento Pró-criança, considerado como um sistema da educação não formal, 

com regras próprias e estrutura organizada.

Funciona com três unidades de atendimento ao público-alvo: unidade coelhos, 

unidade recife antigo, unidade Piedade.
Missão institucional Promover o direito à cidadania de crianças, adolescentes e jovens, em situação 

de risco ou abandono, na jurisdição dos municípios que compõem a arquidiocese 

de olinda e recife, ou a quem esta delegar, através da educação complementar e 

da oferta de oportunidade de inclusão social (mPc, 2011, p.08). 
valores institucionais /

diretrizes educacionais 

Formação integral, cidadania, compromisso com a diversidade, inovação, com-

promisso com o coletivo, profissionalismo e competência, credibilidade, susten-

tabilidade, cooperação, ética, solidariedade e justiça social (oLiVeira, 2012).
Área chaves de atuação apoio a gestão; 

apoio psicossocial;

apoio a educação infantil;

apoio a qualificação profissional;

apoio a formação artístico-cultural; 

apoio a formação esportiva.
estrutura organizacional organizada e hierárquica composta de diretores, gestores, coordenadores, 

educadores e apoio administrativo.
Parceiros comunidade local, contribuintes individuais, doadores privados nacionais e inter-

nacionais, parceiros institucionais do setor público.
educadores o perfil da equipe é de caráter multidisciplinar composto por: gestores das 

unidades, coordenadores pedagógicos, educadores em diversas áreas, assistentes 

sociais e Psicólogas, Pedagogos e evangelizadores.
Educandos / Público-alvo crianças, adolescentes e jovens em situação de baixa renda e vulnerabilidade 

social.
Programas desenvolvidos unidade Piedade – Programa de Formação do Jovem artesão.
objetivos, metas, período e 
método da ação em foco.

dados dos projetos realizados encontrados no capítulo iii deste documento.

Fonte: construção da autora. 
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o movimento Pró-criança, o sistema estudado, tem três unidades de atendimento e o Programa 
de Formação do Jovem artesão foi desenvolvido em apenas duas, na unidade de Piedade e 
na unidade dos coelhos. devido as diferenças entre as unidades: estrutura física, estrutura 
organizacional, parceiros financeiros e localização, concluímos que cada uma dessas unidades 
atua como um subsistema da prática social que possuem particularidades que se configuram 
como fatores de influência para a prática educativa. 

a delimitação do campo de observação da pesquisa foi a unidade Piedade, que em relação 
ao contexto institucional é a primeira unidade do mPc a receber a proposta do PFJa, por este 
motivo conseguimos visualizar a proposta de ensino da arte desde o início de implantação 
do programa na instituição. a pesquisa revelou que a unidade Piedade foi responsável por 
50% do atendimento total da instituição ao longo do recorte temporal.  diante dos dados 
quantitativos consideramos que os dados qualitativos investigados na pesquisa são relevantes 
para o entendimento do ensino da arte no mPc, mesmo que os relatórios de execução da 
instituição não traduzam que a proposta educativa da Unidade Piedade tenha esta relevância.

a pesquisa documental apontou que a missão do mPc se configura como a diretriz para con-
duzir as atividades-fim da instituição (oLiVeira, 2012). concluímos que se a missão do mPc 
determina a oferta de educação complementar para os beneficiários e as atividades-fim são 
as atividades educativas complementares oferecidas aos educandos no contra turno escolar. 
estas atividades são conduzidas com base nos valores institucionais que neste estudo se con-
cretizaram  como as diretrizes educacionais do movimento Pró-criança. 

na compreensão dos valores institucionais como diretrizes educacionais do mPc, podemos 
afirmar que a instituição oferece uma educação que objectiva o desenvolvimento integral do 
ser humano. a observação de campo apontou que a educação na unidade Piedade é ofere-
cida de maneira não fragmentária, transdisciplinar e pautada nos quatro pilares da educação: 
aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver junto e aprender a ser. 

o Programa do Jovem artesão, ao longo da sua implantação e consolidação na unidade Piedade 
construiu uma proposta de ensino da arte baseado nas diretrizes educacionais do mPc mas 
que possui sua própria diretriz metodológica, onde afirma que sujeito é formado através dos 
conteúdos e objetivos dos três eixos formativos do programa: o eixo arte, que entende a arte 
como expressão e conhecimento; o eixo Produto no qual a arte é entendida como técnica e 
possibilidade de renda e o eixo indivíduo que trabalha o sujeito como produtor e consumidor 
da arte e da cultura. 

identificamos que a proposta do PFJa sinaliza uma aproximação com as influências de dewey 
em relação ao ensino da arte com base nas experiências significativas focadas nas necessida-
des e desejos dos educandos. ao mesmo tempo, se aproxima do pensamento contemporâneo 
da arte-educação que aponta que distintas abordagens que aparecem na história do ensino 
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da arte no Brasil podem e devem conviver de maneira complementar. assim, os conceitos da 
arte como expressão, como técnica e como conhecimento encontrados na proposta do PFJa 
demonstra que o ensino da arte da unidade Piedade está em sintonia com a discussão da 
atualidade.

concluímos que a proposta educativa do PFJa visa a formação em arte mas extrapola o con-
teúdo da linguagem artística e dos processos e técnicas desenvolvidos durante a formação 
dos educandos. o ensino da arte não está limitado as atividades e conteúdo específicos em 
arte e este ensino tem a participação de todos, mesmo aqueles que não são arte-educadores 
exercem o poder de influência.  a proposta busca a transformação dos indivíduos que desde 
o ingresso no programa são estimulados a fazer escolhas que determinarão a sua formação. a 
liberdade de proposição é uma das características da educação não formal e também no PFJa, 
é estimulada através das atividades diretamente ligadas ao conteúdo da arte como nas outras 
experiências educativas. a aprendizagem é considerada de forma contínua e ampla. 

de acordo com os projetos analisados no capítulo iii, o objetivo da implantação do núcleo de 
Formação do Jovem artesão na unidade Piedade em 2005, foi propor um novo olhar para as 
atividades de artes Plásticas direcionadas aos adolescentes e jovens. o conceito original envol-
via o ensino e a aprendizagem da arte com a intenção de aproximar os educandos da produção 
artística com uma perspectiva de geração de renda. Buscamos entender os fatores de influên-
cia que determinaram a implantação e manutenção das atividades do PFJa ao longo de quase 
10 anos. esses fatores se traduziram de diversas formas: 1- a partir do desejo da instituição 
(unidade Piedade) de promover o ensino da arte com objetivo de geração de renda para os 
educandos; 2- na oferta de uma estrutura física que permitiu o desenvolvimento das atividades 
meios e fins; 3- na busca da sustentabilidade do programa através dos recursos provenientes 
dos projetos apresentados nos editais; 4- no engajamento da equipe de profissionais (gesto-
ra, coordenadores, educadores, funcionários e artistas convidados); 5- nas parcerias firmadas 
com outras instituições de educação não formal como as instituições culturais. concluímos 
que a proposta do PFJa influenciou de tal maneira o pensamento sobre o ensino da arte na 
unidade Piedade a ponto de deixar de ser um projeto independente e passar a ser a diretriz 
metodológica para o atendimento do setor profissionalizante. 

Quatro aspectos sobre o contexto do ensino da arte desenvolvidos nas ongs, identificados 
por carvalho (2009), foram reconhecidos na unidade Piedade: a oferta de atividades em vá-
rias linguagens da arte; espaço físico apropriado para a realização de atividades práticas e o 
formato diferenciado das atividades artísticas que são oferecidas na escola, tanto em relação 
a carga horária disponibilizada quanto em relação a configuração das turmas. consideramos 
que estes aspectos determinam as possibilidades para o atendimento dos objetivos e metas do 
programa. concluímos que os aspectos identificados, além de diferenciadores entre a educa-



162

Considerações Finais

ção formal e a educação não formal, são também fatores de influência para o ensino da arte 
no PFJa.  

concluímos também que a abordagem educativa adotada é a progressista que pode ser iden-
tificada através da postura dos educadores como mediadores do diálogo entre os educandos, 
a instituição, a arte e o cotidiano.  como também, na resolução de conflitos que são neces-
sários para estabelecer uma relação de parceria entre os pares. este diálogo também é visto 
no processo contínuo de avaliação do PFJa. Behrens (2009, p.78)  afirma que “a avaliação na 
abordagem progressista é contínua, processual e transformadora. Perdendo o caráter puni-
tivo, empreende processos de participação individual e coletiva. contempla momentos de 
autoavaliação e de avaliação grupal”.

a flexibilidade é uma das características da educação não formal, entretanto, o fato de não 
existir um currículo pré-definido deixa a instituição vulnerável aos planejamentos dos educa-
dores. o ensino da arte do PFJa está em processo de avaliação e reconstrução constante, de 
acordo com as necessidades do contexto e dos participantes. a proposta educativa não está 
presa a currículos pré-definidos, portanto as atividades não têm a obrigatoriedade de serem 
repetidas anualmente como conteúdos programáticos de disciplinas. 

a constatação da vulnerabilidade do campo não significa a defesa do currículo pré-definido 
na educação não formal, mas é fruto da reflexão sobre a sistematização das metodologias 
utilizadas no trabalho do cotidiano na educação não formal, apontada por gohn (2006) como 
uma lacuna nas instituições da educação não formal. 

entendemos que com quase 10 anos em funcionamento do PFJa, a unidade Piedade tem da-
dos suficiente sobre as atividades realizadas nos cursos de artes Plásticas e artes gráficas para 
estabelecer os parâmetros sobre o ensino da arte no setor profissionalizante. defendemos que 
a falta de sistematização de metodologias na educação não formal é alimentada pelo afasta-
mento da educação formal do contexto não  formal. este afastamento causa as ausências do 
campo e ao mesmo tempo é consequência das mesmas. a baixa produção acadêmica sobre o 
assunto colabora com esta afirmação.

outra lacuna apontada por gohn (2006), é a formação dos educadores na educação não formal, 
tema em discussão nas pesquisas sobre o ensino da arte. Freitas (2011) defende a formação 
específica em arte para que o arte-educador da educação não formal seja capaz de sistemati-
zar as metodologias utilizadas nas ações do cotidiano. carvalho (2008) defende a ideia de que 
a qualidade do ensino da arte nas ongs não está, necessariamente, relacionada a titulação 
acadêmica, mas ao posicionamento do educador em relação a prática educativa. constatamos 
que a qualidade do ensino da arte proposto pelas diretrizes do PFJa e desenvolvido pela equi-
pe da unidade Piedade é determinada tanto pelos posicionamentos políticos, éticos e estéticos 
dos educadores quanto pela formação específica na área. 
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concluímos que a formação específica dos educadores da unidade Piedade é estimulada pela 
instituição e desejada pelos educadores. entretanto, esta formação específica não é necessa-
riamente a busca por uma titulação mas de uma formação teórica que ajude a refletir sobre 
o ensino da arte. a lacuna encontrada na formação específica impede que as metodologias 
utilizadas no cotidiano da prática educativa sejam avaliadas com mais precisão e sistematiza-
das de maneira eficiente. mesmo que os dados apontem para uma qualidade diferenciada na 
proposta do ensino da arte do PFJa, é presente a não sistematização das metodologias. 

em pensar modelos de estratégias em educação está nítido que a educação formal e a não 
formal precisam estabelecer novos paradigmas para estruturar o comprometimento com as 
mudanças sociais no séc. XXi. as instituições de ensino ainda estão em processo de adapta-
ção as necessidades do público contemporâneo, tanto em relação aos educadores quanto aos 
educandos. É na troca de experiências que os sujeitos do processo constroem a aprendizagem 
e produzem o conhecimento. Lembramos novamente que a educação tem como prioridade 
provocar mudanças nos estudantes, que por sua vez modificam o sistema de atividade no qual 
pertencem (salas de aula, comunidades, escolas, comunidades) e que são estas trocas que 
impulsionam as tentativas de adequação e melhoria do sistema. a aprendizagem, portanto, 
precisa ser concebida como uma ação ativa e não pode ser encarada como algo abstrato.

Finalizamos o estudo como um processo em construção. o fato de estar inserida em nosso 
próprio campo de pesquisa, não só como pesquisadora participante, mas como sujeito do 
processo em alguns momentos exigiu uma conciliação entre as lembranças deflagradas e a 
busca da neutralidade. este processo foi exaustivo mas a busca da voz do outro, sempre que 
possível, determinou o caminho percorrido. consideramos este estudo como um dos possíveis 
recortes em relação a pesquisa sobre o ensino da arte em um sistema do campo da educação 
não formal. o processo de reflexão desencadeado permite que a cada momento seja possível 
direcionar o olhar para uma questão específica sobre o ensino e a aprendizagem da arte.  

concluímos as considerações apontando que este é apenas mais um capítulo a respeito do en-
sino da arte na educação não formal. apontamos que muito deixou de ser explorado, o tempo 
não permitiu que algumas questões fossem respondidas:  como o ensino da arte influenciou 
ou influencia a vida dos egressos do PFJa? as conclusões desta pesquisa seriam reconhecidas 
nos outros dois núcleos do PFJa? como estabelecer as diferenças entre cópia e releitura dos 
produtos do PFJa? 

e outras tantas... mas, isso fica para depois. 
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APÊNDIcE A – roteiro das entrevistas

Identificação Função:
s.b.c. diretor presidente do movimento Pró-criança
P.J.b. diretoria do movimento Pró-criança
a.P. Gestora da Unidade Piedade 
l.a. coordenadora do setor profissionalizante unidade Piedade 
a.P.a. arte-educadora da Unidade Piedade 
e.c. educador da Unidade Piedade 
J.s. educadora de informática da unidade Piedade
m.b.P. arte-educadora da Unidade Piedade 

critério para seleção dos entrevistados

colaboradores da instituição que tem relação direta com a unidade de Piedade ou com o Programa 
de Formação do Jovem artesão.

Aspectos de interesse 

• entendimento do mPc em relação ao ensino da arte

• influência do PFJa na unidade Piedade

• atuação da equipe de educadores

• Formação dos educadores

• aspectos do ensino e aprendizagem
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APÊNDIcE A - roteiro 

Entrevista com a Gestora da Unidade Piedade A.P.

objetivo – compreender o ensino da arte no contexto do mPc.

introdução

• explicar os objetivos da entrevista ao entrevistado;

• explicar o critério datado para seleção dos entrevistados;

• Pedir autorização para utilizar as informações obtidas na dissertação;

• Pedir autorização para gravação durante a entrevista.

Perfil dos entrevistados:
data:     Horário de início:    término:
Participante:
Unidade:
departamento:
cargo:
tempo que está no cargo:
como você chegou na instituição?
trabalha em outra instituição? 

escolaridade:
Formação acadêmica:

Qual é o perfil da unidade Piedade?

dentre os valores institucionais do mPc quais os que você considera mais presentes na atuação do 

grupo de colaboradores da unidade Piedade? 

como o mPc incentiva ou participa de alguma maneira na formação dos educadores?

como você vê o ensino da arte em consonância com a missão do mPc?

Quais os projetos em destaque na unidade Piedade?

Qual a importância das atividades artísticas para os educandos do mPc?

de que maneira o PFJa está inserido nas diretrizes educacionais da unidade?

Qual a importância das atividades artísticas oferecidas pelo PFJa para os educandos do mPc?

Qual sua expectativa em relação aos educadores do PFJa?
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APÊNDIcE A - roteiro 

Entrevista com a coordenadora da Unidade Piedade L.A.

introdução

• explicar os objetivos da entrevista ao entrevistado;

• explicar o critério datado para seleção dos entrevistados;

• Pedir autorização para utilizar as informações obtidas na dissertação;

• Pedir autorização para gravação durante a entrevista.

Perfil dos entrevistados:
data:     Horário de início:    término:
Participante:
Unidade:
departamento:
cargo:
tempo que está no cargo:
como você chegou na instituição?
trabalha em outra instituição? 

escolaridade:
Formação acadêmica:

dentre os valores institucionais do mPc quais os que você considera mais presentes na atuação do 

grupo de colaboradores da unidade Piedade? 

como o mPc incentiva ou participa de alguma maneira na formação dos educadores?

como você vê o grau de confiança e cooperação entre as pessoas do PFJa?

Quantos colaboradores atuam no PFJa?

Quais as funções desses colaboradores?

Qual sua expectativa em relação aos educadores do PFJa?

na sua opinião qual o papel da PFJa no processo de ensino-aprendizagem no mPc?

Quais são os fatores que contribuem para a aprendizagem no PFJa?

o que você acha da diretriz metodológica adotada no PFJa? 

como se apresentam os planejamentos e relatórios dos educadores do PFJa?

como você entende a relação educador-educando no PFJa?

como você vê a avaliação de aprendizagem nas atividades oferecidas pelo PFJa?

Quais as atividades artísticas que fazem parte do PFJa?

Qual a importância das atividades artísticas oferecidas no PFJa para os educandos do mPc?
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APÊNDIcE A - roteiro 

Entrevista com a Entrevista com a arte-educadora A.P.A. 

introdução

• explicar os objetivos da entrevista ao entrevistado;

• explicar o critério datado para seleção dos entrevistados;

• Pedir autorização para utilizar as informações obtidas na dissertação;

• Pedir autorização para gravação durante a entrevista.

Perfil dos entrevistados:
data:     Horário de início:    término:
Participante:
Unidade:
departamento:
cargo:
tempo que está no cargo:
como você chegou na instituição?
trabalha em outra instituição? 

escolaridade:
Formação acadêmica:

dentre os valores institucionais do mPc quais os que você considera presentes no grupo do PFJa? 

na sua opinião qual o papel da PFJa no processo de ensino-aprendizagem no mPc?

como você vê o grau de confiança e cooperação entre as pessoas do PFJa?

como foi e é a sua formação em arte? 

como a instituição incentiva ou participa na sua formação como arte-educador?

Quais as atividades artísticas que fazem parte do PFJa?

Qual ou quais as linguagens artísticas que você ministra?

Qual a metodologia que você emprega para planejar suas atividades?  Por quê?

Qual a importância das atividades artísticas oferecidas no PFJa para os educandos do mPc?

Fale um pouco sobre como você planeja as atividades de ensino da arte?

como é sua relação com o espaço de prática pedagógica?

como você entende a relação educador-educando?

como você faz a avaliação de aprendizagem nas atividades que você ministra no PFJa? 
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APÊNDIcE A - roteiro 

Entrevista com a educadora J.A.

introdução

• explicar os objetivos da entrevista ao entrevistado;

• explicar o critério datado para seleção dos entrevistados;

• Pedir autorização para utilizar as informações obtidas na dissertação;

• Pedir autorização para gravação durante a entrevista.

Perfil dos entrevistados:
data:     Horário de início:    término:
Participante:
Unidade:
departamento:
cargo:
tempo que está no cargo:
como você chegou na instituição?
trabalha em outra instituição? 

escolaridade:
Formação acadêmica:

dentre os valores institucionais do mPc quais os que você considera presentes no grupo do PFJa? 

na sua opinião qual o papel da PFJa no processo de ensino-aprendizagem no mPc?

como você vê o grau de confiança e cooperação entre as pessoas do PFJa?

como foi e é a sua formação em arte? 

como a instituição incentiva ou participa na sua formação como arte-educador?

Quais as atividades artísticas que fazem parte do PFJa?

Qual ou quais as linguagens artísticas que você ministra?

Qual a metodologia que você emprega para o planejamento das atividades?  Por quê?

Qual a importância das atividades artísticas oferecidas no PFJa para os educandos do mPc?

Fale um pouco sobre como você planeja as atividades de ensino da arte?

como é sua relação com o espaço de prática pedagógica?

como você entende a relação educador-educando?

como você faz a avaliação de aprendizagem nas atividades que você ministra no PFJa? 
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Esquema das entrevistas tipo informal realizadas entre Agosto de 2013 a Março de 2014.

entrevistado/a Função assuntos abordados detalhes
a.P. a. arte-educadora trajetória na instituição

Formação na área de arte

importância da formação acadêmica

Planejamentos das aulas

visão do papel de professor na sala de aula

20.08.2013

1º encontro

informal

duração 49: 58

Gravada em vídeo
m.b.P. arte-educadora ensino da arte do PFJa na Unidade de 

Piedade;

relação do ensino da dança no PFJa;

oficinas lúdicas do PFJa;

mudança da atuação como educador por 
influência do PFJa;

mudanças que o PFJa provoca no educando;

currículo do PFJa;

oficinas lúdicas;

Vivências práticas;

oficinas de adereço;

relação educador x educando;

educandos;

Pontos positivos e negativos do PFJa;

Profissionais do PFJa;

experiências em outras unidades do mPc.

20.08.2013

1º encontro

não estruturada

duração 33: 43

Gravada em vídeo

s.a.b.c. diretor a ideia do inicial do movimento Pró-criança;

o contexto histórico, social e político dos 
anos 1990;

objetivos da instituição;

os fundadores do mPc.

07.03.2014

1º encontro

informal

duração 31 minutos

Gravada em vídeo
s.a.b.c. diretor atividades oferecidas

história do mPc

Valorização das atividades artísticas

Planejamento das atividades

14.03.2014

2º encontro

informal

duração 69:26

Gravada em vídeo
s.a.b.c. diretor Unidade Piedade

Projetos

estrutura organizacional e missão do mPc

diretrizes pedagógicas 

Visão da educação oferecida hoje pela 
instituição

relação pessoal com a arte

15.03.2014

3º encontro

não estruturada

duração 91:35

Gravada em vídeo
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entrevistada Função assuntos abordados detalhes
l.a. coordenadora trajetória no mPc e formação acadêmica;

Formação acadêmica;

ensino da arte no mPc, na unidade Piedade;

situação do PFJa no ensino da arte do mPc;

atuação dos educadores do setor 
profissionalizante da unidade Piedade;

importância da formação acadêmica para os 
educadores de Piedade;

Papel do coordenador pedagógico nas 
práticas de ensino em unidade Piedade;

relação da teoria e prática na prática do 
professor;

abordagens de ensino;

Planejamentos das aulas, relatórios, 
avaliação e metodologias;

Formato atual do ensino de informática;

27.03.2014

1º encontro

não estruturada

duração 61:22

Gravada em vídeo
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APÊNDIcE B                   

LinHA dO temPO dA UnidAde PiedAde

1998
estabelecimento da sua sub sede, sob a coordenação voluntária de sílvia Brainer;
número de beneficiários 110 atendimentos 
apresentação do projeto para o Bndes, para construção da sub sede em um terreno cedido em co-
modato pela Prefeitura de Jaboatão dos guararapes com;

1999
número de beneficiários sobe para 140 atendimentos 
aprovação do projeto do Bnds e início da obra de construção da sub sede em Piedade;

2000
número de beneficiários sobe para 151 atendimentos 
construção da sub sede em Piedade, com recursos doados pelo Bndes; 
o número de voluntários ligados a sub sede Piedade - 12

2001
número de beneficiários sobe para 158 atendimentos 
Finalização da construção e início das atividades no novo prédio em situado na rua José maia Bezer-
ra, 10-Loteamento olho d`Água – dom Helder- Piedade- Jaboatão dos guararapes-Pe,
apresentações do grupo de capoeira da sub sede Piedade;

universidade universo, teatro do Parque, escola conviver, uFPe 
2002

número de beneficiários sobe para 308 atendimentos 
evento de inauguração da unidade de Piedade com a presença do vice-presidente da república mar-
co maciel, do cônsul da itália, do arcebispo de olinda e recife, do superintendente do Bndes, do 
presidente da ceLPe, do secretário executivo do conselho estadual da criança e do adolescente, da 
secretária de ação social da Prefeitura de recife e de outras entidades.
a infraero firmou convênio com o mPc, que foi assinado em solenidade com a presença do vice-pre-
sidente da república marco maciel, do superintendente geral da infraero e do arcebispo dom José 
cardoso sobrinho;

Parceria com a inFraero - Projeto de educação integrada para Qualificação Profissional de Jovens 
para a ampliação da oferta de atividades para os beneficiários entre 16 e 21 anos com os cursos seri-
graFia e eLetrÔnica.
oferta de curso de comPutação com recursos próprios
realização do i Fórum de empresas amigas do mPc; 
i encontro dos Funcionários, Voluntários e Bolsistas do mPc em parceria com a uniceF;
o departamento Psicossocial da unidade de Piedade realizou campanha de prevenção à cegueira e à 
catarata em parceria com a Fundação altino Ventura;
Pesquisa feita pelo cieLa para o ministério Público foi constatado que o número de crimes praticados 
por adolescentes em Pernambuco caiu de 1.649, no ano de 1992, para 314, no ano de 1999, desta-
cando entre as causas prováveis dessa surpreendente queda as ações sociais do mPc;
a Kanitz & associados classificou o mPc no 30º lugar das instituições, no Brasil, que cuidam de crian-
ças carentes;
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a Parceria com o departamento de ciências administrativas da uFPe, sob a orientação da Prof. rezil-
da oliveira, resultou na elaboração do planejamento estratégico para o mPc;

2003
número de beneficiários sobe para 315 atendimentos 
Parceria com a inFraero - Projeto de educação integrada para Qualificação Profissional de Jovens - 
renovação do convênio. 

a parceria entre o Pró-criança e a infraero gerou uma grande obra de drenagem e melhoria das insta-
lações externas da unidade e a construção do mini-campo de futebol.
Parceria com a capacitação solidária - Projeto capacitação solidária 

curso de ajudante de cozinha, vivência prática em diversos restaurantes da região metropolitana do 
recife.
Parceria com o senac - cursos cabeleireiro – Básico e aperfeiçoamento.
o departamento Psicossocial destaca os programas: 

aVsi (associação de Voluntários para serviço internacional); Programa de doação à distância, onde 
beneficiários na faixa etária entre 07 e 12 anos são apadrinhados por voluntários da itália. 

Programa de saúde Bucal parceria com a Fundação alemã Zahnarztliches Hilfsprojekt Brasilien e. V., 
instituição parceira desde 1998.
apresentação nos eventos

i Festival agosto das artes com três dias de atividades no teatro maurício de nassau - capoeira, dan-
ça, Violão

Paroquia de Piedade- capoeira, Violão
escolas da região - capoeira, dança, Violão
o natal no aeroporto- 14, 21 e 27 de dezembro/2003 - dança 
exposições de artes Plásticas
i Festival agosto das artes, colégios conviver, divino mestre.

2004
número de beneficiários sobe para 371 atendimentos à crianças/adolescentes/jovens, 330 famílias e 
24 comunidades;
início da campanha clarear para arrecadação de recursos por intermédio das contas de energia elé-
trica (celPe).
o departamento Psicossocial destaca os programas: 

aVsi (associação de Voluntários para serviço internacional); 

Programa de saúde Bucal parceria com a Fundação alemã Zahnarztliches Hilfsprojekt Brasilien e. V., 
Parceria com o senac, segundo ano de execução

os cursos: cabeleireiro (Básico)- sendo 01 nos coelhos e 01 em Piedade, (aperfeiçoamentos)- sendo 
02 nos coelhos e 02 em Piedade.
Parceria com o colégio conviver na unidade de Piedade desde 1998.
Projeto de Educação Integrada para Qualificação Profissional de Jovens 

Parceria com a inFraero -
Parceria com o grupo Faço arte e a FundaJ no atendimento dos beneficiários através das oficinas e 
capacitação dos arte-educadores em workshops realizados no museu do Homem do nordeste;
apresentação do Projeto Arte Fazendo Parte – Formação do Jovem Artesão 

edital de 2005 da brazilFoundation.
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Apresentação nos eventos

ii Festival agosto das artes- descentralizado com atividades nas três unidades.

apresentação de dança e capoeira.
2005

número de beneficiários - 353 atendimentos à crianças/adolescentes/jovens

321 famílias e 22 comunidades
Parceria com a empresa veneza diesel. aquisição de doação dos equipamentos e medicamentos para 
o consultório odontológico e instrumentos para oficina de percussão.
Parceria com o senac, terceiro ano de execução

cursos realizados: ajudante de cozinha, lancheiro, bolos e tortas, doces e salgados, confeitaria.
Parceria com a associação de Voluntários para serviço internacional(aVsi)
Projeto de educação integrada para Qualificação Profissional de Jovens

atendimento de 184 adolescentes e jovens de 14 a 21 anos.

distribuídos nos cursos de: artes plásticas, percussão, iniciação à informática e serigrafia.
Projeto Arte Fazendo Parte – Formação do Jovem Artesão 

início da parceria com a brazilFoundation– Prêmio brazilFoundation, edital 2004. 
2006

número de beneficiários sobe para715 atendimentos à crianças/adolescentes/jovens

634 famílias e 24 comunidades
reforma da quadra coberta e finalização do prédio anexo financiado pelo Fundo estadual da criança e 
adolescente do cedca.
início parceria com a PetroBras – Projeto geração de empregos e educação complementar
início parceria com o sesc – Banco de alimentos
Parceria senac – quarto ano de execução. 

os cursos realizados: ajudante de cozinha, massas folhadas, bolos e tortas, doces e salgados, confei-
taria, sobremesas geladas e ceias natalinas.
Parceria com a associação de Voluntários para serviço internacional(aVsi)
Parceria inFraero - Projeto decolando na Arte da vida

atendimento de 184 adolescentes e jovens de 14 a 21 anos, 

cursos: artes plásticas, percussão, iniciação à informática e serigrafia.
Projeto Arte Fazendo Parte – Formação do Jovem Artesão 

Parceria com a brazilFoundation
Projeto Arte Fazendo Parte – Programa de Formação do Jovem Artesão. 

início da parceria com o minc (ministério da cultura) 

edital 2005 do Programa cuLtura ViVa – Pontos de cultura - minc. 
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ViVÊncia PrÁtica exposições de artes PFJa com venda de trabalhos da unidade Piedade:

iV Festival agosto das artes com exposição de artes plásticas dos alunos dos projetos das unidades 
dos coelhos e de Piedade, na galeria Franz Prost, da unidade do recife antigo. 

teatro santa izabel, de recitais de poesia, canto, dança e teatro das unidades dos coelhos, Piedade, 
recife antigo;

01/2006 Festival da Juventude 

02 a 11/2006 Quiosque no shopping center recife 

03/2006 Fórum da infância e adolescência – uFPe 

07/2006 Fenearte 

09 e 10 /2006 Loja social da infraero, no aeroporto internacional dos guararapes 

11 e 12/2006 Loja no shopping Plaza casa Forte
turnÊ na euroPa - suÉcia 

the World’s children’s Prize for the rights of the child- Prize award ceremony 2006 –

dança e Percurssão- grupo de dança e música corpos e tambores. aBriL/2006
aPresentação em BrasÍLia- dança e Percussão

reunião intergovernamental de especialistas para revisão do esboço das diretrizes internacionais so-
bre Proteção e cuidados alternativos de crianças Privadas de cuidados Parentais - Promovido pela 
secretaria especial dos direitos humanos e apoiado pelo ministério do desenvolvimento social e com-
bate à fome, ministério das relações exteriores, uniceF, Pnud e internacional social service, com a 
colaboração do comitê dos direitos da criança da onu.  agosto/2006

2007
número de beneficiários 579 atendimentos à crianças/adolescentes/jovens, 512 famílias e 22 comu-
nidades
início da Parceria com a confederação Brasileira de Judô e inFraero - Projeto avança Judô
Parceria com a PetroBras – Projeto geração de empregos e educação complementar
Parceria com a associação de Voluntários para serviço internacional (aVsi)
Parceria com a confederação Brasileira de Judô e inFraero - Projeto avança Judô
Projeto decolando na Arte da vida 

Parceria inFraero 
Projeto Arte Fazendo Parte – Programa de Formação do Jovem Artesão.

Parceria minc (ministério da cultura) 
2008

número de beneficiários - 600 atendimentos à crianças/adolescentes/jovens

486 famílias e 22 comunidades
Festividades dos 15 anos de existência do mPc;
início da parceria com a comPesa 

campanha regar para arrecadação de recursos por intermédio das contas de água.



181

Projeto aVança JudÔ - projeto em parceria com a confederação Brasileira de Judô

teve início em 2007 e consolidou em 2008 -  meta de 100 crianças / adolescentes

Principais competições pernambucanas e o norte/nordeste.

copa da criança, Brasileiro-norte/nordeste de judô em Fortaleza-ce.
Parceria com a transcol: doação de locações de ônibus para utilização de aula-passeio

Parceria com a PetroBras – Projeto geração de empregos e educação complementar
Parceria com a associação de Voluntários para serviço internacional (aVsi)
Projeto corpos e tambores: um passeio pelos ritmos pernambucanos.-  Parceria com a inFraero 
apresentação de dança e percussão do grupo corpos e tambores
Projeto decolando na Arte da vida   Parceria inFrAerO - 

renovado em abril/2008 e término programado para maio/2009-

os cursos são: dança, percussão, serigrafia/estamparia e artes plásticas. 

meta prevista pelo projeto - 152 adolescentes/jovens 
Programa de Formação do Jovem Artesão 

Parceria inFraero e o ministÉrio da cuLtura.
2009

número de beneficiários sobe para 1045 atendimentos à crianças/adolescentes/jovens

767 famílias e 22 comunidades
comunidades atendidas - areias, Boa Viagem, cajueiro seco, cavaleiro, candeias, curado, dom Hélder, 
ibura de baixo, imbiribeira, Jardim Jordão, Jardim Piedade, Jordão, Loreto, massangana, Piedade, Pra-
zeres, rio das Velhas, setúbal, totó, Zumbi do Pacheco, 2 e 3 carneiros.
a unidade Piedade serviu como sede para eleição da 10º edição do Prêmio das crianças do mundo, 
tendo como tema, “os heróis da década”. Foi montada uma comissão de beneficiários que atuou 
como protagonistas na ação, fazendo a divulgação dos candidatos, elaboração de urnas e cabine elei-
toral e a realização da eleição que teve como eleito iqbal.
circo de soleil – Quidan -  assistiriram ao espetáculo 89 crianças e 7 educadores
início da parceria com a coca cola e o cdi (centro de democratização da informática) 

Projeto cdi – 67 jovens capacitados em informática (unidade de Piedade);

Projeto coletivo coca-cola em parceria com o cdi (centro de democratização da informática) con-
templou 180 adolescentes e jovens na iniciação profissional em vendas e empreendedorismo (

Projeto espaço melhorado criança e adolescente com Qualidade de Vida, com recursos oriundos 
do conselho estadual de defesa da criança e do adolescente – cedca, realizou melhorias no espaço 
físico (fachada dos prédios principal e anexo, quadra e adequação das salas de dança e percussão) 
da unidade Piedade visando atender mais 400 crianças, adolescentes e jovens;
Parceria com a transcol: doação de locações de ônibus para utilização de aula-passeio

Parceria com a associação de Voluntários para serviço internacional (aVsi)
Lançamento do Livro “Futuros Possíveis – esporte, cultura e artes transformando Vidas”, de autoria 
de mateus Queiroz. o livro foi lançado no mês de dezembro e conta a trajetória dos ex-alunos do 
mPc, que obtiveram sucesso profissional;
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Projeto corpos e tambores: um passeio pelos ritmos pernambucanos, patrocinado pela inFraero -  
apresentação de 07 ritmos (frevo, coco, ciranda, maracatu, xaxado, caboclinho e cavalo marinho). 

apresentação:

casa da cultura;

abertura da campanha da Fraternidade;

dia das mães do colégio Boa Viagem;

escola israelita de são Paulo na Livraria cultura, peno segundo ano;

congresso do iPem no Hotel atlante Plaza;

nas Faculdades guararapes e Boa Viagem na semana de responsabilidade social;

museu do Homem do nordeste (Formatura da 3ª turma do Jovem artesão);

temporada no teatro mauricio de nassau;

teatro do Parque;
aula passeio com os alunos de dança e Percussão - destino Ponto de cultura coco de umbigada 
(guadalupe-olinda), onde puderam vivenciar o coco tradicional e conhecer alguns mestres de coco, 
como dona selma do coco, mestre pombo roxo e Zé do rolete, além de terem o contato com vários 
outros percussionistas
apresentação de dança e percussão do grupo corpos e tambores no teatro ariano suassuna do co-
légio souza leão candeias. 

o espetáculo identidade cultural.
Projeto decolando na Arte da vida - Parceria inFraero 

Beneficiou 297 adolescentes e jovens da unidade Piedade; 

desenvolveu ao longo de 2009 atividades para cerca 498 (entre concluintes e desistentes) com objetivo 
de capacitar adolescentes/jovens em serigrafia, artes plásticas, percussão e dança como forma de 
inserção no mercado de trabalho, de inclusão sociocultural, de geração de renda, de elevação da 
autoestima, de conquista da qualidade de vida e do desenvolvimento de habilidades inerentes a cada 
curso.
Programa de Formação do Jovem Artesão - inFraero e o ministÉrio da cuLtura

Formação de 1 ano e meio
interaçÕes estÉticas – Programa cuLtura ViVa

residÊncia do artista renato VaLe: durante três meses o artista realizou a ação que foi dividida 
em exercícios lúdicos de desenho livre e de observação, oficina de pintura na areia executada nas ruas 
da comunidade do entorno, a produção do livro de memória individual envolvendo alunos, professo-
res e funcionários da instituição (no total 40 livros) que teve como tema a trajetória pessoal de cada 
participante na instituição, e a produção em desenho com grafite sobre lona (4.20X2.40) com o tema 
“o cachorro morto” baseado no depoimento de aluno sobre a experiência da oficina pintura na areia. 

exposição do artista renato Valle com os resultados da residência artística na unidade Piedade do 
mPc, patrocinado pelo minc / Programa cultura Viva / edital residências estéticas, 

abril 2009 - centro cultural maria Helena marinho mPc/reciFe antigo - 

agosto 2009 - Parte dos resultados também foram expostos na mostra individual do artista no museu 
do estado de Pe - 
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intercÂmBio Ponto a Ponto – Programa cuLtura ViVa

a ação foi resultado da bolsa de incentivo do “Programa cuLtura ViVa/ edital Ponto a Ponto / 
minc”, realizada com o Ponto de cultura ca/carapicuíba-sP.
12/2009 - oFicina de Pintura em outdoor com o artista danieL santiago

ação direcionada para a confecção de outdoors com a temática voltada para a campanha clarear e a 
campanha regar. 

2010
número de beneficiários -  990 atendimentos à crianças/adolescentes/jovens

785 famílias e 23 comunidades
comunidades atendidas - areias, Boa Viagem, cajueiro seco, cavaleiro, candeias, curado, dom Hélder, 
ibura de baixo, imbiribeira, Jardim Jordão, Jardim Piedade, Jordão, Loreto, massangana, Piedade, Pra-
zeres, rio das Velhas, setúbal, totó, Zumbi do Pacheco, 2 e 3 carneiros.
Parceria com a associação de Voluntários para serviço internacional (aVsi)

total de beneficiários contemplados: 15 crianças.
inFraero.

Projeto social avança Judô Parceria com a confederação Brasileira de Judô e a empresa Brasileira de 
infraestrutura aeroportuária - 
Projeto coletivo coca-cola/cdi beneficiou 150 adolescentes e jovens das comunidades próximas ao 
mPc | unidade Piedade;

Foram inscritos ao longo deste ano 477 adolescentes/jovens. 

os cursos de pequena duração:

 vendas – 05 turmas, empreendedorismo – 01 turmas e logística – 01 turmas. 

aula passeio à fábrica coca-cola em suaPe
grupo corpos & tambores; agosto e setembro de 2010.

Prêmio das crianças do mundo – cerimônia 10 anos, na suécia / stockholm – 

Foi o único grupo cultural do brasil convidado.

Parceria com o ministério da cultura (secretaria de Fomento incentivo à cultura) e executada para o 
evento “Prêmio das crianças do mundo” - cerimônia dos 10 anos na suécia/ stockholm.
Parceria com a transcol: doação de locações de ônibus para utilização de aula-passeio
Visitas às instalações do mPc de representantes das instituições: Votorantim; ceLPe; rotary interna-
cional; Bndes; Hospital memorial são José; e, aBa;
renovação do termo de cooperação Financeira com a cHesF, objetivando o fortalecimento das ações 
socioeducativas.
Programa todos com a nota- renovação de convênio de repasse financeiro com o governo do estado, 
através da secretaria de desenvolvimento social e direitos Humanos, que proporcionou a participa-
ção de 400 crianças e adolescentes em atividades artísticas e esportivas. 
apresentações de dança 

escolas municipais e estaduais de Jaboatão; 

teatro da Boa Vista; 

colégio salesiano;

sesc de Piedade;
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Projeto decolando na Arte da vida - Parceria inFraero -

o Projeto decolando na arte da Vida desenvolveu ao longo de 2010 suas atividades para cerca de 177 
adolescentes e jovens (entre concluintes e desistentes) com objetivo de capacitar adolescentes/jovens 
em artes gráficas/serigrafia, artes plásticas/artesanato, percussão/construção de instrumentos, dança 
e corte e costura, como forma de inserção no mercado de trabalho, de inclusão sociocultural, de gera-
ção de renda, de elevação da autoestima, de conquista da qualidade de vida e do desenvolvimento de 
habilidades inerentes a cada curso.
Projeto Arte Fazendo Parte- Programa de Formação do Jovem Artesão

Parceria com o minc - Programa cultura Viva – Ponto de cultura - finalizou no mês de junho/2010. 
as atividades do segundo ano, primeiro semestre 2010. 

cursos: artes plásticas/artesanato e artes gráficas/serigrafia
2011

número de beneficiários sobe para1014 atendimentos à crianças/adolescentes/jovens

769 famílias e 22 comunidades
comunidades atendidas - areias, Boa Viagem, cajueiro seco, cavaleiro, candeias, curado, dom Hélder, 
ibura de baixo, imbiribeira, Jardim Jordão, Jardim Piedade, Jordão, Loreto, massangana, Piedade, Pra-
zeres, rio das Velhas, setúbal, totó, Zumbi do Pacheco, 2 e 3 carneiros.
aniversário 18 anos do movimento Pro criança- missa na matriz da Boa Vista
Participação da gestora de Piedade enquanto representante do mPc, no conselho municipal da crian-
ça e do adolescente- 2010/2011

Participação da gestora de Piedade enquanto representante do mPc na avaliação do Plano municipal 
do comdica – recife – novembro/2011 

Participação da gestora de Piedade enquanto representante do mPc na conferência municipal da 
criança e do adolescente do município do recife – 15 e 16/12/2011.
Parceria com à escola municipal José rodovalho- 

Projeto Piloto de realizações de apresentações, estudos de casos envolvendo beneficiários comuns.

apresentação do grupo capoeira e judô na escola municipal Jose rodovalho.
evento no museu do Homem do nordeste- (22/11/2011) – culminância do Projeto afro-brasileiro 
- desfile dos beneficiários do curso de artes e apresentação do afoxé (curso capoeira). Participação 
especial do gruPo corPos e tamBores.
confraternização do natal dos Beneficiário da unidade Piedade -  missa celebrada pelo capelão da 
aeronáutica Pe. gilvan e entrega de presentes.
o Projeto Judô contemplou 142 alunos; 
Programa todos com a nota em parceria com o governo de Pernambuco atingiu 400 beneficiários;
Projeto direitos promovidos, crianças com qualidade de vida buscou a melhoria na infraestrutura das 
salas de informática das unidades de Piedade e dos coelhos, em parceria com o cedca, com 400 be-
neficiários; convênio nº 57/2010.
Projeto coletivo coca-cola cdi contemplou 733 beneficiários; 
Parceria com a associação de Voluntários para serviço internacional (aVsi)
o Programa de Voluntariado integrado à rede de Voluntários de Pernambuco, atualmente composta 
por 35 instituições, capacitou 153 candidatos a voluntários destinados ao mPc e às demais institui-
ções participantes da rede;
realização do i seminário de educação complementar Promovido pelo movimento Pró-criança – se-
tembro/2011.
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o Projeto Formando comunidade buscou a melhoria nas questões educacionais, sociais e de saúde 
para as crianças e adolescentes do mPc. em parceria com o instituto de ação social da Fundação 
maPFre beneficiou 100 crianças;
continuidade do Projeto de capacitação externa dos funcionários do mPc.
apresentação do grupo corpos e tambores 

Festa de carnaval do museu do Homem do nordeste- (fevereiro/2011)

colônia salesiana – Jaboatão Velho- 14/04.

realização do 1º Flasmob do aeroporto internacional do recife- 31/05

mostra de dança no teatro Barreto Jr.- 05/06

Livraria cultura: arquivo Histórico Judaico de Pernambuco- 15/06.

Festival de inverno de garanhuns 18/07

entrega de certificados da inFraero –21/11/2011

gravação do dVd – coelhos – no teatro santa e isabel – dia – 20/12/2011.
Projeto decolando na Arte da vida convênio renovado no mês de julho/2011

atendeu 117 beneficiados 

continuidade da Parceria e apoio técnico/financeiro com a empresa de infraestrutura aeroportuária 
– completou em 2011, 10 anos de parceria
o Programa de Formação Jovem Artesão 

atendeu 80 beneficiados;

 Parceiros inFraero e FUndaJ
2012

número de beneficiários 825 atendimentos à crianças/adolescentes/jovens

731 famílias e 20 comunidades
areias, Boa Viagem, cajueiro seco, cavaleiro, candeias, curado, dom Hélder, ibura de baixo, imbiri-
beira, Jardim Jordão, Jardim Piedade, Jordão, Loreto, massangana, Piedade, Prazeres, rio das Velhas, 
setúbal, 2 e 3 carneiros.
confraternização funcionários, colaboradores e voluntários – realizada em Piedade – dia 21/12/2012 
– missa celebrada pelo Pe.  Hélio – presidente da comissão para o serviço da caridade e da Paz da 
arquidiocese de olinda e recife.
o Projeto Judô contemplou 142 alunos; 
o Projeto Formando comunidade buscou a melhoria nas questões educacionais, sociais e de saúde 
para as crianças e adolescentes do mPc. em parceria com o instituto de ação social da Fundação 
maPFre beneficiou 100 crianças;
Projeto direitos promovidos, crianças com qualidade de vida buscou a melhoria na infraestrutura das 
salas de informática das unidades de Piedade e dos coelhos, em parceria com o cedca, com 400 be-
neficiários; convênio nº 57/2010.
Parceria e apoio técnico/financeiro instituto coca-cola e mPc- continuidade do Projeto coletivo coca-
cola na Unidade Piedade e Unidade dos coelhos.
Parceria com a associação de Voluntários para serviço internacional (aVsi)
Programa todos com a nota em parceria com o governo de Pernambuco atingiu 400 beneficiários;
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representação do movimento Pró-criança – comdica/recife. 

Participações junto ao conselho de Promoção e defesa dos direitos da criança e do adolescente.

Participação da gestão de Piedade enquanto representante do mPc, no conselho municipal da criança 
e do adolescente –comdica- recife- 2011/2012-.

Participação na avaliação do Plano municipal do comdica – recife – setembro/2012 (a avaliação do 
plano não foi concluída).
continuidade do Projeto de capacitação externa dos funcionários do mPc. 
Projeto decolando na Arte da vida 

atingiu 210 adolescentes e jovens (entre concluintes e desistentes) 

Parceria e apoio técnico/financeiro com a empresa de infraestrutura aeroportuária – inFraero 
Programa de Formação Jovem Artesão 

atendeu 80 beneficiados;

 Parceiro inFraero e FUndaJ
2013

número de beneficiários 743 atendimentos à crianças/adolescentes/jovens

678 famílias e 15 comunidades
ações participativas para organização dos eventos comemorativas dos 20 anos do mPc missa na igreja 
madre de deus
Projeto direitos promovidos, crianças com qualidade de vida buscou a melhoria na infraestrutura das 
salas de informática das unidades de Piedade e dos coelhos, em parceria com o cedca, com 400 be-
neficiários; convênio nº 57/2010.
Projeto coletivo coca-cola cdi 
Parceria com a associação de Voluntários para serviço internacional (aVsi)
o Programa de Voluntariado integrado à rede de Voluntários de Pernambuco, atualmente composta 
por 35 instituições, capacitou 153 candidatos a voluntários destinados ao mPc e às demais institui-
ções participantes da rede;
o Projeto Judô 

Principais competições: copa Vera cruz e copa atlética de Judô, além da participação do judoca tiago 
gomes, nos jogos escolares e brasileiro sub-15 em Porto Velho, obtendo o resultado o 7º lugar. Pre-
miações:

28 medalhas de ouro

71 medalhas de prata

16 medalhas de bronze

02 troféus nas copas Vera cruz e atlética de judô.
Projeto decolando na Arte da vida 

atendeu 210 adolescentes e jovens (entre concluintes e desistentes) 

Parceria e apoio técnico/financeiro com a empresa de infraestrutura aeroportuária – inFraero 
Programa de Formação Jovem Artesão - INFrAEro e FUNDAJ

atendeu 80 beneficiados
2014
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APÊNDIcE c               

LINHA Do tEMPo Do PFJA (UNIDADE PIEDADE)

2004
Projeto de educação integrada para Qualificação Profissional de Jovens 

Parceria com a inFraero -
Parceria com o grupo Faço arte e a FundaJ no atendimento dos beneficiários através das oficinas e 
capacitação dos arte-educadores em workshops realizados no museu do Homem do nordeste;
apresentação do Projeto Arte Fazendo Parte – Formação do Jovem Artesão 

edital de 2005 da BrazilFoundation.
2005

Projeto de educação integrada para Qualificação Profissional de Jovens

atendimento de 184 adolescentes e jovens de 14 a 21 anos.

distribuídos nos cursos de: artes plásticas, percussão, iniciação à informática e serigrafia.
Projeto Arte Fazendo Parte – Formação do Jovem Artesão 

início da parceria com a brazilFoundation – Prêmio brazilFoundation, edital 2004. 
eiXo arte oficina de artesanato
técnica de pintura em porcelana – “ a estamparia na porcelana”
artesã convidada: marisa varella;
tema proposto – a estampa da chita como inspiração
(identidade da cultura nordestina)
Formato 2 aulas por semana. a carga horária total ainda é incerta por se tratar de uma técnica que 
requer cuidados específicos e que requer atenção e disciplina por parte dos alunos.
eiXo Produto
concepção de produto

iniciação em marcenaria – confecção das bandejas produzidas com os azulejos pintados nas oficinas 
de artes;

empreendedorismo e cooperativismo  

organização da sala e qualidade do produto.

organização do estoque – organização física e também virtual através das planilhas.
aUlas Passeio

18/05/05 - instituto cultural BandePe - exposição sobre arte Popular

15/06/05 - teatro santa isabel - orquestra sinfônica do recife;

04/08/05 - teatro apolo - Festival agosto das artes 2005;

24/08/05 - museu do Homem do nordeste - Festival do Folclore
ViVÊncia PrÁtica

iii Festival agosto das artes entre os dias 28 e 31 de agosto.
tema 

cHita
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2006
Parceria inFraero - Projeto decolando na arte da Vida

atendimento de 184 adolescentes e jovens de 14 a 21 anos, 

cursos: artes plásticas, percussão, iniciação à informática e serigrafia.
Projeto Arte Fazendo Parte – Formação do Jovem Artesão 

Parceria com a brazilFoundation
Projeto Arte Fazendo Parte – Programa de Formação do Jovem Artesão. 

início da parceria com o minc (ministério da cultura) 

edital 2005 do Programa cuLtura ViVa –Pontos de cultura - minc. 
eiXo arte

oficina de desenho com a arte-terapêutica marilda XXXX
aUlas Passeio

mamam exposição João câmara, acácil gil Borsoi, Vicente do rego monteiro

galeria dumaresc – exposição de renato Valle

03/07 mamam dora Longo Bahia, renato Valle

15/09 rosangela rennó
ViVÊncia PrÁtica exposições de artes PFJa com venda de trabalhos da unidade Piedade:

iV Festival agosto das artes com exposição de artes plásticas dos alunos dos projetos das unidades 
dos coelhos e de Piedade, na galeria Franz Prost, da unidade do recife antigo. 

teatro santa izabel, de recitais de poesia, canto, dança e teatro das unidades dos coelhos, Piedade, 
recife antigo;

01/2006 Festival da Juventude 

02 a 11/2006 Quiosque no shopping center recife 

03/2006 Fórum da infância e adolescência – uFPe 

07/2006 Fenearte 

09 e 10 /2006 Loja social da infraero, no aeroporto internacional dos guararapes 

11 e 12/2006 Loja no shopping Plaza casa Forte
tema - cHita

2007
Projeto decolando na arte da Vida 

Parceria inFraero 
Projeto Arte Fazendo Parte – Programa de Formação do Jovem Artesão.

Parceria minc (ministério da cultura) 
eiXo Produto
aUla Passeio

02/2007 Bezerros e caruauru

05/2007 museu do mamulengo

10/2007 galeria dumaresc – exposição de renato Valle
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ViVÊncia PrÁtica

03/2007 eXPosição “meu corPo meu mundo” – estação centraL do metrÔ

V agosto das artes do ano de 2007

05/2007 V icom BrasiL

07/2007 Fenearte

11/2007 FeBraarte
tema 

cHita

samico
2008

Projeto decolando na arte da Vida   Parceria inFraero - 

renovado em abril/2008 e término programado para maio/2009-

os cursos são: dança, percussão, serigrafia/estamparia e artes plásticas. 

meta prevista pelo projeto - 152 adolescentes/jovens 
Programa de Formação do Jovem Artesão 

Parceria inFraero e o ministÉrio da cuLtura.
eiXo arte

aula de desenho no cac- UFPe

land art
eiXo Produto

oficina com a artista convidada marisa Varella
aUla Passeio

05/2008 oficina Francisco Brennand

05/2008 instituto ricardo Brennand

09/2008 museu do estado – exposição arte BrasiLeira

05/2008 aeroporto internacional dos guararapes

??/2008 amparo 60 – exposição de Juliana notari

03/2008 Passeio de catamarã, mercado são José, 

03/2008 Parque nacional monte guararapes

02/2008 Porto de galinhas
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ViVÊncia PrÁtica

11/2008 Pintura do muro morar mais (encontro com o artista abelardo da Hora)

07/2008 Participação Fenearte 

08/2008 exposição no Hall da FundarPe

11/2008 LoJa do sHoPPing PLaZa casa Forte 

10/2008 exposição museu do Homem do nordeste noevento com palestra do arquiteto carlos augus-
to Lira “arte Popular”

encomendas realizadas - 2.000 canecas para o evento da sendi e 500 conjuntos c/ quatro canequinhas 
caldinho para celPe.
tema

abelardo da Hora

chita

cultura Popular
2009

Projeto decolando na arte da Vida - Parceria inFraero 

Beneficiou 297 adolescentes e jovens da unidade Piedade; 
Programa de Formação do Jovem Artesão – 

inFraero e o ministÉrio da cuLtura

Formação de 1 ano e meio
interaçÕes estÉticas – Programa cuLtura ViVa

residÊncia do artista renato VaLe: durante três meses o artista realizou a ação que foi dividida 
em exercícios lúdicos de desenho livre e de observação, oficina de pintura na areia executada nas ruas 
da comunidade do entorno, a produção do livro de memória individual envolvendo alunos, professo-
res e funcionários da instituição (no total 40 livros) que teve como tema a trajetória pessoal de cada 
participante na instituição, e a produção em desenho com grafite sobre lona (4.20X2.40) com o tema 
“o cachorro morto” baseado no depoimento de aluno sobre a experiência da oficina pintura na areia. 

exposição do artista renato Valle com os resultados da residência artística na unidade Piedade do 
mPc, patrocinado pelo minc / Programa cultura Viva / edital residências estéticas, 

abril 2009 - centro cultural maria Helena marinho mPc/reciFe antigo - 

agosto 2009 - Parte dos resultados também foram expostos na mostra individual do artista no museu 
do estado de Pe 
intercÂmBio Ponto a Ponto – Programa cuLtura ViVa

a ação foi resultado da bolsa de incentivo do “Programa cuLtura ViVa/ edital Ponto a Ponto / 
minc”, realizada com o Ponto de cultura ca/carapicuíba-sP.
12/2009 - oFicina de Pintura em outdoor com o artista danieL santiago

ação direcionada para a confecção de outdoors com a temática voltada para a campanha clarear e a 
campanha regar.
 oficina com itamar morgado
eiXo indiVÍduo

oficina cultura Pernambucana
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aUla Passeio

04/2009 – aeroporto internacional dos guararapes

04/2009 – exposição de porcelana na Blue angel

12/2009 – museu do Homem do nordeste
ViVÊncia PrÁtica

11/2009 i FestiVaL domingo das artes/mPc teatro do Parque com apresentações de música, 
dança e artes, envolveu os alunos das três unidades do mPc. exposição do Programa de Formação do 
Jovem artesão cuja temática faz um recorte da história da azulejaria em Pe. 

11/2009 exposição na unidade recife antigo - centro cultural maria Helena marinho.

                  museu do Homem do nordeste (Formatura da 3ª turma do Jovem artesão);

07/2009 Participação na Fenearte 

                  exposição e venda no Hall do cac-uFPe

                  exposição e venda na loja do museu do Homem do nordeste

09/2009 exposição e venda na fábrica da gerdau

                 exposição e venda do cliente Bompreço, chevrolet Hall.

                 exposição e venda no tre (tribunal regional eleitoral) 
tema 

chita

cícero dias
2010

Projeto decolando na arte da Vida - Parceria inFraero -

o Projeto decolando na arte da Vida desenvolveu ao longo de 2010 suas atividades para cerca de 177 
adolescentes e jovens (entre concluintes e desistentes) 
Projeto Arte Fazendo Parte- Programa de Formação do Jovem Artesão

Parceria com o minc - Programa cultura Viva – Ponto de cultura - finalizou no mês de junho/2010. 
Primeiro semestre 2010. 

cursos: artes plásticas/artesanato e artes gráficas/serigrafia
eiXo arte

oficinas Lúdicas – Pintura na areia

oFicina GraFismo indíGena
aUla Passeio

o3/2010 Banco real, centro cultural dos correios

07/2010 cidade de igarassu

03/2010 museu do Homem do nordeste
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ViVÊncia PrÁtica

Festival domingo das artes

11/2010 culminância do projeto da inFraero

05/2010 exposição no aeroporto internacional dos guararapes

07/2010 Fenearte (Feira do artesanato Pernambucano) 

11/2010 mão de minas Feira do artesanato de minas gerais –Local: Belo Horizonte 

Loja do museu do Homem do nordeste.

coelba (companhia de energia do estado da bahia) e GerdaU
tema 

aZuLeJaria - Pe

samico
2011

Projeto decolando na Arte da vida 

convênio renovado no mês de julho/2011

atendeu 117 beneficiados 
 Programa de Formação Jovem Artesão 

atendeu 80 beneficiados;

 Parceiro inFraero e FUndaJ
eiXo artes

oficinas lúdicas de desenho para todos os cursos

oficina de Kirigame - recortes
aUla Passeio

05/2011 circuito do azulejo

06/2011 cac – atelier de Litogravura (encontro com o artista giL Vicente)

06/2011 cac – atelier de renato Valle (residência artística)

06/2011 cac – galeria capibaribe – exposição acervo guaianases
ViVÊncia PrÁtica

07/2011 Fenearte (c/ apresentação do grupo de dança corpos e tambores)o6/2011 evento de expo-
sição e venda no hall do cac-UFPe

05/ 2011 evento de exposição e Venda no Hall do cac-uFPe

07/ 2011 encontro de arte/educadores do nordeste ce- uFPe

11/ 2011 Feira do tre (tribunal regional eleitoral

exposição no Hospital esperança 

encomendas – Hospital esperança (800 conjuntos de caldinho) 

encomenda de xequerês –100 unidades para emBraer. 

museu do Homem do nordeste – Loja permanente com os produtos do Jovem artesão
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tema 

grafismo indígena
2012

Projeto decolando na Arte da vida 

atingiu 210 adolescentes e jovens (entre concluintes e desistentes) 

Parceria e apoio técnico/financeiro com a empresa de infraestrutura aeroportuária – inFraero 
apresentação do grupo corpos e tambores –

09/2012 – exposição e venda no centro de educação da uFPe (JuBra)

entrega de certificados da inFraero julho/2012

Feneart – julho/2012

no colégio de aplicação/uFPe – Festival de artes – dezembro/2012.apresentação de dança e Percus-
são – tema: movimento armorial – culminância do Projeto decolando na arte da Vida- teatro arraial
Programa de Formação Jovem Artesão 

atendeu 80 beneficiados;

 Parceiro inFraero e FUndaJ
eiXo artes 

oficinas lúdicas

evento da Pintura na areia

oficinas de mascaras
aUla Passeio

03/2012 museu do Homem do nordeste
ViVÊncia PrÁtica

exposição teatro arraial –tema: movimento armorial – culminância do Projeto decolando na arte da 
vida- 

07/2012 Fenearte - Participação da Feira de artesanato do Brasil em parceria c/ o museu do Homem 
do nordeste 

09/2012 JuBra – ce-uFPe

12/2012 Loja do museu do Homem do nordeste

eVento – XVii congresso Brasileiro de mecânica do solo e engenharia geotécnica- comBraseg2012 
e V simpósio Brasileiro de Jovens geotécnicos – geoJoVem – setemBro/2012. encomenda de 750 
camisas, 450 bolsas, 750 embalagens de papelão e 30 bandejas
tema 

recortes

movimento armorial

2013
Projeto decolando na Arte da vida 

atendeu 210 adolescentes e jovens (entre concluintes e desistentes) 

Parceria e apoio técnico/financeiro com a empresa de infraestrutura aeroportuária – inFraero 
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apresentação do grupo corpos e tambores 

08/2013 entrega de certificados da infraero - 

12/2013 instalações da unidade Piedade na visita do david corry promovido pela campanha 
da coca-cola (Projeto coletivo coca-cola) – 

12/2013 culminância na unidade do recife antigo.
Programa de Formação Jovem Artesão - INFrAEro e FUNDAJ

atendeu 80 beneficiados
ViVÊncias PrÁticas

centro de artes UFPe

07/2013 Fenearte

Loja do museu do Homem do nordeste - exposição permanente dos produtos do Jovem 
artesão 
tema

armorial
2014



195

ANEXoS

LINHA APrEcIAtIvA Do tEMPo Do MovIMENto Pró-crIANçA (SoBrAL, 2013)

aneXo a  – Linha apreciativa do tempo dos 20 anos do mPc

(1) na categoria momentos decisivos da estrutura organizacional enfatizou-se os acontecimentos fun-
damentais na origem e expansão organizacional do mPc; 

(2) na categoria conquistas memoráveis foram valorizados os fatos históricos relacionados a diversos 
eventos artístico-culturais nacionais e internacionais da instituição; 

(3) a análise da categoria projetos que deram certo foi baseada na quantidade de projetos feitos pela 
ong em parceria com outras instituições;  

(4) na categoria legados e inovações na transformação organizacional foram enfatizadas as estraté-
gias do mPc associadas ao desenvolvimento e sustentabilidade institucional. 

1- Momentos decisivos (Superação)
1993 
. instalação solene da sede do mPc (cúria diocesana, rua do giriquiti, 48) ocorreu no dia 27 de julho, 
às 20h, no auditório do colégio das damas cristãs.
1994 
. estabelecimento de diretrizes para a instalação do primeiro núcleo de educação integrada. 
1995 
. criação do departamento de artes. 
1998 
. o mPc alugou uma casa na rua sergipe, 41, Piedade, a fim de estabelecer a sua subsede, sob a 
coordenação voluntária de sílvia Brayner;
. o mPc apresentou um projeto para o Bndes, para construção da subsede em um terreno cedido 
em comodato pela Prefeitura de Jaboatão dos guararapes;
. a arquidiocese de olinda e recife promoveu, por intermédio do mPc, a assinatura do Pacto do re-
cife em sessão solene no dia 04/11, às 20h, no auditório da Federação das indústrias de Pernambuco, 
com a presença do dom José cardoso sobrinho, do dr. marco maciel e da professora ruth cardoso.
2000 
. construção da subsede em Piedade, com recursos doados pelo Bndes; 
. Foram iniciadas as reformas das casas nº 135 e nº 147 da rua Vigário tenório, que formaram a nova 
subsede do recife antigo, cedidas pela santa casa de misericórdia, em regime de comodato;
. o departamento de serviço social foi descentralizado.
2002 
. inauguração da unidade de Piedade com a presença do vice-presidente da república marco maciel, 
do cônsul da itália, do arcebispo de olinda e recife, do superintendente do Bndes, do presidente da 
ceLPe, do secretário executivo do conselho estadual da criança e do adolescente, da secretária de 
ação social da Prefeitura de recife e de outras entidades.
2006 
. inauguração da unidade abreu e Lima. 
2007 
. Fechamento da unidade abreu e Lima devido a não renovação de três importantes convênios.
2011 
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. instalação da Gerência de recursos humanos. 

2 - conquistas memoráveis (Festividades, comemorações e premiações)
1996 
. o mPc realizou, no dia 20 de outubro, uma festa em comemoração ao dia das crianças, tendo sido 
feita a distribuição de lanches e brinquedos a 1.500 crianças.
1997 
. i expoarte – exposição infanto Juvenil do centro comunitário de arte do mPc. 
1998 
. ii expoarte no shopping guararapes; 
. aprovação no “X concurso de Projetos para capacitação solidária”, promovido pelo Programa de 
capacitação solidária.
1999 
. iii expoarte; 
. obtenção do certificado de entidade de Fins Filantrópicos do conselho nacional de serviço social, 
do ministério da Previdência e assistência social, e o reconhecimento como entidade de utilidade 
Pública, pela assembleia Legislativa do estado;
. Foi realizado o evento “dia dos namorados”, com os alunos da escola de Fotografia tirando fotos de 
pessoas em um cenário de cinema, estilo “art’ decor”, com um carro da década de 30, cedido pelo 
clube de automóveis antigos de Pernambuco;
. apresentações dos grupos de percussão e de capoeira na festa de são João do mPc, no shopping 
guararapes, no dia dos namorados, no recife antigo, integrando-se com o grupo de alunos do mPc 
de Piedade.
2000 
. iV expoarte aconteceu no centro de arte capibaribe da uFPe, na ceLPe e na cHesF; 
. Festival de dança de salão do recife e Festival nacional de dança de salão. 
2001 
. Participação na “olimpíada criança cidadã”, promovida pelo tribunal de Justiça; 
. apresentação da peça teatral da infância missionária “maria Primeira cristã”; 
. comemoração do dia das crianças no clube o sindicato dos Bancários; 
. apresentações do grupo de capoeira na universidade universo, no teatro do Parque, na escola con-
viver, na uFPe e na subsede Piedade;
. Foi feita a decoração de natal da Fiori; 
. apresentação do maracatu calunga de ouro no Pátio de são Pedro, no dia internacional da dança; 
e, apresentação da companhia de música e dança andarilho no Pátio de são Pedro, no Vi Festival de 
dança do recife;
. apresentações da companhia de música e dança andarilho e do maracatu no Festival de inverno de 
garanhuns, na ii Fenearte de Pernambuco no centro de convenções;
. Participação especial do maracatu calunga de ouro no show do cantor Lenine, no teatro do centro 
de convenções;
. apresentação da companhia de música e dança andarilho e do maracatu no Viii aniversário da 
dança de salão do recife, no teatro guararapes.
2002 
. i exposição Beneficente movimento Pró-criança e artistas do recife; 
. o mPc inaugurou em 11 de outubro o teatro maurício de nassau, contanto com a presença de di-
versas autoridades. a temporada de espetáculos foi aberta com apresentação de peças infantis.
2003 
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. i Festival agosto das artes com três dias de atividades no teatro maurício de nassau; 

. turnê realizada em Pernambuco: recife, caruaru, Petrolina, arcoverde e garanhuns, dentro do pro-
jeto do sesc “alô Planeta”;
. apresentações: Festival de inverno de garanhuns; encontro nacional dos Bispos; Programa cultural 
natalino da infraero; seminário “iii mostra nacional de Projetos sociais” e na ii conferência nacional 
sobre responsabilidade social no setor Público e Privado;
. gravação das atividades realizadas pelo mPc, vinculada à tV Jornal e globo comunidade, da tV glo-
bo.
2004 
. companhia de música e dança andarilho, da unidade de Piedade, realizou turnê na Bélgica e na 
Áustria com shows, oficinas e exposição de produtos do mPc;
. o Livro, “recife debaixo das Pontes”, cujo conteúdo revela fotografias tiradas pelos alunos do curso 
de fotografia do mPc, participou da exposição internacional de arte, promovida pela unesco, em 
Barcelona, espanha.
2005 
. iii Festival agosto das artes entre os dias 28 e 31 de agosto. 
2006 
. iV Festival agosto das artes com exposição de artes plásticas dos alunos dos projetos das unidades 
dos coelhos e de Piedade, na galeria Franz Prost, da unidade do recife antigo. além das apresenta-
ções, no teatro santa izabel, de recitais de poesia, canto, dança e teatro das unidades dos coelhos, 
Piedade, recife antigo;
World´s children´s Prize for the rights of child”, realizada no mês de abril; 
. apresentação do grupo de dança, da unidade de Piedade, em Brasília, no mês de agosto, durante a 
reunião de revisão das diretrizes internacionais para crianças Privadas de cuidados Parentais, promo-
vida pelo governo Federal, uniceF, Pnud, internacional social serviço e a onu;
. exposições de artes plásticas da unidade de Piedade no Festival da Juventude, no Fórum da infância 
e adolescência e na Fenearte;
. exposições com venda de trabalhos da unidade de Piedade na loja social da infraero, no aeroporto 
internacional dos Guararapes e no shopping Plaza.
2007 
. V agosto das artes do ano de 2007 com destaque para a presença de um “pás de deux” do Ballet de 
Bolshoi, de santa catarina, e dos bailarinos erico monte (royal Ballet) e Vanessa Porcino (companhia 
de danças clássicas de são Paulo).
2008 
. Festividades dos 15 anos de existência do mPc; 
. solenidades natalinas – natal in concert, noite de natal, coral natalino, natal da ceLPe, Festivida-
des de natal.
2009 
. relançamento do Livro “recife debaixo das Pontes”, cujo conteúdo revela fotografias elaboradas 
pelos alunos do curso de fotografia do mPc. o relançamento foi realizado no mês de agosto, na livra-
ria cultura.
. Lançamento do Livro “Futuros Possíveis – esporte, cultura e artes transformando Vidas”, de autoria 
de mateus Queiroz. o livro foi lançado no mês de dezembro e conta a trajetória dos ex-alunos do 
mPc, que obtiveram sucesso profissional;
. i Festival domingo das artes com apresentações de música, dança e artes. esse projeto envolveu os 
alunos das três unidades do mPc.
2010 
. campeonato Pernambucano de Judô; 
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. Participação do coral, em goiana, homenageando dom Jose cardoso sobrinho; 

. Participação da Ponte pela Paz, evento organizado pela rede de solidariedade da comunidade dos 
coelhos e coque;
. Participação do coral na missa festiva da paróquia de são Judas tadeu, no cajueiro; 
. apresentação do espetáculo retalhos no auditório do imiP; 
. apresentação do coral na comPesa; 
. Prêmio das crianças do mundo – cerimônia 10 anos, na suécia / stockholm – grupo corpos & tam-
bores;
. Feira de solidariedade na festividade de nossa senhora do carmo; 
. grupo Jovem artesão – participação na Fenearte com venda dos produtos artesanais confecciona-
dos pelos membros do grupo.

3 - Práticas que deram certo (Projetos)
1994 
. montagem e apresentação de peça teatral no teatro José carlos cavalcanti Borges, com adolescen-
tes da comunidade Jardim são Paulo.
1995 
. realização de 26 cursos profissionalizantes. 
1996 
. criação do corpo de música e dança andarilho que se apresentou na Polícia militar e na uFPe;
. montagem e encenação do musical infantil “os saltimbancos”; 
. atendimento a 900 crianças em regime sócio-educativo e de apoio sócio-familiar; 
. aprovação do Projeto “educação pelo teatro” pela comissão de incentivo à cultura do estado de 
Pernambuco.
1997 
. o aluno Élvio Luiz dos santos, do Projeto salvação (departamento técnico profissional), foi contrata-
do para trabalhar na matriz do espinheiro;
. Projeto de núcleos esportivos de Voleibol, em 10 comunidades carentes; 
. o Projeto resgate retirou das ruas 349 crianças e adolescentes em situação de risco. oito dessas 
crianças foram encaminhadas pela secretaria de Justiça sob o regime de liberdade assistida.
1998 
. Participação na educação Popular e cidadania e na Feira de natal da unicaP, expondo pinturas e 
móveis de papelão feitos pelos alunos do centro comunitário de arte do mPc;
. o centro comunitário de arte do mPc criou uma escolinha de futebol com 22 alunos, sendo 04 des-
ses alunos enviados para a escolinha do santa cruz Futebol clube;
. Foram terminadas as instalações da escola de Fotografia. 
2000 
. susy oliveira, colaboradora pioneira do mPc, passou a dar supervisão pedagógica geral em todas as 
atividades do mPc, melhorando bastante a qualidade do atendimento;
. Projeto resgate retirou das ruas 70 crianças e adolescentes; 
. apresentação da peça teatral “o super eca”, envolvendo 40 crianças, no centro de artes da uFPe, 
na ceLPe e no teatro Barreto Júnior.
2001 
. Projeto “Faço arte com Quem sabe” – sob a coordenação de Betânia Pessoa e Viviane da Fonte, 
monitoria dos alunos do curso de educação Física (uFPe) e realização de oficinas por: maurício silva, 
rinaldo, Joelson gomes;
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. Projeto “em cena arte & cidadania” – sob a coordenação de Betânia gonçalves, com os dançarinos: 
anna simone e Peter sciscioli (chicago).
2002 
. o departamento técnico destaca o Projeto capacitação solidária; 
. Projeto resgate recuperou 59 crianças em situação de rua. 
2003 
. oficina de sonoplastia para oito alunos do curso de eletrônica, com estágio no “abril pro rock”;
. o departamento Psicossocial destaca os programas: adolescente trabalhador; aVsi (associação de 
Voluntários para serviço internacional); Programa cidadania; e, Programa de parcerias para bolsa de 
estudo.
2005 
. o Projeto terra do coração Branco, da unidade coelhos, contemplou 50 jovens e crianças com aulas 
de artes plásticas, informática, aulas do ser e do conviver e formação continuada;
. o Projeto “decolando na arte da Vida”, da unidade Piedade, com a oferta de cursos de serigrafia, de 
informática e de percussão;
. o Projeto “arte fazendo Parte”, da unidade Piedade com cursos de artes plásticas.
2008 
. o Programa menor aprendiz e o Projeto Formação do Jovem artesão beneficiaram 329 crianças, 
adolescentes e jovens em atividades diversas, como teatro, artes plásticas, capoeira, artesanato;
. o Projeto “em cena arte e cidadania” com atividade de dança clássica atendeu 100 crianças;
. o Projeto associação Voluntária à serviço internacional (aVsi) recebeu o apoio de famílias italianas 
com o atendimento de 140 crianças;
. o Projeto mentoria com o principal objetivo de favorecer e propiciar uma melhor qualidade de vida 
aos familiares dos beneficiários do mPc;
. Programa de Formação do Jovem artesão; 
. Projeto avança Judô. 
2009 
. o Projeto Vida nova, da unidade dos coelhos, beneficiou 50 crianças; 
. o Projeto adolescente trabalhador do Banco do Brasil beneficiou 16 adolescentes da unidade dos 
coelhos;
. o Projeto aVsi (associação Voluntária a serviço internacional) com o projeto de adoção à distância 
contemplou 78 crianças da unidade coelhos;
. o projeto “decolando na arte da Vida” beneficiou 297 adolescentes e jovens da unidade Piedade;
. o Projeto espaço melhorado, com recursos oriundos do conselho estadual de defesa da criança e 
do adolescente – cedca, realizou melhorias no espaço físico da unidade Piedade visando atender 
mais 400 crianças, adolescentes e jovens;
. o Projeto coletivo coca- cola em parceria com o cdi (centro de democratização da informática) 
contemplou 80 adolescentes e jovens na iniciação profissional em vendas e empreendedorismo (uni-
dade Piedade);
. Projeto cdi – 67 jovens capacitados em informática (unidade de Piedade); 
. Projeto teatro – escola (unidade recife antigo). 
2010 
. o Projeto decolando na arte da Vida beneficiou 117 jovens; 
. o Projeto corpos e tambores teve proposta apresentada ao ministério da cultura (secretaria de Fo-
mento incentivo à cultura) e executada para o evento “Prêmio das crianças do mundo” - cerimônia 
dos 10 anos na suécia/ stockholm. Foi o único grupo cultural do Brasil convidado a apresentar o seu 
trabalho artístico na cerimônia;
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. o Projeto arte Fazendo Parte/ Programação de Formação do Jovem artesão teve como objetivo ini-
ciar o jovem no mercado cultural, por meio da promoção da transformação do trabalho de arte em 
produto comercial para geração de renda;
. Projeto avança Judô; 
. Projeto Festival domingo das artes; 
. o Projeto mentoria, com a inclusão de crianças e adolescentes por intermédio da música, benefi-
ciou 44 alunos;
. o Projeto aVsi contemplou 15 crianças; 
. o Projeto coletivo coca-cola/cdi beneficiou 150 adolescentes e jovens das comunidades próximas 
ao mPc;
. no Projeto Vida nova foram beneficiados 50 adolescentes e jovens; 
. o Projeto Jovem aprendiz/Banco do Brasil beneficiou 10 alunos, com a inserção dos adolescentes e 
jovens no setor bancário;
. o Projeto Formando comunidade/Fundaçión maPFre assegurou a melhoria nas questões educa-
cionais, sociais de saúde para as crianças e adolescentes do mPc, com o apoio da Fundaçión maPFre 
por meio do seu instituto de ação social;
. o Projeto Árvore da Vida (capacitação Profissional) qualificou jovens na área de manutenção auto-
motiva, na categoria aprendizagem técnica, com apoio da Fiat do BrasiL em parceria com o senai.
2011 
. o Projeto decolando na arte da Vida atingiu 117 beneficiados; 
. o Programa de Formação Jovem artesão abrangeu 80 beneficiados; 
. o Projeto Judô contemplou 142 alunos; 
. o Projeto Jovem aprendiz teve 10 beneficiados; 
. o Formando comunidade buscou a melhoria nas questões educacionais, sociais e de saúde para as 
crianças e adolescentes do mPc. em parceria com o instituto de ação social da Fundação maPFre 
beneficiou 100 crianças;
. o Programa todos com a nota em parceria com o governo de Pernambuco atingiu 400 beneficiá-
rios;
. direitos promovidos, criança com qualidade de vida buscou a melhoria na infraestrutura das salas 
de informática das unidades de Piedade e dos coelhos, em parceria com o cedca, com 400 benefi-
ciários;
. realização do Leilão mPc em parceria com a galeria de arte dumaresq, Lead assessoria, Joaquim 
Leiloeiro, divina sundown Vitaminas, Hospitais santa Joana e memorial são José, para arrecadar re-
cursos através da venda de obras de arte doadas e leiloadas, chegando ao número de 150 beneficiá-
rios;
. o Projeto mentoria em parceria com a divina sundown Vitaminas, Banco HsBc, FiePe e excelsior 
seguros contemplaram 112 beneficiados;
. a oficina de reciclagem, com os alunos do curso de corte e costura da unidade recife antigo, em 
parceria com o Hospital santa Joana, tJPe, caixa econômica Federal, Banco do Brasil, Banco HsBc e 
datamétrica, contribuiu para a diminuição do lixo plástico na ilha do recife e converteu os materiais 
recicláveis de plástico em diversas peças utilitárias;
. o Projeto aVsi teve 15 beneficiados; 
. o Projeto Vida nova atingiu 50 beneficiários; 
. o Projeto coletivo coca-cola cdi contemplou 733 beneficiários; 
. continuidade do Projeto de capacitação externa dos funcionários do mPc. 

 4 - Legados e momentos surpreendentes

(Pessoas; Parceiros; coragem; resiliência; ações empreendedoras)
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1993 
. campanha publicitária lançada para arrecadar fundos para o mPc, em parceria com a Fundação 
Joaquim nabuco de Pesquisas sociais, conseguindo um filmete de 30 segundos que foi veiculado na 
rede globo, tribuna, Jornal do commercio, manchete e universitária;
. Parceria com o Jornal do commercio e o diário de Pernambuco para conseguir novos contribuintes;
. veiculação de 30 outdoors cedidos pela stampa. 
1994 
. encontro da Pastoral do menor da cnBB – nordeste ii; 
. encontro internacional sobre os meninos de rua. 
1995 
. inicio do programa de distribuição de sopas a crianças e adolescentes, exigindo frequência escolar;
. dom José cardoso cedeu ao mPc dois pavimentos do prédio da companhia da caridade, com área 
construída de mais de 2.000 m2 e campo de futebol;
. o vice-presidente marco maciel interferiu para o mPc receber recursos do Projeto comunidade so-
lidária;
. ii encontro de adolescentes do mPc, com o tema “o que é ser cidadão”. 
1996 
. reforma do prédio da companhia de caridade iniciada graças à aprovação do Projeto do centro 
comunitário de artes do mPc;
. convênio com o cinema do teatro do Parque e produtores teatrais; 
. convênio com conservatório e escolinha de arte; 
. o departamento esportivo do mPc criou um convênio com Fortunato russo para patrocinar uma 
criança de 12 anos no treinamento de vôlei da associação atlética Banco do Brasil(aaBB).
1997 
. o departamento técnico profissional realizou convênio com a cultura inglesa da Boa Vista, onde 12 
adolescentes estudaram inglês gratuitamente;
. o departamento de resgate recebeu verba do conselho municipal dos direitos da criança e do 
adolescente e do ministério de assistência social. recebeu também merenda da secretaria de educa-
ção da Prefeitura do recife pela dra. Jane magalhães;
. o departamento de serviço social realizou parceria com a santista alimentos, que proporcionou 
cursos de culinária para cinco comunidades: coqueiral, ibura, coelhos, chié e Jardim são Paulo. ade-
mais, realizou relevantes ações sociais que incluíram: distribuição de sopa a famílias de comunidades 
carentes; e matrícula de 22 crianças na Fam (Fundação de amparo ao menor);
. realização de campanhas e palestras educativas com os temas: dengue, coleta seletiva de lixo e gra-
videz na adolescência;
. Pela primeira vez o mPc recebeu recursos governamentais no valor de r$ 24.875,36 (Projeto mão 
amiga, do estado e do conselho municipal de defesa da criança e do adolescente).
1998 
. o departamento de serviço social realizou parceria com a creche arH, cedendo o campo 
de futebol e recursos para o pagamento de dois professores, toalhas, camisas e sapatos esportivos. 
ademais, conseguiu três estágios remunerados na área de informática e marcenaria;
. convênio com o colégio contato, a fim de que os seus alunos adotassem uma criança retirada das 
ruas;
. iii encontro estadual do adolescente promovido pelo cedca-Pe, com o tema “a violência em suas 
diversas situações”;
. Participação no encontro do conselho nacional de defesa e Promoção da criança e do adolescente 
com os conselhos estaduais, em Brasília, onde se discutiu a criação dos conselhos de direitos munici-
pais e tutelares;
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. Participação no seminário internacional sobre erradicação do trabalho infantil, em Jaboatão dos 
guararapes-Pe;
. o centro de Formação para o trabalho do mPc realizou o encontro de integração dos alunos do 
mPc e o encontro de Professores;
. o departamento de serviço social conseguiu matrícula de 60 crianças na Fam (Fundação de ampa-
ro ao menor);
. Parceria com a fundação alemã Zahnarztliches Hilfsprojekt Bralien para assistência odontológica;
1999 
. Foi criado o grupo de Percussão “os piratas da alegria” como forma de introduzir regras de compor-
tamento e diálogo entre os seus participantes.
. 1º congresso eucarístico da arquidiocese de olinda e recife; 
. o número de voluntários teve um aumento expressivo passando a ser de 40; 
. as empresas Bompreço, teLemar e Fiori escolheram desenhos feitos pelos alunos do mPc e os 
transformaram em cartões de natal. o unineuro e o centro nordestino de informações sobre Plantas 
encomendaram camisas, pastas, embalagens de papelão para presentes;
2000 
. Parceria do curso de serviço social da uFPe no acompanhamento do desenvolvimento do mPc;
. a fundação alemã Zahnarztliches Hilfsprojekt Bralien fez atendimento odontológico em 350 alunos;
. o departamento de serviço social em parceria com o instituto tavares Buril conseguiu a emissão de 
50 carteiras de identidade para beneficiários;
. os alunos de marcenaria e fotografia tiveram uma semana de treinamento nas lojas c&a, aprenden-
do a atender os clientes e fazer os serviços internos de uma loja;
. os alunos de fotografia fizeram estágios no departamento fotográfico da Folha de Pernambuco;
. a ceLPe custeou exames oftalmológicos para 362 crianças incluindo a compra de 50 óculos de 
graus;
. o voluntário cabeleireiro assis realizou campanha de higiene pessoal e de corte de cabelo. 
2001 
. o departamento de serviço social em parceria com estudantes da UFPe ministrou palestras educa-
tivas;
. colaboração do detran e do BPtran para a festa de carnaval; 
. Participação de 10 crianças do mPc em um coral patrocinado pelo tribunal de Justiça; 
. doações de 1000 cestas básicas pelo Play center e de 3.330 pela embaixada da itália; 
. o centro técnico profissional realizou parceria com a infraero e com os alunos do curso de direito 
da UFPe.
2002 
. realização do i Fórum de empresas amigas do mPc; 
. na pesquisa feita pelo cieLa para o ministério Público foi constatado que o número de crimes pra-
ticados por adolescentes em Pernambuco caiu de 1.649, no ano de 1992, para 314, no ano de 1999, 
destacando entre as causas prováveis dessa surpreendente queda as ações sociais do mPc;
. a Kanitz & associados classificou o mPc no 30º lugar das instituições, no Brasil, que cuidam de 
crianças carentes;
. a Parceria com o departamento de ciências administrativas da uFPe, sob a orientação da Prof. re-
zilda oliveira, resultou na elaboração do planejamento estratégico para o mPc;
. i encontro dos Funcionários, Voluntários e Bolsistas do mPc; 
. o departamento de educação da unidade dos coelhos concluiu a sala de leitura; 
. Participação de um artista circense alemão ullich seybe em uma oficina de acrobacia e malabaris-
mo;
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. o departamento Psicossocial da unidade dos coelhos contou com a colaboração de dois voluntários 
do Programa students Helping street Kids international; cinco voluntários do curso de serviço social 
da uFPe; e duas dentistas alemãs;
. o departamento Psicossocial da unidade de Piedade realizou campanha de prevenção à cegueira e 
à catarata em parceria com a Fundação altino Ventura;
. a unidade do recife antigo, em parceria com a Prefeitura de recife, ofereceu uma oficina de ceno-
grafia, dentro de um projeto de cooperação técnica Brasil/França;
. a infraero firmou convênio com o mPc, que foi assinado em solenidade com a presença do vice-pre-
sidente da república marco maciel, do superintendente geral da infraero e do arcebispo dom José 
cardoso sobrinho;
. a parceria do departamento de educação da unidade dos coelhos com o Kennel club resultou na 
oferta de curso para adestradores de cães;
. Parceria da unidade do recife antigo com a companhia internacional de teatro Jacques Lecoq de 
Paris.
2003 
. oficina de máscaras com o artista italiano giorgio de marchi em parceria com o seBrae e a Prefeitu-
ra do recife;
. departamento de educação da Unidade dos coelhos: Parceria com a aba (associação brasil - améri-
ca) e Projeto abordagem inicial;
. intercâmbio cultural de educadores italianos que ministraram a oficina de iluminação cênica e a 
oficina de vitral em papel na unidade do recife antigo.
2004 
. grande contribuição do colégio conviver à unidade de Piedade, que vem se repetindo desde a fun-
dação da unidade em 1998;
. início da campanha clarear para arrecadação de recursos por intermédio das contas de energia elé-
trica (celPe).
2005 
. curso de pedreiro na unidade dos coelhos oferecido pelo senai e pelo instituto Votorantim;
. Visita da religiosa irmã geremy e de um grupo de oito diretores e educadores de escolas francesas, 
que vieram conhecer o trabalho realizado pelo mPc.
2008 
. renovação da Parceria com a infraero no projeto “decolando na arte da Vida” da unidade Piedade;
. início da campanha regar para arrecadação de recursos por intermédio das contas de água (com-
Pesa).
2009 
. continuação da parceria entre o mPc e a instituição em cena arte e cidadania (unidade dos coe-
lhos).
2010 
. Visitas às instalações do mPc de representantes das instituições: Votorantim; ceLPe; rotary interna-
cional; Bndes; Hospital memorial são José; e, aBa;
. convênio com o sesi para promover a educação cultural e religiosa há 10 anos; 
. renovação há seis anos do termo de cooperação Financeira com a cHesF, objetivando o fortaleci-
mento das ações socioeducativas;
. renovação de convênio de repasse financeiro com o governo do estado, através da secretaria de 
desenvolvimento social e direitos Humanos, que proporcionou a participação de 400 crianças e ado-
lescentes em atividades artísticas e esportivas dentro do Programa todos com a nota.
2011 
. o Programa de Voluntariado integrado à rede de Voluntários de Pernambuco, atualmente 
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composta por 35 instituições, capacitou 153 candidatos a voluntários destinados ao mPc e às demais 
instituições participantes da rede;
. realização do i seminário sobre educação complementar. 
. recebimento de certificado de tecnologia social da Fundação Banco do Brasil. 
2012 
. aumento expressivo das parcerias; 
. Participação dos beneficiários do mPc em diversos eventos artísticos e culturais em Pernambuco.
2013 
. ações participativas para organização dos eventos comemorativas dos 20 anos do mPc; 
. Participação do mPc, considerada as três unidades, em diversos eventos artísticos e culturais, entre 
eles a Feneart, em Pernambuco.

Fonte: elaboração soBraL (2013) com base nos relatórios anuais do movimento Pró-criança (1993 a 2012)


